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o 1° VOLUME DA ((REVISTA MODERNA"

Com este no so numero finda o pri­
meiro eme. tre de exi tencia da Revista
.~orlema e completa- o seu primeiro
,·olume. Permittu-. e po· que, n'este
momento, rememorando e . e cw'to ma
difücil periodo d'inicio, examinemos se
o progl'amma traçado foi eguido e se
a promes a feita. ao nosso leitores
foram cumpridas, apezur dos innumeros
ohsta('u1o e sucrificio inherentes a uma
'mpreza d'e ta orüem,

A collaboraçcto litteraria e artistica,
que é decerto a mai importante da
nn,sa revi ta, t.fi Ü 0- atravez este 12
num ro~ - da mai yalio a e comple­
ta '.

O grande nome de EÇA DE QUEIROZ
naO deixou ainda ue figurar n'um unico
numero (la Revistn J[ôdel'na, ora fir­
mando clll'Onica que ão modelo do ge­
nero, ora conto::> que con tituem ver­
d'lc! ira obras primas. Recentemente,
I) gl'unde e. criptor começou a publicar,
na no. a reyi.J.a, e e grande romance
in dilo a ILLUSTRE CAZA DE RAMIRES
que tanto int rt ',a deleita os no o
~eitore . Ao lado d'e te nome illu tre
a H"vi. /11 JloJ }'H,( teve a felicidade,
d gruI)par uma numero a e brilhante
pleiadedearti ta ',cjúpubli ouoriginaes,
de . Eduardo Prado - Trindade Coelho
- Conde de Ficalbo - Magalhães de
Azeredo - Conde d'Arnoso - Ba­
talha Reis - João da Camara ­
Domicio da Gama - Jayme de Sé­
guier-Maria Amalia Vaz de Carval!J.o
- Christovam Ayres - Conde de

bugosa - Oliveira Lima - Henri­
que Lopes de Mendonça - Xavier
de Carvalho - Fontoura Xavier
- Mariano Pina - J osê Pessanha
- Arnaldo Fonseca - Domingos
Guimarães - Pereira de Sampaio ­
Luiz de Magalhães - Alfredo da Cunha
- Abel Botelho - José Sarmento ­
Henrique de Vasconcellos - Anthero

de Figueiredo - Coelho de. Carvalho
- Camara Lima - Raymundo Corrêa
- A da Cunha, etc.

A illustração teve, n'estes 12 numeros,
uma larga parte, a mais completa, pode·
mos affirmar, que até hoje se tem feito
em publicações portuguezas ou brazilei­
raso Este primeiro voltime contem ma.is
de 450 illustrações muita das quaes em
grande formato, todas de impecavel
execução e alguma de brilhante collo­
rido.

No meio d'essas gravuras figuram
muitas repl'oducçües de desenhos feitos
e pecialmente para a nossa publicação
por artistas de nome e de photogra­
phias e peciaes, entre a quaes é justo
notar os esplendido in tantaneo que o
no so collaborad<;>r Arnaldo Fon eca nos
enviou. de Portugal.

A Revista :'Iodel'na, di tribuiu ainda,
n'e te primeiro 12 numero , 6 hors
textes em gl'avura, 2 supplementos
musicaes e 2 supplementos de modas.

ão se poupáram, pois, nem esforl,fos
nem de peza para levar por deante uma
obra que nós julgamo util e que, como
tal, pro eguiremos ajudado pela' sJ'mpa­
thia cada vez mais li onjeira e nume­
ro a do publico que nos lê. De futmo
faremo mai e melllOr e po ivel fõr, e
a todo ,ao leitore e ao collega ela
inlpl'en a, que no têm animado e ajuda­
do no nosso primeiros passo aqui affir­
mamas, que outro de ejo não temos e­
não o de bem ervÍl' a arte e a lettras
de Brazil e Portugal.

•
o NOSSO NUMERO

o nO 1"-', que hoje o(Terecemo á
leitura, é e p cialmente con agl'ado ás
festas do ataI e do Anno Bom. Encerra
contos ou artigos allusivo ao ataI,
a signados por E. Pl'ado, Magalhãe de
Azeredo ~~raria Amalia, Xaxier de
Carvalho, etc., aI' ill de versos de

FontoW'a Xavier e Magalhãc' de
Azeredo; a LegiãO Portugueza, por
Christovam Ayre, reconhecida aucto­
ridade no as umpto, e continua(~c o
do soberbo romance de Eça de Queir'Oz,
que tanto succe o tem tido: A Illu ./),/,
Casa de Rami1'es.

Este numero que conlem mm Je
50 gravura dá com ho,'s-texic uma
magnifica photographia arti lica d' .\1'.
naldo Fon eca.

•
o NOSSO PROXIMO NUMERO

o numero de 15 de Janeiro da
REVISTA MODE NA será hon­
rado 'por um bello etrato inedito
de S. M. A RAINHA D.AMELIA
DE PORTUGAL, accompanhado
de muitas photographias artis­
ticas, representando os Paços
de Lisbôa, de Cintra, de Villa
Viçosa e seus jar ins, os apo­
sentos de Sua Magestade, as suas
galerias, bibliothecas, etc., etc.

Esta publicação, para a qual a
REVISTA MODERNA teve a for­
tuna de obter a gr' ciosa per­
missão da Augusta Soberana,
será precedida de um artigo de
EÇA DE QUEIROZ consagrado
a Sua Magestade e de uma minu­
ciosaexplicação das interessantes
gravuras que publicaremos.

No proximo numero offerece­
remos tambem aos nossos leito­
res poesias e contos ineditos de
novos collaboradores.

---+---

A NOSSA COLLABORACÃO

Do R. En ARDO Br AI, . h' bili .. imo
pintor aquarellis ta brazileiro, recehe.:
mos o prazer de uma vi"ita, l TO pro­
ximo numero teremos a ;ati f,IÇ:)O de



apre. entar n.lgun trabalho d'es. e illu ­
tre arti ta, cujo brilhante talento já se
tem revelado em apreciadas producçõe .

. o p"o.·U1l0 numero começará a
apparecer o . upplemenLo illu trado da
I(el'ista Modema, de enhado pelo di ­
tincto artist:a VILLENEUVE, e peciali ta no
de, enho de moda. O SI'. Villeneuve,
que é de nacionalidade ingleza, é co­
nhecido p 13 suas nitida compo içães,
em Londre. e em Pariz.

Publicaremos tambem de ora ávante
poe ia do c nhecida poeta:

FILINTO DE ALMEIDA
UilctOJ' da Lytica, e de varia, comedia
que o theatro do Brazil têm represen­
tado com successo.

---+---

BRAZILEIROS EPORTUGUEZES EM PARIZ
. Honrou-no ç'om a ua vi ita o Sr. Dr.

Alvaro de Carvalho, di tincto brazileiro

que occupou, no E taelo de . Paulo, o
cargo do secretario das obra publica,
depois ele se ter salientado como r pr -
entante d'aquelle E tado no congresso.

De ejamo. ao no. o talentoso amigo
amena temporada em Pariz.

---+---
RECEBEMOS E AGRADECEMOS

- A Revista marüima bl'azileú'a. ­
Doi fa oiculos. Esta utili siroa publi­
cação é dirigida pelo vice-almirante
refórmado Arthur de Javeguay, e d'ella
são redactores o srs. capitão-tenente
Affonso Henrique Noira e 10 t nente
reformado Leão Amzalak. Um dos fas­
ciculo enperra a descripçào, habilment
feita pelo. r. capitão defragataB. Fran o,
da batalha d Yalú, travada entre a
e quadra japoneza chineza.

- A n crologia do almirante Mal'­
quez d Pamandar.]~ um supplemento
à Revtsta Maritima Bl'azilet'1'a I que
presta assim homenagem a um do mai

glorio os vultos da murinha brazileil·a.
- A moda elegante. - Os nos 3 e It

confirmam as promessas dos dois vri-
meiro ex mIlare. o sns leitora
ncontrarão na leitura d'A mor/a eli>ganle

va tos recur os para a ua toiIPtt .
- Revue des Retllles. - O nO 24, de

15 de Dezembro 'm, omo habitual­
ment, muito varill!; na ultimas
paginas encontra-sp uma boa rezenha
da revi tas estrang ira

- Um escandalo. "--- Romance 1101'

Arthur Lobo. Edi ào dos sr . Laemmel'l
et Ci'. Vamo lêl·.

- Revue du Bt'ésil. - O n° 2 ,datado
de 25 de d zembro, vem, como dE' cos
tume, noticioso e 1>elll informudo.

- Le Bl'ésil. - O na ele :...li de Déz m.
bro não é inferior ao. prec dente.. Offe·
rece larga somma de informaçõe..

- Le SP01't Univcl·sel. - O .. eu na 7~1:

de 25 deDezembro, traz um inL rcc nnt
artigo - além de ull'o di nos d lei­
tura - obl'e a' indu tria hippica~.
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cA Sez\Ja do

1° de Janeiro de 1898

Rei
Cum n3t1l5 esset Jesus, in Bethlehcrn, Juda, ecce Magi ab Oriente

vcncrunt ]crosoIJmam, diccnLcs : Ubi est qui natus est Rex
Judceorllm? Vidimus enim slellam ejus in Oriente et venimus
aJor:uc eum.

Audiens autem Herodes rex lurbalus est , et ornais ]erosolyma
cum iUo.

Tunc Herodes, c1am vocatis ~ragisl diligenter didicit ab eis
tCll1pU~ stella~.

Et míticos iJlos in Bethlchem, dixit : He, et interrog:J.te diligen.
tcr de puero i et cum inveneritis. rementiate mihi, ut et ego vcniens
adorem eum. Qui cum audissenl Regem abierllDt; et ecce steIla
quam videranl in Oriente, antccedebat cos u:;quc dum viens starei
supr3 ubi erat puer.

Videntes 3utem steJlam, gavisi suot gaudio magno valde.
EL iotrantes dom um, invenerunt puerum cum Maria matre ejus,

el procidentcs adoraverl1nt : et 3pertis thesauris suis, obtulcrunt
ei murtcr3 311fum, thus et myrrham.

Et responso accepto in somnis, De redirent 3d Herodem, per
aliam viall1 reversi sunt in regionem SU3m.

(1'4.ATIf.: CAl". II, I, 2, .3, 7, S. 9J lO, II, 12.)

N AQUELLE tempo, o Rei Balthazar, cujos domi­
nio. estavam encravados n'uma provincia
do antigo imperio Persa, conquistado por

Alexandre, vivia entregue ao governo dos seu povos,

(

ÚS ciencia divinas e hW11anas. Era eUe já bem
edo o; a ua alta e tatura começava a dobrar- e, e
uma lono'a e edo a e alvi sima barba lhe descia pelo
1eito en1 floccos eSI e sos, até a cintura. Outr'ora vira
muito, e muito gozára da coisas mundanas, porque
era rico e amúea a riqueza, porque era poderoso e
D~mara o poder. Filho de eleita e tirpe, fora robusto,

" cheio de saude e ardentes paixões; na moci lade o angue

(

inquieto lhe reclamára prazeres, e de prazeres se fartúra
elle; a nenhum do eus sentido negám os deleites es­
peciae e superfinos, que lhe permittia a ua conclição
de principe. om e pectuculos de belleza contentál'a o
olhos' de melodia exquisitamente orche trada aciára
os ouvido ; acostumára- e a respirar uma atmo phera
aturada de p rfumes cariciosos, já entre as flôre do

seus cu tosas jardins, já entre as caçoula cinzeladas, onde
re inas escolhicli 'sima 'e queimavam; e nos seus ban­
quete', dezena de escravos elegante e pulchras escra­
va. lhe apre entavam iguaria de pr ço em baixeUas

em preço, e lhe vertiam vinho da mai rara vinhas
em taças lavrada do mai puro ouro. E beijára a mu­
lheres mai foemo a da ua terra, e outra mllÍta que
de exteanha tereas fizera vir.

As uas arcas regorgitavam de moedas cW1hadas
com a sua eIfigie; em tomo ao eu palacio e por toda a
cidade, numerosa guardas se postavam paea o defenuer

f
Ie ~ualq ~er p.erigo; na1l Sl~a cavallariça o ginete~ mais
ageIs, maIS b1'1osos e perfeito, negros, alazães, tordilho ,
rosilhos, de todos os matize e todas a raças, rutriam,
e petando o orelhas e al ananuo as caudas, de ejosos do
correr á luz do sol pela planuras; em contar os re-
banhos de camellos c a tropa de elephantes, (!ue em
cercados immensos acampa"am,

Que outros bens podia ambicionar o Rei, e que temor
lhe enb'aria no coração. Todo ore peitavam poeque era
justo; todos o queriam porque era bom; todos lhe be­
deciam porque eea forte. Bastava-lhe exprimir a m ia
um desejo para que logo lh'o satisflzes em. E nem den­
tro da propria alma contava elle um ininugo, porque,
limitando-se a pa sal' joviau)1tmte a exi tencia, nunca de
facto praticára o mal.

Mas ei que, como su cedêra ao douto e magnifico
alomão, úqueUe que Belkiss de Sal á seduzira com

pre ente soberanos e com a 'ua oberana formo ura,
(vciu tambem a aza pardacenta e soporifera do teclio pôr
la sua ombra fune ta obre a fronte do Rei Balthazar.

Ora, como, enfa tiado le tudo, eUe tives e permanecido
muitos dias em cogitação profunda, imaginando e não
seria passiveI inventar, combinar deleites novos e sUl:ie­
riore. , annunciaram-lhe a chegada de um homem ex­
traordinario, de unl d'es es philo opho gregos, que
andavam correndo o mundo para comparaI' os co tume
e as leis das cliversa gente. O sabia athenien c cha­
mava-se Leucippo, e á au teridade do 1'0 to unia a mo­
elestia do traje.

Larga horas conversou com eUe o Rei Balthazar;
e, ao de pedirem-se, lhe rogou que, como lembrança da
visita, propuzesse um objecto de meditação ao monar­
cha que com tantas honras o recebêra. Então o philo­
sopho, já. de pé para partir, di se: É li ito ao ente ra­
cional gozar dos dons da natut'ezã, sem lhes indagar a
causas e penetrar os segredos?

O Rei bondo amente sorriu, comprehendendo a lic­
çãO; e, ele de e se momento, renunciando ao ocio faci! e
á vazia cli ipação, eleu- e todo ao governo do eu povo
e á sciencias divinas e humana.

Mas as cli vinas obretudo o attrahiram. Profe, ando a
avita religiãO de Zoroastro, quiz elJe conhecer a fundo,
nos eus designios e nas uas obras, os dois summos
Sere, cuja rivalidade produz e ré olve OS conf1icto do

niverso: Ormuzd, principio do Bem, e Ahrimane,
principio do Mal. Com egual solicitude tuelou a theo­
ria suMi da alma e elo {'el'UheJ', a acçào pmificadora
do fogo, e os ritos complicados da liturgia. ào ómente
leu o Ave 00., prodigioso livro revelado ao mundo pelo
filho da venturosa Dogdo, mas tambem o Rig-Veda e o
Kama- utra, o Pentateuco e os Prophetas, o Palmos
e os Cantares, todo o poemas e tratados das velhas
theogonias.

E, iniciado na pratica ecretas, aprendeu a decifmr
os enigmas do Destino - já. na entranhas do animaes
moribundos, já no vôo da aves pelo e paço intérmino,
e no harpejas do vento entre a ramagem dos s.ycómoro ,
e na sombras que as palmeiras e guias, ao luar, pro­
jec1am obre o solo, e na pupillas. ll1ysteriosa dE\s mu.
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lheres que acabam de er mües, e especialmente na luz
palpitante da remotas e, trella ,

E por i o Opovo lhe elél'a o nome de Rei :Mago,

*
lIavia já muita' noites lue Balthazal', da alti sima

tOITe do seu palacio, segll ia, sem elormi I' uma IlOra,
cLlr-o do' astros,

POI'que urna coisa inglllal'mcnt nova aconlecera,
que punha em agita üo todos os ,abio contempladorc,
tias e pheras cele~te, \.. Estrel!a annunciada appare­
c ra, \..pparecera a E. trella da gra;a e ela h mdiçüo,
vagamcnte espel'aela pelas gellte- Orientae", E era ele
cérto d'es~a Estrel1a que hUava o livro cio, íVwnel'os:
« Nascerú uma E trella de Jacob, e de J 'I';lcl s~ levan­
tnrú um Sceptro, »

c I brados amOI'e~, primeiro com o grand 'e..[[[', c1 pois
com o trilll11vi.I'o Mar Anton~o, Balthazar' (lucria com
sin r'a II' dil çüo, entre tOcl'l a, SOl'V" do I ai, cio,
a joven Tuni, pelo seu g nio t -1'11 e d eil, p la' suas
maneil'a ch ias de captil'aJ1t Llanelicia, tam­
bem pal'que, melhol' [ue ninguclll, clla onh eia a a!'te,
encantadora - habil na po ..i[l, no canto, na CiLhal'a,
cm uja, cOl'da os scu. dedos fi 11 S \,0::\\'aI1l nmo p (1 uc-

!ninas passal'o,; brancos, aJ'I'ancando nof.<1.S duma loçurn
\.alatla com01 v nlc, A 'im 0111 Jll iga' palavras,
meigo, ITi,o.3, mu i'a mei6';(s, Tuni 1I1e elistrahia
can aç s da velhi e, dOUl'al'a, mo um raio de 01
matina", ::t ~lla "ida er l'a ue 'abi

Mas prin ipe real, lue era mo-;o e 11 r'l~u'a do pae o
go to das coi a bellas, llxúra Ilavia muit o pen ament
em Tuni, comimpu\,o, de con 'nri .. en ia, Sei, mava 111

o Rei Balthazar, extatico, immovcl, a via reflllgir' no
fil'mamento sem nuvens, el um azul intenso e profundo,
EUa refulgia entre milhares ele outras é trella , porém
maior que todas, e de um e plendor muito mai, limpielo,
muito mai hranco, muito mais puro, como de diamante
que ainda não se engastára em nenhuma corôa da terra,

Aos, pés do Rei, sentada num tapete pre ia, o, cuja
trama multicôr desenhava signaes kabali Licos, Tuni,
a Jormosa escrava egypcia, em silencio, com a,' mão'
cruzadas no joelho,', erguia tamb'm o ' olho tenebro, a­
mente negros pam a Estl'ella da graça e da bemclição,

Tuni, nascida e criada na ardent lexandl'ia, era
filha ele ontea escravà, que a bella rainha Cleopatea prc­
zava I articularmente, e qu fôra confidente elos seus

Tuni t do o di'l, tocla a noite com Tuni s nhava; Ino
teve reI ou, o emquant não poude, .furtivam nt , n'um
encontro casual, 'onfe, ar-lhe e 1aixã qu cm seu an­
gue chamm java,

ElIa, entia-'e ]i oujeada e orgulho a, a p n ar que
um m ço de Ire nça tü no] I' e d tão alta rig 111, um
moço cm cuja fronte já vi lumhrava a amol'a da .. b ­
i'emia futura, d IiI' I'a na sua bell.oza a aLtcnção dc­
seja, Tüo cúlid .. tinham sielo o, jU1'U111 nto cl Aplll'a­
, iah, b:to pr\ vira, 'ubmi', o, Jall.. nclo d ad raçü
e de ftclelidud s eterna, ! Tomada a , im d 'Ur]H' ..a
n'e sa pr1.m ira '!limera da I ubel'datle, e.. li" ra a ponl
de esquecer-, e; e acaso se e, que eria, ,e as ircum­
stancia, a nii.o houve m prote:;;ido.
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1\'[as, interl'ogando-se longamente na' solidão da sua
alma, LIa entrava m grande angustia e desalento
amargo. E dizia, e repetia, lla soliduo da sua alma :
« O princip Aphrasiab nunca dará o titulo de .'po'a ú
escrava Tuni! A flõr dos hortos sagrados é tratada cari­
nho amente pelo ja.l'clineiro, que a resguar'da e a !:ega,
para que ella OR1. nte as suas côres fresca e espalhe o

. seu perfume suave; ma. a flÕl' que nas e n'um espin­
nl1eiro, ú beira da estrada, o viajante a colhe distrahida­
mente, e, murcha, a amarrota nas mão.', e a calca aos
pé' - e vae s u caminho! »

Em tac.' ieléas de."onsoladas estava Tuni absorta; era
por isso que, olvidando a poesia, o canto, a citham, alli
licúra aos pés do Rei Balthazar, sentada num tapete prc­
cio.'o, cuja trama multicõr desenhava signaes kabalis­
ticos; e em .'ilencio, eom as müos cruzadas nos joelho,
erguia os 01l10S tenebr samente negros para a Estrella
da grar;a da bemdi üo.

E em verdade, contemp1:J.ndo-a, levantando com o
olho' hum idos o coraçüo enfermo até a clara e immacu­
bda Estrella, Tuni. entia lUll allivio extranho, um con­
forto mys1.erio.'o, me elado a pensamentos novos, lue
ella pl'opria não di cern ia bem: era uma aspiraçi:'lO de
purezá e de liberdade, um desprendimento das coisas
transito rias e mentidas, um desejo de gozos desconhe­
cido' e duradouros, e ao mesmo tempo uma duvida
i rreverente que lhe doia e qu::tsi a revoltava: N'10 sabes
tu de ninguem mais magoiGco e mais digno de amor
que o teu principe Aphrasiab?

Balthazar, entretantó, no terraço da altissima torre,
ia rememorando as tl'adiçGes da sua terra. Vestido de
uma ampla tunica de damasco verde com bordaduras de
ou ra e pedrarias, coberta a cabeça por um largo barrete
quadrado de pelle' com cocares de plumas aljofal'flda ,
ú maneira per. a, tinha elle, erecto na mudez do espaço,
toda a magestade de um Yidente e de mIl pa tor de
povo, ; a longa e seelo a e alvi'ssima barba lhe descia
em flocco espe. o. a ci ntura, em dando-se pelos braços
él'Uzados ao peito; e a sua fronte se inclinava, e se lhe
cerravam as palpebras em attitudede reI1ex~o profunda,

E elle dizia comsigo : <eNos livros dos Magos está
escript que a EsLrelJa annunciada surgirú no horizonte,

logo rue nascesse de uma Virgem o Rei do Judeus, a
quem foi promettido o imperio do mundo. »

- E est:i e cripto tamJ em : «Qlland fônle' ll'es a
jomaclear caminho do novo Berço, a E. tI' lia 'lnnllnci" ela
vos guiará passo a pa '0,»

:i=

* *
Apena de. pontou 'J. madrugada, apaganelo- e os

astl'O longinquo., empa11idecendo, de 'maiando, xtin­
guindo-se com elIes a sublime Estr 11a, o R i Balthaza1'
reuniu a gente da sua côrte, e d ularou que resolvêra
partiT na noite seguinte. , em demora começaram, em
açodada faina, o, pr para.iivo da vi:Jgem; nos farelos
numerosos que os numel'OSOS camellos deviam ü'anspor­
tal', iam-se a cumulando "ariadas e riqui sima. coi a ;
ha"ia tendas e pavilhões de tela impenetravel para acam­
par nas desert,as plaui ies; hayja coxins, al atifa e leito.
portate is, que n'um momento se al'mavam e c1esarmm-um;
havia ôdres cheios de vinho, sacco.' enorme com man­
timentos para muitos dias; havia taças e "asos de metaes
precioso, ornado. de he1'y110 " de opalas, de esmeralda
e de erysolitho.'; e cofres de agatha, de onix e de porphyro,
aUe tados ele pre entes incalclllayeis; e uma verdadeira
bibliotheca de papyru' enrolado , para distrahil' o.
ocios elo caminho, ao lento marchar dos camello, , ou ii
somhra di. creta das tendas no anaia1.

Tllni, ao saber que o velho Rei pa.riia, ú mercê da
Estrella consoladora, entiu como uma força interior c
irre istivel que a impellia a partir tambem; de tal modo
que ella se foi lançal' ao pés de Balthazar, e com voz
supplicante lhe disse: Senhor! deixae-me ir comvosco!
provae-me ainda Wl1a vez a vos a nunca desmentida
lJondade! Eu quero adorar' o Gllto de David, o Rei dos
Judeus, a quem foi promettido o imperio do mundo;
permilti que os meus olhos e alegrem com a presença do
'luisto!

fIla.s o anciãO, no seu henevolo ele dem ele Oriental
pelas mulhere , lhe re ponde'u hrandamente : Que sabes
tu do Clll'isto, que te importa o filho ele DaYid, o Rei elos
Judeus? São conversas vagas. que ouviste, e que te exci­
taram a phantasia. A viagem é rude e penosa; para que
te ha -de CXp(lr á soalheira ardente e á friagem das
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noites? Quando eu voltar, contarei tudo o que houver
visto ...

Rogo ,instancia I lagrimas, perdeu-as Tuni baldada­
mente; Balthazar, por i Ó, estaria talvez di loto a
ceder; ma o joven principe Aphra 'iab, que nutria oc­
cultos projectos para quando seu pae se au. nta.::se, ener­
gicamente se oppoz, demon tmndo com argumentos ma­
ravilhosos o ab. urdo d'esse vão capricho feminino.

Em verdade, nunca a linda e doce Tuni lhe parecêra
tão doce e tão linda; não e lembrava deterjamais conhe­
cido mulher seductora, d licio a e appetecivel como ella.

om o véo alvo de gaze cahindo em préga sobre os
cabellos negro , com a tunica azul apertada na cintura
e guia, e aberta na frente sobre a. bombachas de sêda
carmesim e os minus::lulo. pantufo. recamados de pero­
las, a escrava egypcia tinha uma elegancia domina­
dora e perfeita, que lhe conferia todos os direito de
rainha. Por aquelles olhos tenebro amente negros, ainda
mádido de pranto, por aqllella bocca pequena e fre ca,
que se abria cOqlO um rubente fructo no 1'0 to trigueiro,
o principe Aplll'asias anda\ a louco e en1 febre ... - Vae­
te, meu pae! - dizia e1le no intimo do coração - vae-te,
e que a noite chegue depre sa!

Mas o Rei pen avo. no Livro do Magos: «. Quando
fôrdes tl'es ... a E tre1la anmU1ciada vos guiará ... » ão
sabia ainda quaes seriam o dois companheiro que
havia de e colher para a feliz peregrinação. E ei que,
pelo meio dia, o chefe da guarda llle veiu annunciat' que
uma caravana de ricos viajantes chegára ás portas do
pa1acio; logo depois, rodeados por umptuoso cortejo,
dois reis, de paizes remoto, ubiam as escadaria mo­
numelltaes, em cujos corrimõe de mm'more esculpido se
agrupayam mil figma ymbolicas - elephantes sober­
bamenle ajaezados, javali~ em furiosa corrida, barco al­
tos no ar e tripulados por tocadores de harpa, leõe
fabulosos mordendo na garu1a fabulo. os touros e caval­
los.

Ga par se chamaya um do rei ; o ouho se chamaya
ielchior; era este um ethiope muito negro e muito 1'0­

bu to, tão forte nas sciencias como na guerra. Ambos
pertenciam :i grande seita dos Mago ; e, como Baltha­
zar, observando o curso do. astros, tinham yi. ·to a appa­
rição da Estre1la annunciada J que as lettras santa'
interpretavam como signal de succe.. os prodigiosos.

Balthazar lhes era conhecido pela sua fama de sabia
entre o sabia ; e por i o tinham yindo acon elhar-se
com elle obre o que lhes cumpria fazer.

-ão esquece tes por certo - (li e-lhes o velho monar­
cha - o que no Livro elo. Magos e. tá escripto. Tres elevem
. er os peregrinos que hão-de ir adorar o Chl'isto, fllho
de David. Eu pensava partir esta noite, e ainda igno­
rava quaes seriam os meu dois companheiro . Deus vo
mandou. E as im se realizarão as Prophecias.

Logo que a Estrella assomou de novo no firmamento,
puzeram-se os Rei Magos a caminho, seguidos pelos
seus innumeros guardas e servidores. E de facto, a
Estrella sublime, movendo-se vagarosamente na altura,
os precedia e guiava.

Tuni, entretanto, penett'ando n'um corredor subter­
raneo do palacio, cujo rece sos todo. 1Ile eram familiares,
ahil'a tambem da cidade por uma parla e cusa, em que

n nhuma. entinella coo tumava velar. Con eguira illuelir
a vigilancia do principe \.phra. iab, que nunca a sus-

peitára capaz de tamanha ou adia. Envolta em farto
mania e curo que a aI ria da cabeça ao pés, Tuni foi
ó inha, acompanhan lo de longe a caravana. Elia ainda

tava ob o dominio da me ma força interior e irl'esi ­
tive1, que a fizera ajoe1hal'- e upplicante ao pé. de
Balthazal'; não entendia bem o que ignifi ava a rui 110 ;
ma. obedecia. Et'a com s o raio. da E. tI' lIa, de c ndo
do céo até o . eu co1'1 o, lh'o enlaçassem todo, e o r .sem
puxando para avante, para avante, no rumo d . I ere­
gl'ino. que a ua luz conduzia.

Como podia Tuni, fraca mulher, em um cam 110 ou
um imple jumento que a leva. e, caminhar qua'i tão
depre a como a caravana? Como e alimentava tão bem
com herva. fmcto.. y1ve tI' , não oJTria da 00.­
lheira nem da friagem, e dormia m grulas abandonadas,
cm medo das. erpente e do. animaes ferozes? amo
e comprehendia sobretudo que ella tive' e fugido em

pezar aos aITectos do principe Aphra. iab, e lue d' lIe
não entis._e a minima audade.

Tuni se de ligúra do pa arlo, nada mai (lU ria d'ell ;
e ia além, cheia de curio~idade e alegria, como quem
enceta vida nova em nova terra. Muito jovenzinha ­
menina e moça - a tinham levado para a côrte do Rei
Balthazar; ahi e formám ella na pratica' reljgio a e
no preceito au teramenle fér\'ido de Zoroa tro; e uma
da ua companheira, a maioral das e crava, judia de
origem, a instruira tambem sobre a lei de Moyé , e lhe
lera, em hora vagas, as predicçõe do Proph tas he­
breus.

Pouco a pouco, um th souro de. ementes my tica se
lhe foi accumu1ando no fundo da alma; dormentes a
principio, Ó. emanife tando por anhos vagos ou. ubito
ntemecimento na oração, desabrocharam fartem, nte,

em ef110rescencia copio a, quando a extranha apparição
da E trella fôra e. timular nas gente orientaes a eSl e­
rança me. sianica, zelosamente tran 'mittida d geração
em geração. Tuni seguia a Estr Ha, e nada mai havia
para ella no mundo.

Após muito dia e muitas n itc de mar ha, 01'0. gal­
gando monte. a 1errimos, ora atrave . ando pIani ie ,
arid s, monotona. e intcrminavei., onde apenas uma
figueiras brava ou uma tamareira re equida e
erguiam tri temente do ";010, chegaram viajante' a
certa campina ainda mai t ril e m lancllOlica - e
divi aram, recortada. no horizonte, a cupula e a torre
de uma grande cidade. m lavrador que pa avo., mon­
tado em magra mula, lhes di e, apontando para lá:
Jeru alem. Distinguia-. e b 111, no alto de uma en sta,
o templo magniGco de Salomão.

Entraram. Tuni ficou á porta, receiosa ainda d mo­
trar-se, e perando por eJle . Tambem, no firmamento, a
Estl'e1la se immobili~ál'a, como recusando a dar a ua 1a­
ridade aos I ateos do Pretoria e ao cimo e calvado do
Golgotha.

Em Jel'usalem, formigava o POYO, n'uma agitação de
colmeia repleta. Todos os albergues transbordavam de
forasteiros, e era difncil o transito pela. estreitas ruas
tortuosas e immundas. Porque ordens tinham vindo,
trazidas por emi sarios de Augu to Imperador, a todos
os cidadão. da provincias subdita de R ma, para iI'em
inscrever os seu nome na. lovoaçôe de lue fo . em
oriundas as . ua familia .

Herodes, tyranno suspeito o e dissoluto, govemava
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então a J udéa. Quando soube da chegada dos Rei
Magos, :em demol'a os mandou procul'ar, e, com
gl'Undes mostms de agl'ado e gmnde' reverencia , o.:
acolheu no seu palacio. E lhes disse aCfavelmente na des­
pedida : Pois que buscaes o recem-nascido Rei dos
Judeus, avisae-me quando o encontral'des, para que eu
tambem o possa adoral'. .

Logo' que a caravana sahiu de Jeru alem, a E teelIa
poz-se outra vez em movimento, e o. foi conduzindo at'
um lindo sitio, todo umbl'OSO de arvoredo e murmurante
de limpidas fontes, nas vizinhanças de uma pequena
cidade, ehamada Bethlehern. Ahi encontearam elles em
risos e festas uns pastores l'aquelles campos, (Iue lhes
deram a grande ova:, abei que e, tavamos aqui ador­
mecidos no meio de nos os r banhos, quando ou\'imo'
as vozes dos anjos, que cantavam no espaço: « Nasceu
Jesus! Nasceu Jesus! Gloeia a Deus nas alturas, e paz
na terra aos homens de boa vontade! » E como nós,
maravilhados, pel'guntassemos onde nascêea Je us, no.
levaram a um e. tabulo proximo; e lá vimos um Menino
formosi simo, deitado na palha da manjadoura, aca­
lentado pOl' sua Mãe e pelo carpinteiro Jo ·e. Um boi e
um asno mansamente o aqueciam com seu bafo. E então
o adorámos, pOl'que esse é o Messias esperado.

Nesse momento, Tuni, que até ahi seguira de longe
e occllltamente a caravana, approximou- e do R i
seu senhor; e ao espanto que este mostl'Ou, cen­
surando-a pela desobediencia, a beUa escrava llluca­
mente re pondeu, inclinando a cabeça com humildade:
- Bem vêdes que eu vim mandada pOl' Deu .

Mandada por Deus veiu de certo, Balthazar - di se
com f; ardente Melchior, o Rei negl'o - que em auxi­
lio celeste não po leria uma debil mulher acompanhar­
no a pé desde o teu paiz até Bethlehem d J mIá. Gaspar
nada dizia, sorrindo, deliciado com a poetica aventura;
mas não 1'0. outl'O o seu parecer. - Vem, pai, com­
nosco - ordenou Balthazar a Tuni - e comnosco aclo­
rarú o filho de David!

Precedidos pelos zagae , chegal'am n'um instante ao
Il'e epe, que ficava perto; a E treUa parou justamente

obre elle, e alongando os seus raio até a porta entrea­
bel'ta, esta\ a eomo indicando a morada do promettido
Messias.

O peregrinos ajoelharam-se todos, vendo o esplendor
obrenatural (rue aureolava aquelle Menino formosis­

simo, deitado na palha da manjadoura, acalentado por
sua _Iãe e pelo cmpinteil'O José. m boi e um asno man-
amente o aqueciam com eu bafo. Os peregrinos então

o adoraram. E os tl'e Reis Magos, abrindo os cofl'e
preciosos de agatha, de onix e de porphyro que eom igo
ha"iam tl'azido, lhe offereceram o que ó ao Deus vivo e
offerece : ouro, incenso e myrrha.

*:1= *
Xa man!lan seguinte, a e crava Tuni foi despertar o,

soberanos que contavam voltar n'es. e dia a Jeru alem.
E lhe. clis e: ão entreis mais na cidade de Herode ­
Tomae outro caminho pam regressar ás vo as tena ,
Esta noite um Anjo me falIou em onho, e me re"elou
que Herodes bu ca o Menino para o matar. Porque o
odeia com toda a força do eu máo coração de tyranno.

E depois, voltando-se para o velho Balthazar : O Anjo
me ordenou tambem que eu fique em Bethlehem de Judá,
servindo a Virgem lvIaria e o seu Filho divino. Porque
em breve ene terão de fugir para o Egypto, minha
patl'ia; e Deu quer que eu o. acompanhe.

Fica - respondeu o 11l0narcha, abençoando-a - E
que o enhOl' seja comtigo!

sim permaneceu Tuui em ca a de Nos a Senhora.
A tradição oriental conta que o principe Aphra iab, de­
sesperado, mandúra mensageiro. e men ageiro. á bu. ca
da e Cl'Uva de ejada, ma' sem colher fructo da. pro­
me sas, llem das ameaça.. Conta ainda Iue Tuni se­
guiu todo o apo tolado de Cluisto, desde o sermão da
montanha até a Paixão e aRe, urreição. E (lUe por fim, . e
recolheu a uma ca"erna no de el'to, para esperar na au ­
teridade o dia da recompen a' e, de santa que era, os
.\.njos vinham, conversavam com ella, e a serviam.

IAGALllÃE DE AZEREDO.



o NATAL PORTUGUEZ

o outro dia, o munero d'e ta me­
sm~ Revisía consagrado a Eça de
Queil'Oz, publicava um artigo ma­
gnifico de Eduar lo Prado, no lual
e te delicado dilleUaníe de toda.
a. cousas de e pirito, que está
endo lU11 verdadeiro e admiraycl

e criptor, notava o ~) mptoma
vario do ,'enasci?nento p01'íuguez que se deixam enxergar
na litteratura, na Arte, na archeologia, na politica co­
lonial, em muitos ramos emfim da vida :d'e ta nação,
,'enascimenío que tem, como represantantes entre nó. ,
Lres ou quatro e piritos de primeira ordem,

N'este artigo ha observações tüo bem feitas, e 'telO tão
nitidamente traçadas as suas linha geraes, que u não
pude deixar de exclamar, depois de o ler, para um
amigo meu e do auctor : cc Como se vê melhor quando. 'e
vê de longe! • e o Prado aqui vivesse empre, não era
capaz de destacar, da anarchia mental em que nós es­
tamos, estas tre ou quatro ob ervações d'uma verdade
tüo flagrante e caracteri tica. »

Ora, n'e se me. mo numero, por uma ironia .'ubtil das
cousas que eu intensamente gozei, Eça, o 11wsíl'e, no
primeiro capitulo da sua Illustl'e Casa de Rmnil'es, contava
como o de cendente dessorado de exten, issima linhagem
ue barões bravos e puros, que tinham sabido batalhar
em homericas batalha , da a desinteressada vida por
chymeras, cunhal' no oiro da Lenda, curtos dizere de
, ignificativa grandeza j de barões que, por e a Historia
de Portugal fóra, haviam tido pagina de luz e paginas
de purpura - soffl'êra um comico insuccesso quando ten­
tava l'ettím' a tJ'Ctdir;ãO entre e, 'se passado portuguez de
gloria, e, te no o apagado e vil presente, entre ell s
que eram os avós soberbo" sem macula e , m paVl)l',
clle lue era o neto exangue lue passava dias e dia
a discutil' uma differença de renda de quatro moe­
da , e que fugia de medo a ban'icadar-se no quarto com

baltus velho , ouvindo, cá l'óm, o alentado vozeil""to du
um caseiro bOl'racho, a ])ater na unica mulher da ca a."

Deus me livre de trahir a. intençãe humori las do
auctor, affirmando que o portugueze de hoje, algun
tão valentes, temerario de 1)1' adore. da morte e do
int res e vil, e, tejam todo tuo distancie dos do. portu­
gueze que tomal'um, com Sancho, Tavira ao' mouro',
que se hateram com o Mesíre de 11vi.:; contra o, Ca t -

. lhanos, que moneram com D, ebastião em Alcac r K 1ir,
como o Mendes Ramire do rOl1lanci ta e. ·tá di tanciado
do seus avoengo veneraveis; ma a n'lim, que e tau ele
denüo e lue não vejo na per pectiva (la distancia a
grandes linha tão nitidamente apontada por Eduard
Prado, a mim afngura- 'e-me que o v 1h lortugal se
a,[fundou nos mare que foram seu nlevo, que o \ elho
Portugal morreu na aventuras que tanto o namorar m,
e que ,'eaía,' a b'ac1içrlO é 110je como foi no temp de II 1'­

culano - o nosso Mncaulaye o n , o "Valter cott fun­
didos n'um s· cerebro - no tempo de [ll'l'ett, o amo­
roso colleccionador de quantos romances e ch.'lcara o
nos o velho {olh 100'e po, suia - uma chymel'a sympa­
thica ma uma chymel'a simr1e mente, ..

E, como duas contmuições póclem muita vez con ilial'­
se n uma verdade una, eu devo todavia acre. cenLar lU
tanto Eduardo Prado como Eça de _ueir'oz têm razão,

Depois do pel'iodo ignaro frade. co, alvar, d seculo
XVIII, em lue Pol'tugal perdeu inteiramente a con:­
ciencia de si prop1'io e dos primeiro cincoenta anno
revolucionaria', emphati o:', arden t s de te seculo, que
se, em muita cou a, nos desnCl 'ionCllisou, nos trouxe
tambem, com a volta dos emigrados, a primeiL'a re­
velaçãO ela EUl'opa culta e do Romanti mo erudito,
nunca mais " no, sos eSI irito. uperiore deixaram de
ter presente a ideia de que ó nacionalisancl -nos na
Arte, nas Letiras, na Politica, nós loderiamos adquirir
111110. sonhada autonomia.

t certo qu ainua no fundo da \'illas sertan ja , no



R E V I T A "I O D E R A 371

nlll s do sul, nas montanha do extl'emo Norte, no
l'ecanto do linho alegre e ver'de, o Natal tem a sua
con agl'açãO suave e mystica de f ta de familia e de
festa r·eligio. a, mas a grande fam ilia portugueza, unida,
um dia, na mesma aspiração, na me ma e perança, no
culto da mesma fé, no enc:J.l1to do mesmo terno jubilo,
já não commungaá I1Jeia n ute sob a ahobada da cathc­
dmcs sobcrba , wb o tecto baixo das cl'midinhas s 1'­

rane , na egl' ja. parochial onde o l'eitor' é conhecido e
Cfuel'~do de todas as ovelhas submic:sas, na capella flo­
rida dos solares antigos, na nave conventual, onde fl'c ­
cas n(lviças olham cubiçosas, com os seus olhos virginaes
nublados de lagrimas, para o lindo p)'esepio onde o
menino Jesus ri, roliço e nú.

Oh! que arvor'e de Natal extl'angeimda e brilhante,
vestida de cr.)'staes pl'ismaticos polvilhada de luze' e
cheia d Iructos que são bonbons, e de flôr'es que são
brinquedos e joia , valerá o nos. o pres pio antigo, o
pre el io da minha infan ia, qu eu vi ainda tão feliz, e
que o.' meus fil hos já nüo vi I'am ! Aqu Ile pl'e epio era
um Illundo, nü muito vasto,já. c . abe, porCfll n'lo emm
muito va. tos os conhecimento' de lU m ingenuam nte o
preparava para regalo <lo nos os olhos infanti e enlho
de no a alma cr'ente e boa.

O m nino _l'a a ua (iO'um ccntral! Para elie convel'­
gia tud , e a nossa att nção embora (Jj vidida mais tarde,
era n'ell que logo á pl'imeira e fixava avidamente.

Em ele c'ra o m.enino; nú inho, fl'e ,corado, com
r feguinhos altos na. pernitas polpuda , no. bracinho ,
na mo-tO. flue lembr'avam folhas de 1'0 a, nos pé que·J.
.!jent onltava m calçar de be~jos. Tinha na cabecinba
10Ul'L uma orôa le luzente metal e e tava ditado obre
algodão m rama todo, em ado de lant joulas argenteas,
e 110ul'ac1as e multicôres.

A fór'ma, o proces o tem variado; lá fÓl'a nos estudos
quc vü da Historia até a colleccionação de proverbios
e ele canç;.ões populal'es é que apren lemo, a aber como
uma nação e readquir'e a si pl'opria; ma todo este
e ['orço 'e passa m regiões inte1lectuae, que o olbar da
multidão não penetI'a ainda.

e os poucos individuo flue pen am em Portugal tei­
mam e s obstinam n'essa obra da re on tituição mental
ele uma nação, o povo cá em baixo e tá em via de
<1d'lUtcionatisw'-se maio e mais.

o ).latal P I'tuguez é, poi , como as ouLra uma tradi­
çüo que e não reata.

O no o atai desnatLU'ali ou-se; o nos o -atai en­
Lrajou- e i moda de França, o qual o tinha já mal'cado
com a ua marca leve e futil, ao rccebe-lo poelico, verde­
jante, polvilbado de tremulas esb'eUas, luminoso de pe­
(lueninas luzes, promettedor de mysterio. a, surpreza ,
- da neve longinquas do Norte candinavo.

IIoj m carla casa opulen ta ou elegante ou apenas
. nob de Lisboa, Porto e cidade geadas d'essas provin­
cias que vao sempre no couce das nossas duas capitaes,
a noite de Tatal tem o eu pinheiro verde erguido no
meio da sala luminosa, e enfeitada a nux de tudo que
pjde sonhaI' a phantasia jJoeti a, real i, ar' a ri Iueza intel­
lig nte, imitar o snobismo pseudo-al'ti. tà, ngenhar a fer­
til irna;inação ela burguezia endinheirada.

A ceeança riem, por' m em volta ela arvore transplan­
tada de outros clima ,e onel e tão I' ança ,e tá empr

a ing nua graça, a verdade, a illnocen ia primitin\
crente.

ussn enllo}'a no seu manto azul recamado <.le e~tr l­
Ias, manto que tinham bOl'dado m,(ios ele anneis Ou ta­
m nte a me ma mão de annci. qu hoje pel'petl'Ct11l.
terriveis aqual"clla'> e calamito' onatas I), e ta\'a en­
Laela ente nõr'es de papel e de alfenim e pedrinha
luzenies e concha variegada~ ao pé d'e1le, elo seu liIho
amado e pefluenino, velando-lhe o omno dul i imo c
mostrando-o ás gentes ationi ta que no e. trella elo.
magos tin ha trazido ali.

E que variaua e estranha compo.'ição afjl.tella! IIa\'Í;l
de tudo na a embléa disparatada, pittoresca, deliciosa­
mente anachl'onica. aloias com cestinhos ele 0\'0 , gal­
legos com minusculas gaitas de 1'011 s, po.. tore tra­
vendo ao hombro 03 cordeirinhos brancos, e lanudo. ,
l'ei, ele manto e corôa, anj0s de azo. ele papel, e gani­
nlla e patos e perús e a mansa mullinha de Bellrl em e
o boi pachol'r n to e dôce que lamhera tal vez o divino
corpin.ho na palhas da sua manged ura nate I ...

E qu aI gria se I'e. pirava alli nas figuritas ngenho­
::l.' e nos que e deli iavam na ont mpla üo de mara­

vilha tae !
Ninguem a faUar a yerdade, e lembrava n 'aCfuella

hora do que fossem tortura , do que 1'0 ,cm dôre . Não
havia in tmmentos de supplicio entre a oITrenda. buco­
licamente li nda. com que a phanta ia da, yelha aia,

da velha avó enfeitaya 11 rido presepio.
E Lava longe o tragico alvario, a al'te rmboli ta não

il1\-enLára ainda elesenhar n'u1l1 r anto le penumbra,
não longe do bel' o de luz, o madeil'o tenebro o !

'abi·J.- e que o m nino Je unas ('ra; que uma éra ele
feli 'id: de apontava; que leite dCL temw humana ia
COl'rer em torrentes delicio a inundando, des d n­
tando as almas j ~ue a, Ilagas dos misel'av is iam r
cmadas ao contacto de divinos labios misel'icordio
que os p br'e iam todos. cr ricos, e que os mau. rico.'
iam todos ser pobres; que o' criminoso não mais e­
riam lapidado , mas remidos por uma palana de luz
Ü'an. fi;ul'adora e que eriam 11, m face de tão cari­
dosa indulgencia lue fugiriam conido , paro longin­
gua thebaidas, a fazer penit n ia e a lavar aproprias
culpas na agua corrente da, Uo. lagrima.· que um
infll1ito am r fazia toelos o~ homen, irmão ; que a
me ma vibm ão dõce e tema de caridade e perdãO, per­
pa 'sando na almas, toda a amollecia divinamente...

O 'Ienino Je u, na, cêl'a. \. elura '\ ida ia perder a
sua are ta e a . ua a pereza ,a e p rança reinaria no .
corações, a paz de ceria ao, homen de boa yontade...

E tão innocentes como o mcnino de cêra que dormia
no Presepio florido, ignorando o que o e perava ao de ­
pertar, eramos creanças que :m torno d'elle sorriam
exta iado , eram a mãe que lhe rezavam na adoraçãO
plena da sua ingenua fé!

É que era terrivelmente concrela a religião ela no a
raça, Não queria symbolos, nào entendia de symbolos.

E quando a essa fé quizemm ubstituir cou a impal­
pavei e aer'ia , no adocicado neo-jesuiti mo clerical da
devoção m!>el 1'110., o po\'o fUI'tou-se ao jugo desconhecido,
e visto que Ille tiramll1 a l\i o S(1 enhora de manto
corôa, e o Menino Jesus, e o enh01' elos Passos da ua
infantil crendice, licou sem 11e e em o novo Deu que
111e quiz r~rn reveliaI' e com quem enào soube ent nder,
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Se a mj'. tica feição do Natal se tem modificado a
ponto de lua,'i de todo transformar-se, e apena em
pouca ca a patriarchae de 'um Portugal de qu
pouco vestigios restam já, . e celebra ainda na sua pri­
mitiva e ingenua graça, o Natal de outros tempo, o que
é c rto é que' esta festa está de tal modo entl'el açada na
vida 'de familia de, todo o portuguez, que ai' aCIueUes
mesmos que s eS9-ueceram do que o Natal representa, ou
que renegaram fau to amente e livre pensadei1'arnente o
que o Natal ignifica, ligam á noute fatidica e ao dia j ubi­
loso muito do que melhor e mais puro tem na sua vida o
seu coração. A familia portugueza qne já não ceia, não
sei se por hj'giene, se por economia, ceia n'aque11a noute
ai nda mesmo quando desobediente ao preceito, não tenha
jejuado n'aque11e dia.

E para terem o gosto supremo de ouvir vibrar a li ze
badalada que tantas /Serações succe iyas cutaram com
enternecido alvoroço, junto da me a familiar onde e a -
entarall1 pequeno. , ao lume da chaminé que em peque­

nos os aqueceu, ob o olhar gl'ave e meigo que o. ve110u
quantos não fazem todos os anno' longas caminhada
pela dura invernia, sob fustigante. batega 'de agua, ou
no frio da neve que cãe em flocco de algodão bl'anco d ­
vagar, muito devagar sobre o dor O a pel'o da "ao ta
serranias inho pitas .. ,

E es a ceia em que as almas se unem n'uma doce
communl1ão de alegria e de affecto, quantas vezes a en­
sombra, melancholica e pungitivamente uma saudade,
quando o ausente que falta e tem alli desoccupada a ua
poltrona antiga, anda, o que tanta veze . uccede na no ­
. as terra de marinheil'Os e pe cadores, por wbre a
aguas do mal' traiçoeiras e glauca , e tá, o que é fre­
quente agora, combatendo na negra Africa, na e pes ma
dos ruattos e na densa escuridade das flore. ta. ; ou o que
é bem peor que tudo, fez a definitiva viagem para o
mysterioso paiz d'onde ninguem ,"oltou,

E é então preci o para que a festa não seja de lagrima ,
que as creança riam muito, chalreim muito em torno

ii meza a que 'e a sentou na cadeira vazia um hospede
invisivel, ui'n hospede lue a preside, e de que só 11as,
a divinas ignorante.. , não tOm a reve11ação nem têm o
pa\:õr ...

s maneira de celebrar a festa suprema do, hristia­
nismo têm variado, têm perdido muita da sua poesia ca­
ractel'i Li a d outl"ora; os bailes infantis, as W'V01'es de
Natal, ub tituiram a missa do gallo tão aI gre e I itto­
r s a e o Pre epio ingenuamente armado; na C011soClda
a. bnias foram ubstituidas pelo hl'istrnas p'L~dding e a.
rabanados pelo rnW'l'ons glacé e o. pasteis de bacalhau
p lo roie 91'as em belle-v'Lte. IIa, por' m, uma cou a lue em
todo o ca o e nÇlo póde apagar do coração do homens,
ainda mesmo el'aquelles que negam este christianismo
flol'ido e consolador e I ittore co e dõce de 111e Jla dese­
nove seculos vi emos, que em dezenove seculos nos tem
penetrado por toda as fórmas, affeiçõar como aIT içõa a
argilla molle a mão do arti ta creador :

É que o ataI é P?r excellencia a fe ta da religião,
a fe ta ela patria, a fe ta da familia.

Da religiãO que nos deu com a c::u~idade e o amor o
melhor thesouro da no sa alma; da patria, em cujo
torr'io bumido ou gl rio o dormem na grande paz
aquelles de quem tanto no lembramos n'e e lia' la
familia que no cerca e nos orri, no agazalho lulcis­
simo do nos o querido lar.

Ó doce Natal em que a chri tanelade celebra o ad­
"ento d'Aquelle que morreu por nos amar, d'AcIuelle
que na' duras treva do mundo antigo tI' uxe a palavra
de anependimento ao carcere onde gemiam o. reprobo.,
a palavra de paz á arena onde se d p daçavam a
inimiga raça, a palana de Amor a to lo o cOl'açõe
(lUe tinham fome e sêd d'ell ... 'Iebrem-te O' homen
como quizerem ou sou.ber m, Porque um dia a tua
aurOl'a raiou n límpido C' o de Bethleem, o mundo
licou I ara empl'e atrave ado p r uma flecha 1e luz
qu nemhuma om])l'a extinguirá...

alve.
MARlA AMALlA VAZ D8 CARVALHO.



ACASA edi·
tora france­
za Berger
Levrau lt
acaba de

dar á estampa
um livro intitu­

lado La Légion
PO~'lug(tise, do

major P. Boppe,
chefe de esquadrão da
cavallal'ia territorial

em França. Eu vira uma
referencia a este trabalho
n'um jornal de Pariz e
estava ancioso por co­
nhec:;l-o, quando o recebi

com o agradavel en­
cargo de faUar d'elle aos

leitores da Revista Modc1'?'w.
Acabo de o ler, quasi de

um folego. São quinhentas pa­
ginas cheias de interesse para
quem deseje seguir, atravez

das mais emocionantes vicissitudes, a vida d'um pu­
nhado de portuguezes, na situação mais extraordinaria
em que se podiam encontrar soldados que tinham de
combater ao lado elos inimigos da patria, ao mesmo
tempo que no seu torrão natal esses inimigos eram batidos
e rechassados pelos seus irmàos d'armas.

Apezar de não se tratar d'uma pagina da historia mi·
litar portugueza, não deixa de ter para nós um interesse
muito particular a chronica guerreira d'esses nossos com­
patricios, que, pelo menos, mostraram, batendo-se ao lado
dos soldados mais aguerridos da Europa, que não só lhes
não eram inferiores em brio e em valor, mas até os exce­
diam por vezes! Digam-no os regimentos portuguezes
que tomaram parte !;las batalhas de vVagram e de
Smolensko!

Alguma cousa tinhamos já que nos esclarecesse ácerca
da organização, existencia e feitos da Legião Portugueza
ao serviço de NapoleãO, ou' Legião de Alo~'na, como é
conh"ecida em Portugal. De valioso suJ)sidio servem para
esse fim os apontamentos e escriptos de Theothonio
Banha e Manuel de Castro Pereira de Mesquita, coUec­
cionados pelo Sr. Claudio Chaby', e o resumo de manu-

1. O '1', Claudio Chaby coordenou e publicou cm 1 ... os Apon­
tamentos pata Cl historia da Legião Pol'tuglle:<a ao erciço de
Napoleão I, mandada sail' de Portugal em 1808 p 10 tenent~

scriptos ineditos de José Garcez Pinlo de Madureira I, pelo
Sr. Bento da França '.

R~centemente, o Sr. A. Fernandes Thomaz publicou,
cm edição particular e muito restricta, um trecho que
obteve dos diarios ineditos do general Planplona '.

Em situações diversas, cada um d'esses legionm'ios
que escreveu as suas impressões, mais para seu uso
particular do que para constituir um trabalho de infor­
mação completa e rigorosa, tratou apenas do que viu,
nas esphe,ras restrictas e muitas vezes desencontradas da
sua acção; porque mesmo depois de organizada em maio
de 1808, a Legião esteve quasi sempre dividida.

O livro do , 'r. Boppe, de natureza muito diversa, é um
repositorio valioso de documentos ineditos, exhumados
do Archivo do ministerio da guerra de França e outros
Archivos d'esse paiz, ó. luz dos quaes assistimos á rrenese. o ,
á Vida, e por fim á extincçãO da Legião Portugueza. É
sob esse ponto de vista uma historia completa, com o
n~erecimento do auclor não ter querido, muito de propo­
silo ao quo parece, accrescentar nada ao que natural­
mente resalta da lei tura d'esses documentos, limitando-se
a ordenaI-os e a ligaI-os com umas singellas referencias
e as indispensaveis cerziduras, para estabelecer a ordem
e o methodo na narrativa.
. Por essa fÓl'lua, não só nos dó. uma grande copia de
lnformaçõe novas, mas valorisa, põe em relevo e
explica, muitas vezes, as informações que já pos uiamos.

Para o coração dos portuguezes é um livro ao mesmo
tempo agradavel e descon olador! Enthusiasma pai'
vezes; mas quantas nos não d ixa o e pirito annuviado e
opprimido!

É bello, realmente, seguir aqueUe troço de compatriotas
que formam na élite das tropas do novo Cezar. É belio vel­
as eiOtimados, festejados, applaudido , mantendo a disci­
plina no meio das privações do exilio, e batendo- e CO~10
heróes nos campos de batalha. É beUo ver, em desmen­
tido solell1ne ao que se dizia do soldado portuO'uez a. o'

Theotonio 13anba, e a Historia da Legião portugueza em França
atLribuida ao conselheiro Manuel de Castro Pereira de Mesquita:
ambos esses trabalhos esta\'am ineditos. .

~, Jo~é Garcez Pinto de Madureira, que fez parle da Legião,
dClxou medito o seguinte' trabalho, que hoje possue o eu des­
cendente, o r. Barão da Varzea do Douro: " - Hi toria ela Le­
g'ião Pol'tugue:<a ao el'ciço clct França, " « As 111 ;nhas memo/'ias "
e " O U(m Dia;'io. " . '

2. A Legião POl'tugttc:<a ao er{}iço do ImperioJraneez, est~do
baseado nos manuscriplo de José Garcez Pinto de Madureira,
pelo tenente de ca\'allaria Bento da Fl'ança.

3. Episodio da tereeiNl inca ão, Diario cio fle/wl'al Manuel
19naeio Martins Pcul1ploncl. Maio a Setembro 1810. Publicado
por A. Fernandes Thomaz 18!J6.
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quem davam omciae ingleze l), commandal-o, como
e se olcln:do vàe-do extrem da 1 nin.'ula até o ioteri l'

da Ru ia, 1 ,-ando mpre ú ua 1'1' nt f(l ia, portu­
gueze, e apre entando- e m condiçõe eguae ou supe­
riOl'e á das outra tropas.

Ma ao me mo tempo, que tri teza \'êl-o no sequito do

INFANTERIA

(Legião Portugueza).

inimigo da , ua pau'ia, accJamando-o, defendendo-o, der­
ramando por el1e o angue, em ruanto o eu compa­
triotas afirontavam a morte pum o expulsaL' do paiz onde
entrára traiçoeiramente, em tom de paz, ma no propo­
sito de implantar a oppressão e a guerra!

E, comtudo, não ou dos que mais íntl'an. igentemente
os condemna. Colloco-me no meio e na ituação e!"pecial
em que e tavam; ouço mesmo a alguns l'el1e os eus
depoimentos, e se os não absolvo, não o vitupero. e
alguns tinham ido voluntariamente, e por ambiçãO, mui­
to haviam sido compeli idos e forçados. Jos' Garcez nos
seus manu. cripto , onde punJla o pen ar e sentir de cada
c~ia, lá nos diz que « pensando cada um, que jú tinha
po.'tos no exercito e edade ele servir, que se mar has, e
como omciaI, dando baixa, podia depois ir como con­
sCl'ipto e s 1 lado, a razão e o bom en o faziam oom que
muito offlciae. partissem a. 'ervir, contra, ua vontaele,
uma nação que não era a sua, longe elo Iare m cru
tinham .nascido ». Depois, na on la ll'i.lhante, onela
humana, rugidora e fremente, que o grande capitão d
secuLo levava atraz de i, no, eu irre istivel encanto, qu~

admira qu muita v ze se e qu ce m o grito lon­
ginquo da patria arrticta, para ó ouvir m . dam r
r tumbant da ict ria! I inguem ainda, omo apo­
leão, teve o poder 1 fa inUl' o soldael ! Em muitos dos
do umento pulli aI J lo L', major B pp " lá vem
manir taela e ,a fas inaçã x r ida obr o por tu­
O'ueze ao eu erviço.

Em maL'ç d 1 O , o gell ral F lix Dumu , m, .
guidu a JXl ar m r vi, ta a meia brigada 1 élite que
Napoleã mandám on tituiL' m Gr noble com parte
da for a da L giM, tend lid m portugu z a ord m
que recebera, mandava diz r n'uma arta a mini tI'O
ela guerra: - « J d i rendr oml te à \ otr Ex 1-
len de l' nt!tousia 'm av c lequ LJ Portugai ont
l' çu t ol'<Jr t oml ien ii ont ',t.é flatt' de tt
pr'uv d nuan d al\1aj t'».-Todo·clurialll
faz I' paL'te da 111 ia bl'iO'ada' omo o oron 1 P g , o
mar luez li \ aI nça, 111 lagrima no lh:, lU ria ir
taml m! E o pr pri ome FI' ir d ndrad, que
mai' tanl ha ia d m 1'1' r m hol au. t ás lib rclad
pati'ia', «ado ia e nà ntra m ampanha ll, ,

egul1uo o gen raL Mull I' mandava dizer ao imp rael r,
era e a a pr va mai I' lU LI elaya cc d ,on amOUL'
POUI' a Maje t' »). - maquez d 1 ma ra d
mal' nthusia 'ta , cortezuo Ln mo, ,fran am nt , do
111 no mpa.thic á luz do. uocum nl s emanad d

u proprio punli . N mm atr ,. a reproduziL-o , c m­
quant.o e p a ju tili ar m pal'te o proccdim nte do
y lho geneml, p l' guid e xp liado no uI aiz p lo
ingl ze .

P I' mai, ue. agratlavei qu no J o. am r, por' m,
em algun pont ~ novo eL m nt.o d apr iac;ã Clue
o pa ient trabalho do 1'. Major B ppe foi arran 'ar ao
archivo' do u paiz, ma~ qu aun'li n'e e pal,ti 'ulal'
não faz mai do que confirmar qu ! or outra f nt
era conh oido, a verdade ' qu nlln a a h i toria da
L gião Portugueza foi po ta, omo ag ra, m pl na \'1­
dencia n um tã notav Lrei 'o. 'om e mat riacs
tüo copio o e ri o , póde- e h je fazer a hi toria com­
pleta da LegiãO.

Seguindo no encalço do que na COl'l'eslJondencia d
Na! oleão já íMa em grande parte revelado, e a om­
panhando e explicando, em pre ença do dooumento o
pen amento do imperador, o 1'. oppe mo t.ra-no a
vida accldentada e briLhante da Legião, a partir do
seus inicios.

De de que mandou invadir Portugal, no eu hybrido
conluio com o gabinet de lIe panha, Bonapart f r­
mara o plano de oL'ganizar um xercito de olda lo p 1'­

tugueze que fo sem batalhar b m di tant da pat.ria.
A razões ram obvias: enl'ruqu ia a ,im o pod r
militar de Portugal, expatriando o eu m lh re om­
oiaes e , ldados; adquiria novo el ment de força
para a gu na em que andava emp nhado, ,por gu-
rança, tinha o offlciae POl'tUgU z com ref n ..
nomeaçãO do Marquez de Alorna para commandante
d' e exeroito, repres nt<wa a inutili n.çãO d'um h m m
lU tinha pr tigio no paiz e que na m \TI rav 1 mani­

íe taç'lo popular qu no Rocio d Li. boa lh fôra f it.a,
por occa iãO da entrada d lfmncez ,era lo'" in Licado
como um perigo a afastar.
- Os docum ntos jogam perfeitamente com as carta d

Napoleão a Junot, inSitan lo pelo desarmamento e licen-
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ceamento do exercito portuguez, e, ao mesmo tempo, I ela
organização d'um corpo de cinco a seis mil homens que,
devidamente ajmamentado', egui em por Bayona, em
columnas 1e mil.

E a orden foram rigoro. 'amente cumpridas. Logo na
. ua primeira proclamação ao P\lVO de Lisboa, Junot e
não esquecera de dizer que «as tropas portugueza , com
O' seus chefes mais re ommenelaveis, não tardariam em
con. titllir uma . familia com os soldados ele iarengo,
de Austerlitz, de lena e ele Fried.1and» ...

\. familia real portugu za tinha· e ausentado para o
Brazil, evitando assim as orden lue Junot recebera de
a remetter para França, como refens, e o unico grito
. ensato partira d'uma louca, D. Maria r, que 0.0 em­
barcai' exclamava: « Pois vamo-nos embora sem dar UIll

tiro! » O conselho gov l'l1ativo recommendava a todos a
maior c rdma moderação; a policia de Li boa, ú
ordeno dum francez, o Conde de ~ ovion, em pelos
francez .. Isso não impedira, comtu lo, que a reacção. e
manife tasse bem clara em LisI 00., ao vêr arriada a ban­
cleira p rtugueza para ser su.bstituida pela do invasor,
e na provincia ao appar CCl'em o oldados franceze. que
ram logo assassinados! E foi n'e. tas condições que a

1101' da nobreza la milicia portuguezas, r presentada
pelo. l\Iarquez de .\.Iorna, Martins de Pamplona, Gom
Freire d \.ndl'Ud, Conde de Albuquerque, l\Iat'quez de
Valença, onde do . abugal, Marquez de Loulé e tanto.
outro. , e p lo. melhores soldado lo exercito portuguez,
e vÍl'am obrigados a abandonar a patria em serviço de

Napol ào, cujos ponto' principaes de insi, tencia eram
os seguint

lo Todo o ]Jaiz occupado pela.. ·ua. tropa..
20 De armado e licenceado o xercito'
3° As melhore tropa portllgu za enviadas para

Fl'ança em pequ nas columna ;
'lO Todos os principe , ministros e outros homens im­

portante que pude em servil' de ponto de concentração,
mandado egualm nte para a França.

eguindo por oimbra, Almeida e • alamanca, o pe­
queno corpo de exercito portuguez con tituido por
i) regimento de infanteria, i batalhão de caça­
dore , 3 regimento de cavallaria e 1 e. quadrão
de caçadore a cavallo, pas avo. em Burgos
1e JO a 17 de Maio de 1 O , e parte d' s a
forço. entl'D.va en França no primeiro dias
de Junho. Doi regimento de infanteria,
por'm, o 4.0 e o ~o, o batalhão de caçador

wna pequ na fOl"a de cavallaria, por e
achar m ainda em Ue panha, viam- e na con­
tingenci'l de tomar pal't no ceI' o de arago a, "ob
o com mando d Gom s Freil'e 1e Andrade. )uel1l
c nhe o que f i a lucta titanica em volta do adar\"e
im' nciv i. da nova agunto, p6de bem a luilatar o lU
foi o fOl'ÇO e o acriGcio da tropa de a. alto contra a
heroi a fortal za! O oitocentos portugueze de Gome
Freire .ta"am n'aqu 110. singular. ituaçàQ perfeita­
mente dellnida I elo gen ral Foy: cc O soldados por­
tugu z combatiam, ext rminavam o he panhoe8,
mquanto que em Portugal os eu pae e os seu

irmão, unido de comção ao he panhoe. e fazendo
com elle cau a commum, ustentayam contm o fro..n­
cezes uma guerra de morte. »

Eram os me mos que mais Jarde haviam de combaler

ao bdo de hespanhoes ncorporado na LegiãO a favor
da cau a franceza.

. 'ingulare de tino da guerra!

. 'igamo o notayelli\"1'O do r. Boppe.
O cerco d arago a foi um epi. odio da existencia da.

Legi~lo, ante. me. mo da ua con tituiçüo d unitj\'a; a
organização de 18 de ~IIaio de 180 era alt rada em Ou­
tubro, sendo. UI primido o bataUül0 de ca 'adores, que em
•'at'agoça. e cLi. tinguim tanto. Ainda, por'm, e. sa alte­
['aÇão não ['0. deci iva. NO\'as leva de soldado hayiam
checrado de Portugal, onde apoleão man lára expre sa­
mente officiae. para os recrutat' e conduzir. Por decl'eto
de 10 de ~Iarço de J 09, era constituída uma meia- bri­
gada de élite, oh o commando do general Car·:omo
Lobo: - « douze sllpcrbes compagnie , tou' h0111111es
robu ·te , déjú hien exercé et tI" . pl·opre. Ú entreI' n
campagne » - . egund a informação offlcial do gen ral
Felix Dumu)'. É esta meia-brigada lue, com o n° 13 no
COl'pO de exercito de Ouclinot, se as 'ignala na. batalha
de A. peru e principalmente na de \Vagl'am. ão unani­
me. a. informaçües clu attríbuem a doi. regimento da
L giãO a resi"tencia na tomada d'uma posiÇãO im por-

CAÇADOR A CAVALLO
(Legião portugueza).

tanle le que dependeu o exito da hatalha, levando 1'\0.­

poLão a dizer ao conde d Ega: - cc E tou muito atis­
feito com o \"0 o portuguezc ; combateram empl'e

.com muita galhardia, decerto não ho.. no. Em'oI a rue­
lh'Jre oldado.»

E claro que no livro elo r. Boppe, es. enciulmcnte
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con. tituido por documento om ia s, se não encontl'a a
parte e] i. 'odi a da batalha; 111 toclo ca o, t mos pena
(]ue nCt pudes e alli figul'ar a ord m lo dia a que' 1"

INFANTERIA LIGEIRA

13' brigada de « élite» da Legião Portugueza Uniforme de parada).

fel' Theotollio Banha na qual o im] el'ac1Ol', dirigindo-.:e
ao. portugueze~, dizia: - « ma parte da Yictoria d
\\'agram YO é deYida.» - Todavia o facto d ~apo]eão

t r d tinado dez condecorações da Legiüo d'II011l'a Ú

força portugneza, além de outra recompen a.', pl'oYa (I

pape] que ella teve n'e. e memoravel euconl.1' ,em lU·
ó a meia-brigada teye tre off1ciae morto e quatr

ferido não fallando na caval1aria que, tanto no en'ic.;o
el exploração e . egurança, como no embate, te"e uma
aoçCto important .

Havendo as tropas port.ugueza· regres. ado á França
em ....go, to de t 10, NapoleM concebeu a idéa, real­
meut exÜ'nordiuaria, de a encorporar no exel' ito d
Ia 'ena, qu recebera o encargo de subjugar Portugal,

pr curando con eguir o que nem J unot, nem • oult lla­
"iam reali.'ado. O mini 1.1'0 da guerra, duque ele 11' ltr',
fez a proposta machiavelica de se couceueL' ao. omciae.·,
- a partir do mal'quez de Alorna que eria promo"ido
:t mar chal, - um posto de acces '0, mas que só s ria
l'econbecido quando cheo-assem a Portugal. '111 do' elo,
cnmento.' cUl'io. O. que o L'. Boppe publica, é a li ta d'· '0.

pL'omoç~lO qne já e ta"a formaela. Felizmente, a repu­
gnancia que uma tal viol ncia CL'eou no ~mimo do portu­
guezes, - « algun do. quaes, como o marquez de Ya-

lença o onel do abuo'al, 11' f riram d erlar, \) ­
] "vou o imp rador a d . i til' do seu intento.• Ó foram n­
"iucl . a Mal':. ena algun' officiae. qu u i. o s pre ta-
ram, ntr lIes Alorna Pampl na.

Hu tado . te p ri o· e ta d h ma as tropa' porlu­
gu za a OLUI anham o fran ze' na "i i situel . ela p ­
litica napoleonica em 'imploll, on 1 om' FI' ir rlCUlI

omo ommandnnte (lo d partam nlo, L' n .' livcrsos
p nto.' de Fran a e elo.' t lTitori . o cupad s. Em go. to
de 1 LI, jú ba tante reduzi la, a L giM 110vamenl or­
ganizada om e ta rganizaçã toma pmte na' am­
panha. la Ru ia. Do' i bataLhõ Iorlugu z , doi.
jj I'arn d ti nado ao ~o orpo d x r iI. do Elba, elo
commando do prin ip d'E kmuhl e quatr ao c rp d
bsermç;lo elo Oceano, om1l1an L el P lo luC[u d~

El hingen.
m \Vao'l'am O. I Ol'ttlO'U Z . hayiam partilhado

cm.' fran z a glOl'ia triumph S, n s llaino.'
da Ru. ia tinham tamb m u o-rand p1Í.nhüo 1
amal'gura na pl'ivaç ., na lu ta n .. d a lre . Em
.molcn ko t moIo batalh'io da L giã ml1 fll ial

mort 'eLe f rido.. nt ombal d Valulina tre mor-
to.' oi I. f ri 1 ~o batalhã I cl'Cl u doze orn 'ia
morLo n ump de batalha ou em on. (lU n ia d f­
rimcnto , L I rido 1) I. mad s 1 1 inimigo e 1~ ([li •

!
"~
~ "..,

" ~

~ ~

y::
.'

GRANADEIRO

Da 13' brigada de « élite» da Legião Portugueza (Unllorme de parada).

fi mam no caminho na tI a 1.1' a retira la do ex r iI. ;
O < o batalhào s6 na pa.'. agem da Bcrezina p rel u 35 ofr:-
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ciae ! Tambem a cavallaria 'oITreu grande perdas: o r ­
gimento do duque de Loul', teve officiae morto e
0: feridos, Quantas vida', quanto 'angue portugueze.· em
h locausto .'\ ambiçü d'um inimigo da patria !

Da Legião Portugueza, depois de com os 'eus restos
ter formado um batalhão de pioneiros, e mais tarde um
regimento composto de portuguezes e hespanhoes, só
restavam em França em 1 15 alguns ofliciaes e solda­
dos, que nem na gratidão nem nos sentimentos de
humanidade lograram equer o reconhecimento dos sa­
crificio que haviam feito por lU11a causa que não era
sua!

POl' todas estas phases, lue acabámos de percorrer
l'apidamente, nos leva o valioso livro de r. Major
Bopper a aprofundar, ú luz de uma gmnde copia de do­
cumentos, o e Ludo, pOl' tanto titulos interes ante,
el um ca o singular e curioso da historia militar do por­
tllgueze. enelo um livro que intere a ao estudo da
organização e acçfto politica elo exercito francez, tem
para nó o porLugueze , um interes e pal,ticular.

Iliustram o volume um excellente retI'ato do marquez.
de Alorna, e cfuatt'o chl'omo-lithographias repl'esen­
tando os uniformes da LegiãO, reproduzidos da collec­
ção do general Vanson, 'Já na edição do tl'abalho de
Theotonio Banha fora publicado em Portugal um espe-
imen dos uniformes de cavallaria e infanteria, e ()

4.0 volume da HislOl'icL da CavaUm'ia Portugueza traz a
figura d'um soldado de cavallal'ia, :apeado, segundo a
illu traçõe d'um manu cripto da Bibliotheca de Ajudo.
que Emile Oonstant orrereceu ao Sr. D. Luiz L Ha pe­
quenas divergencias; mas, evidentemente, a illu­
trações do r. Boppe têm todo o cunho de authenli­
cidade.

Felicito sinceramente o illustrado omcial fl'ancez pelo·
serviço que acaba de prestar não só ao seu paiz, mas a
Portugal, e fazemos votos para que o seu nobre exemplo.
encontre quem o imite com egual proriciencia e aecuro­
em outl'as esphera de investigação,

ORRI TOVAM A YRE •

Lisboa, 23 de Novembro de 1'97.

GENERAL MARQUEZ ú'ALORNA

Commandante em chefe da Legião Portugueza (1755-18l3).



o Natal em Pariz
r.;:-:;;F-;=,"I'::T"==~AS o que vale divagar, Amigos, em

philo ophicos devaneio nas lelTasses
do Pousset ou do Cafe de 1t Pai,',
ú hora lo absyntho, com o olho hu­
mido e o pen amento Já bem lon;e,
na familia au ente. Oh. bem abemo
que logo á meia noite os ino V[1O

repinicar festi\"os na caiadas ermidinha~, capellinha
d anjo. e de pa tore - da nossas aldeola da patria tM
di. tonte! ...

Dlim dlim, dlim, dlim, dlom
~atal . ::\atal . f sta da neve.....
Badalam sinos, que tesLivo ,:om
De l)I'anco e ouro todos O, altarc
. inos festivos a tocai' no al'e .
Nai e de fe. la, que :'c não de prcv

E tambem sabemos, Amigo . que no allar mór da
nossas tão pittore cas egrejas de ortugal e do Brazil,
resplendecem logo ú meia noite os thronos de luz, onde,
entre faiscantes crepitações d'ouro ruIvo e cabelleim
de trigo branco, que sáem dos vasos de porceUana azul e
branca, dorme o Menino Je u no seu berço inho de
rendas que o povo, piedoso e crente, vae beijar apá a

. Imissa.

Dlim, dlim, dlom, dlim, dlom.
É meia noite; e o poYileu da aldeia
Em bando cone ao adol'ado om.
~li 'sa do "'alo rescendendo a incen. o!
E a neve cobre o hOI-izonte cxten o
De tlocco brancos, cõr de lua cheia.

Recordações do passado me mo n'e te exilio delicio o
de Pariz! Lembrança da infancia! Distante vi õe de
ha quinze anno , e na no sa mente dolorida pa a a
imagem da avásinha de cabellos como fios de prata, di ­
tribuindo a' rebanadas aos netos irref[uieto . e depois a
festa da consoada, o perú, a gallinha corada entre o
arroz d'um loiro pallido, a canja tão apetitosa, o vinho ,
os doces, tudo muito bem preparado sobre a alva toalha
de fino linho, na larga me. a, onde toda a familia se vae
reunir para trocar as saudações intimas.

~Ias não é do Natal da nossa patria que no vamos
occupar.

E do réveiilon pariziense, da Natividade n'e 'le Pariz
alegre e sempre em fesla, da symphonia de côr em toda
a pel'spectiva do' boulevards, da decoração da vitrines,
do aspecto do Pariz intimo na noite de 24. de Dezembro,
do hilariante Montmartre, onde a cotovia da bohemia

trino., l'adiosa, d Pariz do d ceria dIÍf'S, do Pariz das
ceias do Paillal'l, do Dllrand do Vai in, do Nod 1 ters,
do Maire, do J ph, do iaxim', de la Paix, da Mai. on
LI rée, do Pariz de lumbrante do I ailTo Monceau e do
faubourgs el gante , do Pariz da al'vore d Natal.
alegria dos I ébé ,- e me, mo d ariz p 1l' ,d vorand
pedaço de boucLin ú p rta da 0.1 i 'haria e e vazian lo
p'lil bl u à ei:., no, ma troquets da il1ett e de
Montr uo" ,

*"* *
Totlo o P:,u'iz do Natal - urpr h 'nditl em nagl\ nt

l'lll todo amei ,o mai cliveI' o.· .... ,
Xo Pal'iz do Natal t mo logo ante de tudo o a p to

do grand lJouleuco'c1s, da Magdalena à Ba tilha, \.b Ira
do pa eio, d'um lado d' utro, a nua la tã pitt­
1'e a da banaca. ol1et, onde e ,-ende o puro O" nui­
no aI'lirZe de P lI'is, qll cam lol xpl ra lU . g ral·
mente fabricado no exto andar do bairro lo ~Ja·

rais de. 'aint·Deni . lt por e ta occasiüo qll appal'­
cem a. fama a seie e as compli ada que lio11S tlu jOlll',

como onde está o gulo, a oz ele '(1" tli Bel'nh((1'(ll, o d'­
sejo da m,inlia soVra, a ll'iplice allí mça, tc. N' a bar­
mquitas vende-o qua i de tudo: photogl'aphia , b na,
azeitonas do • errazin, ca tanha g lacla ,objecto de
bronze, d faiança, de lel'l'e cuile, d pore l1ana, li VI'

U. ado, faca e navalha. de fabricação d' uv rgn 1a ­
tiJhas e novgats do Oriente fru to vulgare exoti 'o, ,
trabalho de bordado e de r nda , ann i de pedl'a, CaI-
as, bracelete de pechi beque, CIOre tl pap 1 pintado,

nozes, pomadas contra o culIo e a fri ira e toda a
(fUinquilhal'ia barata de bazrll' bra tl'arti ta en r/wmbl'(',
que tiram o ventre da mi. eria, da \" sp ra de Natal a
dia de Rei, a temp rado permittida a e arraial dr'
mau gosto no centro da mais linda idacl do mund ! E o,
e tabelecimentos m Ce ta do bOllle"or I, da Avenida da
Opera e da rua da az, A extmnha l' ,h tnl.l d o­
ração dos confeiteir ,com a vil/'ines atulha la de
lJlum-puddings, de nWl'l'ons gla és, de 1l'alin s, de O" la­
do multicôr s, de 'de o Bois icr o Mar Jui . at; () Ju
lien; a. étalages das livraria, c m diçOes Juxuo:a em
encad maçO s d v 1'111 lho Oil'O, o livro d'étl'ell11C,~

que reclamam stant . d'um gothico lavraclo lU
pod m s r folh a lo. por J)L'inceza. le son ho; as flori. ta
d de o Labl'ousse ao Vaiilant, xpondo rOI'Llcilles d('
mil franco e bO'Lqu 'ls d flôr ral"l; a <.l mtu/'es da~

ourivesarias, toda. r, plande nt s c mo thron d
lausp renn ,o bijoux de pr ço hallucinador, ("((
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deaux de millionario, e'na casa, ele ome. tiveiE? os perús
trurrados com enOl'lues ventre leivados d'azul escuro,
quasi a estoirar, na vitrine de Potel e Chabot, e ao lado
de cachos <l'uvas phenomellaes corno eledo ele gigantes,
arti(iciosamente Cl'eadas nas estufas belgas, os molhes
ele aspel'ges, bal'l'isinhos <le caviar ru ·so, peixes f'Ltmés
de HolLanda, a caça rara e mais cara, a' ten'inas
d'alouettes, o boudin de ancy, as saucisses de Franc­
fort e ele Toulouse, a,' trufCas do Perigord, todos os
pl'irnol'es, que 'ão pagos a peso el'ouro pelos Balthazares
e o Gargantuas ela 3" republica.

Mas, emquanto o povileu enche'os b'ottoú's, formando
grupos compactos deante elos estab.elecimentos illumi­
nados e eleante das barracas mais intet'essantes, - nos

mpagne cinco a seis francos e os f'oies gl'(t8, as·t.rurfas, o
CI'gelados, as saladas.l'Ussa<{ nào são.para a bOi a dos pro­

letarios ou tristes cultorêS da Musa em deche;.
Os convivas mais pittorescos a estudar no l'éveillon de

Parjz, são os dos cabarets de nuit no alto da encosta dos
Mal'tlJl's, onde, como se diz tão bem na humana c;:tnç.ão
de Marcel Legay, o Moinho Vermelho, azas ao vento,
móe a farinha do Amor,

Todo um mundo, tal vez o mais curioso de Pariz, enche
o trecho do boulevards exteriores, ela Place d'Anve'l:S ate
:i Tartine na Praça ele Clichy, a grande bohem.ia creada
pelo saudoso e hilariante Salis elo Ohat Noil' e Bruant
elo MÍl'liton.

Oh! as doidas patuscadas ua btttte sctcrée, .dos salões

Aspecto dos boulevards durante a noite de Natal.

restaurantes preparam·, e a mesas para as ceia do
l'éveillon. E tas pandega. variam muitÇ) de preço, ão
se consoa por gual somma de Juize no caCe Inglez, ou
no apolitano, ou na IJrasscl"ie elo Pau et. I-Ia uma di ­
tancia enorme entre o Restam'ante elo CaCé de la Paix ou
chez O'Ltbat e o Rat-M01't ela praça Pigalle. Convem
assignalar, no entretanto, enÍl'e a supr'ema elegancia do
Paillarel e a bohemia chez P-iel'l'e, o Brébant, o ZirnrnC1',
o MullCl', os dois P u set elo boulevarel e do faubomg
Montmartre, o Ooq d'O/', o Americano, o Julien o Grü­
bel', o Tourtel, a Abba!Je ele Thélerne na butte sacl'ée, e o
Vacheite elo outro-lado elo S na etc., etc, ão creiam,
florém, que n'estes re. taUl'ant se pócLe consoar com
lTLCtI'ennes vertes, vinho, especiaes e algumas p cca­
doras .), mistura, tudo por m ia luzia ele francos, in­
cluinelo a gorgeta ao c;'eado, reelo! lesmo n'e~ta

cervejarias e preciso pagar a imples ti ana ele. OhwTL-

. . .
elo primeiro andar ela bmsserie Fontaine, ela i\ O'L~velle-
Aihenes, elo Rat M01,t, da AbbalJe ele Thelérne, ~a Place
Blanche, elo Pierl'e, da e quina ela rua Houelon, da
bl'aSSC1'ie de Tl'úmon, do Oabaret ele la Muse, do Tabarin,
do Hanneton, da oUI'is, da Oloche, da Ermitage, todo
esses recantos bohemios de Montmartre, repletos, ate
manhã clara, de aleg,'es canções, de ch:llnpag,ne e pu­
mante, de raparjgas cynicamente linda; , de l'apins e de
jornalistas, de cabolins d'cunho os exos e mesmo de
sexos vagos, de desi:.luilibrados e de burguezes provin­
cianos, que veem fail'e lct noce na Babylonia moelerna!
E tudo isso uiva, berra falia, ladra, ri, muge, salta,
canta, espinoteia, as mesas. cheias de bocks, {lúies ele
Clieluot e Mo .. t tm'tines, soupe à l'oignon, sandwichs
ele pão ,negro, a pantl;\gruelica orgia ,que Xanro[ e Yvette
nos bouis-bouis elegantes andam cantando, a inca para
seis armas a ~sta.parte! ..
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filhosd'e cravo lctMinaedaOfUcina, humild da 1 ­

tencia Publica, cngeitaclo , escória do mund ! qu 11a
cerca de vinte ecul0 na ceu em Belem o nnun iador
da Bo;). Nova? Pobre inho , uni o pov
J e us, dançae, bebei, f 19ae em t lo o lima, I\l

toda a t l'1'a , em to]o o mund s rgu
do fun lo da ath cl!':le 111 fe ta 1 I' a
\.Ideia re 'a antico [o anjos, ntoand

d amor, ao luar de pra a, branc s c 111

"oando obre a neve hran a! ...

o "éveillon em familia, esse termina sempre com a '
arvore de Natal, a festa da crianças. É o me mo, qu r
seja do primeiro andai' das ar:stocratica avenida da
Étoile, quer seja o da burguezia rica do Rio ou de
Lisboa. Fe tas umptuosa, de afinadas legancia om
pas de qttat)'e, cotillon, ceias em pequenas me a e a
deslumbrante arvol:e do Natal, encanto de bébé , no
salão reservado, com os ramos verdes todo a gott j:u
prendas de fadas encantadas, os brinquedo , amai
deliciosas phantasias do LouVI'e, do Bon Mal' hé e la'
Passagens.

os ménages pobres onde os paas se não pódem pagar
o luxo dos millionm'ios da Avenida dos Campo Elyseos,
as crianças, antes de se deitarem, colIoca111 no ladrilho da

11,- "

)
A noite de Natal no « grand monde n.

chaminé do quarto de cama um simple sapato. Depoi
o bom velho ataI, que anda de telhado em telhado para
contentar as criancinhas, os bébés que são obediente
aos seus paes, os que nunca fizeram maldades durant o
anno - desce pelo cano da chaminé abaixo e depõe
dentro de cada sapatinho o desejado presente, a boneca
de dez sous comprada no bazar à l1'eize do faubow'g, o
regimento d'impavidos soldados de chumbo dos armazens
da rua de Rivoli, os polichinellos, os Meninos-Jesus de
pêtte assucarada, os presepios baratos, toda a quinqui­
lharia dos desherdados, toda a hugiganga dos pobres,
que Dickens tão poeticamente descreveu. Pois n:lo foi
para elIes que nasceu, ha perto de 2000 annos em a. pera
e escuro logarejo da Judéa, no fundo d'Luu e tabulo,
entre vaquinhas mansas e um jeri::;o sentimental, e se
Béhé ungido de luz, que os Reis Magos vêm ad ror,
caminhando por longas estradas, l,á dos confms do mun lo,
guiados pela Estrella? Pois não foi para elles todos,

diz o poeta da hanson des ·UC'LI..'C! Ma a alleluia do
mar lta de on alar m br ve t do o. lU t"Ol11 ~ m

e "de d ju tiça. erá a desforra d'aqu lle (lU ataI
esqueceu.

** *
orno o 01 que nasce para todos, a ari ia de Je u ­

Menino 6 o uni ver aI bal amo, - toda d' iro no alô
dos filhos do. ricos, to ia d'alma no humilde e oh curo
casebre ond se estiolam corroido, pela an mia o Glho.
dos sem-tl'ubalh dos sem-pã .

Dua notas I iiiore cu do atal em Parjz: as ll1ubi­
catas que andam ie rua em rua, tocand os ultimo
,'ef,'ains do af6- 'oncerto, n . pai o int riol' s da
casa, e e m lan lo com a devida permi " àO do illu tI'
cer] era, ua Ex" o conciel'ljc; e a k 1'111 S o ia­
li tas. E ie auno devia haver uma paro. belo d B 1­
leville e ouim na Maison du Peuplc d Clignancourt.
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Para esses sonhadores d'um futuro melhor, livre pen­
sadores na maior parte, o 'lenino-Jesus não passa de·
um symbolo. E por isso no, 1'éveillons baratos, a 2 ou
3 francos por cabeça, a par d'algumas irr verencias,
como a habitual graçola do leitão a 'sado com azas de
papelão e resplendor, as cançãe" que a assistencia
cntôa, são todas allusivas ao Annunciador, que traz a
E perança da emancipação. 1 'esses l\oels 1'ouges ha um
{"isson d'amoroso renovo, - mesmo quando, como
na canção de Richepin, o desgraçado apresenta a taça
vazia para saudar o Hecemnascido divino.

ias essas kermesses e tãO desapparecendo pouco a
pouco. A gente que e diz da vanguarda, por um jaco­
bini mo estr ito, receia que essas festas bem pouco
orLhodoxas ejam no entretanto: interpretadas como uma
conc SSão, embora a de rradeit'a , :is crenças religiosas.
É levar um pouco longe o sectarismo.

dos Veda. A festa do atal nem sempre foi no dia
25 de Dezembro. O primeiros christãos celebravam-na
a 6 de Janeiro, para a não confundiren}' com ,a festa do pa­
ganismo. , ó a partir do anno 3-4 da éra de Christo, é
que o ataI principiou a ser festejado pela egl'eja, em
2~ de Dezembro.

** *
E a missa do gallo !
Não é a festa modesta da aldeia. inha minhôta, na

noite escura de céu turvo, no frio agre te de Dezembro.
A messe de minuit em Pariz tem um caracter espe­

cial e varia me mo, enão no ritualliturgico, o que era
impossivel, mas no esplendor e na erualidade dos fiei.
Em quasi toda as egrejas ou, pelo meno , n'uma boa
parte do templos e me mo capella d'ordens monas-

Réveillon de « camelots » na praça Pigalle.

:'\atal é, como 0.1 cm todos aquelle que tem estu­
dado a evolução das religiõe" uma remini cencia YO­

dica. Todo o anno, os acel'Clotes astronomo cele­
bravam o na cimento do Agni , quo corre pondia com
o 01. Li ia do inverno - epoca 111 que o 01 recome­
çava uma vida noya. O fogo no mytbo yodico era con-
ub tancial ao 01 e por i o a duo. ceremonia do

na ciment do 01 e do fogo e reali avam ao me 1110

t mpo. EnLt· o romano, a confraria de Baccho, do
lIlithl'a, le Venu e de I i olemni avam todos os
ann no dia ",- de Dezembro, a natividade de Baccho.
Leia· e () curioso Diclionna11'e eles anliquilés gre ques
el1'omain s, ele ..1. Rich; L'Origine de lous 1 s cultes,
de Dttpuis; Bluele d'histoi1'c 1'eligieuse, de IIochm'l; La

1 'icnce ele Religions, ele Bw'nouf. Na y lha Roma
imperial pa s iaya-se em luzido cortojo o deus peque­
nino Ba cho, deitado n'ul11 berço e os padres de I is,
ton mado ve tido de obrep lize brancas, levayam
ao homl [' a imagem de Horu , uma muUler que ama­
mentava o deu -croança. O Jmbolismo christão apo­
derou- e até da vacca e do blUTo ela legenda mythica

ticas, ha a famo a e tão poetica Messe de minuit. Enl
aint- ·verin, em aint- ulpice, em aint-Germain

des-Pré ,em aint-Thoma -d'Aquin, em ainte-Clo­
tilde, em, aint-Pierre, em Saint-Eu tache, em Saint­
Gervai ,na capellas dos Recolleto da rua de Puteaux,
em Batignolle , das Benedictina da rua Mon iem, eJas

armelita da Asenida de Saxe, da Franci cana, ­
em todos o bairro, de de o ari tocratico faubow'g
ao proletario Ménilmontant, as boa e piedosa alma
dos praticante catholico não deixam de reunir, ao dar
da meia noite, a ua preces ferventes ao canto pre­
cio p do ldesíe Fieleles e do Jesu Redempíol', que o
acerdote entoam diante do altal' florido da atividade.

'alguma d'e, a egreja, a mi a do gallo é qua i um
aconte<;imento artistico e mundano, orno, por exemplo,
em 'aint-Eu tache e em aint-Gervais. A onze hora
é me lUO raro encontl'ar um lagar vago n'e te doi
t mplo . Ora, convem notar que es e lagares ão di pu­
tado a -, a 10 e a 20 franco como n'um concerto qual­
fluer de Colonne e de LamoUl'eu..-...:. Todo acodem alli para
ouvir o trecho de 'ebastião Bach, de Haydn, de Pa

4!.I
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estrina, de Vittoria, d' \.llegl'i, e rara ão as almas sim­
ples que alli vão, com os labia tremulo de prec s,
saudar o bom filho d e Deu, obre a palhinhas de fto
de prata d'um presepio rico, obra do melhores estabe­
lecimento elo bairro de aint-Sulpice, entre Rei -1\1a­
go arti ticamente e culpidos e uma E tl'el1a elo Pa­
tores, no alto, ilhuninada por um bico Auer ou p I'
acetylene,

E ainda f{uando e executa no CÔI'O a divina mu i a
de Orlando e de Jo quin De Pres, podemos dat, o no o
elinheiro por muito bem empregado.

Ma o peior é que o tenore , o . bar,)'tono e o baix

P lo anta FI' i Lé nal'll e a ompanll'1lu a Ol'gã . E
que publico admiruvell Quasi tudo, p bl' .. inho. , figu­
ras humildes de crente ,os olhos inundado de lagl'ima ,
o labias tremulo d emoçào, ntoando, orno p' d m e
como abem, a. antiphonas, a ladainha e o anLi os
que e barmoni am, no alto do CÔl' ,aos accentos da m u­
si a acra. E no ilencio da no a imagin ç'io, evocamos
a figuras, toda.. ella alma e luz, d , quadros d Pra
~\.ngeli o, de Memmling e ele Van el I' \V yd n d mu-
s u de Flor nça e do museu fiam ng . , a' figul'[t
tl'an lucidas de m ' tico , qu liam ão .Joã da ruz,

ào Boaventura, anta Ther za ou e Ru. br0 ck,

RéveiUon o'um atelier de Montmartre.

profundos dos templo chies, em yez das mysticas evo­
cações melodica', cantam hoje Mas. enet Gounod,
Dubois e Mascagni, transformando a egrejas em suc­
cur aes da Opera-Comica, - um sacl'ilego abbat mun­
dano.

Para os que não e deliciam nem com a mu ica a m,
a my tica pura ele Pale tri11a, nem com o cabotini mo
dos laureados do on ervatorio, ha o recur. o da messes
ele minuit, tão profundamente poeticas e tão encan­
tadoras, das capellas monasticas. Oh! a linda e ingenua
missa do gallo da. Benedictinas da rua Mon ieur e a
simples e encantadora festa da Natividade na eleO'anteo
capellinha dos Hécollets da rua de Puteaux omciada

Admiravel, que conhe emo' pela.' Lrúeluc\:õ de 11 Jl
de Maeterlink. h! almos depravada d no o t mp ,
fl'equ ntadore a iduo d o'abin t 1'. L'\'ad do
Ral-M01'l ou d Amel'ieano! com Lam bem long
d'e' e adoradore da E pil'itualidade e d pr de _
tina(lo da Bemaventurança !

Filho d um eculo arido de N'
;un 'Lculo glori so de . cien 'ia.
Crel)tes, penet1'Uda . I el lua!' da ,raça, ficam
noite, naufragada na treva, m d mand d
de d ue .....

•.\\·IER DE AIW.\I.II,

P:ll'iz, Dezembro 1 9i.
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E Piel'1'ot soluça, e Pi/3m'ot lastima
(Jfaldizendo a odiosa e amada creatLtl'a)
Qlte assassino e ladrão POl' ella se haja feito,
E succumbe de dÔI' cw peso da amaT'gum.

VI

Qual fel 'o;:; obsessão á sua idéa pl'esa,
O pel'seg'Lte do nW7,to o Cht7'0 olhar vid1'ado ,
Da bella qU81' ('uidaJ', sua lembmnçct invoca,
Mas só vê ante si o vulto assassinado,

v

IV

REPRC E;\TADA POR Sl:;VERIN.

Verteu-lhe n'alm.a o fel do m,ai cl'uell'emorso
O Cl'ime commettido o Oil'O tincto em sangue;
Fltgiu-lhe toda a eSlJ'rança, o sonho dissipou-se,
E de susto, a tremel', Piel'l'ot ficúra exang'Lte.

ó, pensa Piel'l'ot na impunidade certa:
inguem a commettel' o l'i7ne hOl'j'endo o via ...

Mns a consciencia falia, e Pie7'l'ot, frelnente,
Em. convulsivo esgaJ', am.edrontaclo, 7'ia.

PANTOMIMA PELO, SRS. J. P, ELHEM E A. DA CU;\HA

Pois a bella lhe e:uige, em ve:; de amOl' sincero
O s intillante bl'ilho e o tilintar do oiro,
E doiclam.ente, a l'iJ' lhe impõe at?'oz mal'tJ.Jl'io,
Desfazendo, {aceil'a, o seu cabello loit'o.

Il

I

Cantando a sel'enata, em, soluçantes t/11'enos,
ob o balrão em, f1{]J' de olombina bella,

O 17 bl'e PierJ'ot lamenta o Cl11WI' tao ('aJ'O
Qve lhe veda tJ'cmspôl' a porta, " ou a janella.

III

Olvidando o devei' e desprezando a hon7'a,
Escl'avisado ao Am,ol', tYl'anno obedecido,
Assassina Pierrot o transeunte inerme,
Que a vida e a bolsa dá, na htcta já vencido.

VIII

oite e d'ia, constante, o mOl,to é junto d'elle;
No boudoir silencioso ou no )'UmOl' da sala,
Intel'rompendo a dama ou )'ep)'imindo o )'iso,
Tempo)' nome -)'emo)'so-O espectro q'Lte o avassalla.



o fT\i1a~re de paruQ Ba~f)at

OUVE na India um homem que
fôra primeiro mini tI'O de um
do estados semi-ind pendente
do noroe te. Era um beàb­
mina, e de tão alta ca ta, que
esta palavra deixava para eUe
de tel' uma ignificação e pe­
cial. I'e cendo em anno , com­
prehendeu Pumn Da que a
antiga ordem de cou as soITl'ia
uma mudança e que quem de e­
.ia e a pro peridade, d via en­

treter boa relaçõe com os ingleze ; ao me mo tempo,
um funccionario precisa, a conservar o favor e a protec­
çãO de eu soberano. O pacato, ilencio o e joven bl'ah­
mina, auxiliado por uma boa educaçãO na uniyer idade
de Bombainl, procedeu com calma, e chegou pa o a
passo, á po 'iÇão de primeiro mini tro do reino. I to
quer dizer que tinha mais podor, realmente, do que o
eu soberano, o Maharajah.

Quando o velho rei, que receiava o ingleze, a ua
ostradas de feno, o seu telegmpho, veiu a morrer. Purun
Dass se achava em boa relaçõe. com o seu joven uc­
cessor, que havia ido educado por um inglez; e de
mutuo accordo, comquanto Purwl Das tive' e o cuida­
do de attribuir toda as decisões a seu oh rano, esta­
beleceram escola para meninas, fizeram esb'adas, e ins­
tallaram armazen e expo ições de uten ilio agl'icola,
publicando annualmente relatorio sobre « progres
moral e material do E tado. » A secretaria de E trangei­
ros da Inglaterra e o Governo da Inelia mostravam- e ra­
diantes de sati fação. Muito poucos Estados adoptam o pro­
gresso inglez em re tricçõe , porquanto não acreditam,
como Purun Dass acreditava, que é duplamente bom
para o asiatico o que é bom para o inglez. O primeiro
ministro tornou- e o amigo apl'eciado de vice·reis e
governadore e vice-governadores, do nlÍs ionario , e
dos ofllciaes ela cavaUaria ingleza, que vinham caçar no
dominios reservados do Estado, da horda de tow'istas
que atravessa a 1ndia na estação fria. E tabeleceu elle
pensões em favor de rapaze pobres de, ejo~os de e tu­
dar medecina e manufacturas, segundo o methodo.
inglezes, e, de t mpos a tempos, screvia cartas ao Pio­
neel', o maior jornal diario da India, explicando as aspi­
rações e os fins de seu oberano.

Por fim, vi itou a Inglaterra e, a titulo de dom pro-

pi iatorio apaz d o de 'culpar d , a vi, ita, pngou
onorme omma ao~ ac rdot ., quando r gre II a .. u
paiz. Em Lon Iro contrahiu r laçü om todo. O qu
o alientavam pel n me ou p la gl ria; l' ceb u vaeio.

titulo h nOl'ario de uni"OI' idad de i lad. a­
bi'l . di cur ou obr a India deant<' de, n1l ea deco­
tada, tudo i o f z por tal mod , lue Lon II' int ir
exclamou: «I~ homem mai fa. inador qu temo
vi to.»

uando voltou ii India, rC'llandc in le gloria o
vice·r i m pe oa lhe f z vi ita piaI, a fim d n-
f rir-lhe a OTan- I'UZ da E tI' lia da India, toda de lia­
mante ,fita e malte . e na m ma I' mania, 111 {uant
trov j va o anhã, f i on li h a Purun Da a
dignidad d avall iro omm ndad I' d rd m do 1m-
1m'io Indian . De d ntão ac mpahal':lm u nom a
ini ia : K. C. r. E" onh cido fi ou pc l' • ÍJ' urun
Da s,

N a fuella tarde, ao jantnr na paç a t nela. do vi
rei, lIe levava a in ignia e o coHar da rd m a
peito' e, r pondendo a brind m honra a u ob ­
runo, f z um di m. o na loquencia do qual p u o. in­
gleze o exced riam,

o m z eguinte, quando a idad vo1ttil'a ti. , ua n ­
tuml quietação, 11 pl'ati u qll n nhllm in<rl z p n·
aria jamais faz 1', i to " mOITOU int ir, m nt para o

mundo, Ro tituiu a insignia quo re bera a rr rno
indiano, o um novo prim iro mini ti' foi coIhid. o
iniciado na cou a I' liO'io a da India oub I' m do que
acontecera; o povo adivinhou, talv z. India é' uni o
paiz do mundo em {U um hom m pó I faz l' qu III
apraz, . em qu ningu m indarru n ti I'; fa t d
re ignar Pa1'lln Da ti. ua I vada p içào, ao palaci ,
ao poder e de tomar a ud llo. d m ndigo, ave tim nta
amarella d um Utll iaga 'i ou hom m, ant ,nil f i n­
sidarad extmordinal'io, EU tinha id, 111 r Ill­

menda a Velha Lei, vinte anno 111 ç , vinte ann '
combatente, po to que jamai houve p gado n
armas, e vint anno' pa de familia.

Havia empregado a fortuna pn I I' m 11-

tendia deverem er mpr gad n. c itál'a a honl'a
quando orrerecida ; tinha i to hom n idad, p rlo
e longe, e o homens o a ci lade, o tinhc 11 honrado.
Agora eU abandonava tudo, como f< zum indivi lu que
deixa cahir o manto de que não mai, pr i a ...

_ trá. d'ell , emq1lanto transpunha a p rta da cidad ,
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com uma pelle de antilope ás co tas e uma muleta '01
o braço, e a escudella de polido coco de mar na mão,
de. calço, só, com os olhos fltos no chãO; atl'ú d'el Le,
Ie tejavam os ba tiõe a exaltação de seu feliz ucces. ar.
Purun Da in linou a cabeça. Toda aquella existen­
cia c 'tava finda para elIe; c d'ella não levava saudade
nem lembrança. Elie era um , unniagasi, ..em domicilio,
el'l'ant mendigo, dependendo do pl'oximo para o pãO
de ca la dia; e emquanto houver na Iuclia um pedaço de
pãO a dividir, nilo morre de fome o acerdote nern o
mendicante. ElIe jamais comera came, c muito rara­
mente provára peixe. Um I ilhete d cinco libras teria
..ati feito a toda as suas (le~pezCl, pessoaes m rela<.:ilo
ao alimento, durante qualquel' do muito
anno' em que elie fôra senhor absoluto de
milhõe, . M smo quando em Londre, trium­
ph:'ll'a, acariciava Purun Dass um anho
d paz e de quietaçãO, e via a longa, branca,
po ir nta e trada da India, sempre palmi­
lhada pela sandalia do per grino, c entia a
a re fuma<;,a qu ubia, m rolos, de baixo
las figueiras, ú hora elo crepusculo, quando

o, viajantes accendam o lume e se sentam
á roda para o repa. to ve pertino.

hegando a hora de vi\"er aquelie . anho,
o primeiro mini tro partiu .

. noite era a sua p !le de antilope e ten­
elida onde a es uridão o ul'prehendia; mui­
ta veze n'um mo teiro le suunia'i :i beira
elo caminho; outra, junto a um pillar feito
d lama reco ida ao aI, altar de Kala PiI',
on 1 o:' Jogi ,que ão uma my teria a clas e
de homen anta, recebialu-no; alguma
veze , tam]) m, :i enttada de uma pequena
aldeia hindú j outra nas altura de mia
pa tagens, onde a chamma de eu gravetas
accordava o. ameilos adormecido. Tudo
era indiffel'ente para Purun Da s, mendigo,
ou Purun Bhagat, como elIe agora e cha­
mava. A terra a gente, a alimentação, nada
tinlla importan ia para e11e. Inconsciente­
m.ente, cu pé' o conduziam para norte ou
para 1 st ; do uI até Rohtak; de Rohtak at'
ICul'llool; de Kurnool at" amanah em rui­
na.. e enlão, ubil1l10 o rio ao longo do leito

co do Guggel', o qual . e nche quando
a huvas cáem na' montanha, viu Pl'eram ao longe,
na linha do grande Himalaya.

ITiu, pai e lembrou de sua màe que era de na ci­
ment Rajput Brahmina, do caminho de E:ulu, uma
mulhel' da m ntanha', empl'e audosa da neve . e

lIe reconhecia qu a menOl' gotta de angue mon­
tanhez attráe o homem á altura , - Lá, di e PUl'lln
Bhagat, voltando-se para a rampas de emalik, onde
o ca to ,e l'guiam como cand labros de ete ramo ;
li eu I ermanecerei e conhecerei a sabedoria.

E o frio vento do' Himalayas sibilava aos seus ou­
vido ,quando elie tomou o caminho que conduz a Simb.

\. ultima v z que por alIi pas ára, fõra em grande
pompa, om uma escolta de re oante cavailaria, a fim de
vi itar o mais gentil e mai aCfavel do vice-rei ; c o
dois haviam conversado durante uma hora a re peito de
mutuo, amigos de Londres,. e sobre o que pensava o

povo indiano, em relação ás cou a, . D'esta vez, Purun
Bhagat não" pagava Yisitas, ma , inclinado sobre o para­
peito do pas, eio, observanl a bella vi ta das planicies
e tendidas Já abaixo, n'ull1 espaço de quarenta milha,
quando um policial mahometamo veiu dizer-lhe que elk
obstruia o trafeO'o' e Purun Bhagat cumprimentou re­
yerentemente a Lei, porque conhecia o u valor, e
procurava justamente a lei para si propl'io. Então, e reti­
rou, e n'aquella noite dormiu em uma cabana vazia cm
'hota Sim la, que pal'ecia ser nos limite do mundo'

ma na realidade era alli que elie encetava a ua jor­
nada verdadeira. Seguiu a estrada do Himalaya ao Thi­
bet, pequeno caminho de dez pés de largura aberto em

~olida rocha u u tido por \iga e tendidas obre aby'­
mo profundo'; om, immergindo em valle filado
quen tes e humido, ,ora uhindo a collina de 'pida ou
r lvosa , onde o 01 bate como em vidro ardente; om,
atraves ando gottejante, e e CUl'a flore ta , onde as
avenca vestem le imo. até abaixo o tronco, e o
fai õe', em al'l'ulllado pios, hamam as uas companhei­
ra .

E elLe encontrava pa tore do Thibet seguidos de cãe
e de rebanhos, cada carneiro trazendo pre o á co ta um
pequeno acco de borax, e Lama do Thibet, vindo m
pet'egrinação á India; c-u enviado de pequeno e oli­
tarios Estado da 1110ntanlla correndo doidamente m
pampa e anneliado poney. Ou, ainda, a cavalgada de
um Rajah que retribuia uma vi ita, ou então, dUl'ante
um longo e claro dia, nada mai via do que um ur!'O
preto, grunhindo e de cabeça baixa, atrave sal' o \ alle.
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Quando começúra a sua jornada, o rumor do mundo que
eUe deixava, ainda soava ao seus ouvidos, como, em
camülho de ferro, um tunn lain la resôa depoi. de
o havermos atraves.-ado; ma' quando atra de i aban­
donou o des6.1adeiro de Mutteenee, tudo e tava acabado,
e Purun Bhagat e viu s6, com. igo mesmo, errante,
admirando e pen ando, de olhos baixo, e pen am ntos
no céu.

Uma tarde atravessou a mais alta passagem da mon­
tanha que ainda encontrára, e na subida da qual empre­
gara dois dias. Viu, então, lUl1a linha de cimo nevados
cercando o horizonte, montanha alti simas que lh 10.­
I'eciam proxima , a tiro de pedra e que no emtanto e. ta­
vam remotas. A pa sag m era aberta por entre den a e
e cura floresta: deodoras, nogu iras, cerejeiras selva­
gens, oliveiras alpestre e pereiras bravias, ma. prin­
cipalmente deodoras que sãO os cedros elo Himalaya. E
a sombra el'elles se via um altar de erto da den a Kali,
que é Durga, que é 'itada, e que é muitas vezes v ne­
rada contra a variola.

Purun Da s varreu o 610 de pedra, sorriu ti, carran a
da estatua, fez um pequeno logar para o fogo atrá
elo altar, e tendeu a pelle de antilope obre um leito
de agulhas de pinheiro e collocando seu baú'agi - a ua
pequena mui ta de cabo de latão - sob a axilla, n­
tou-se para repou ar.

Logo abaixo d'e11e a vertente tombava até uma
pequena aldeia de casas de pedra, de tectos de terra
batida, levemente inclinados. Ao redor, diminuto campo
em terraço feitos como aventae de retalhos no joelho
da montanha; e vaccas, que de longe não pai' ciam
maiores do que insectos, pastavam entre as cerca .

Olhando atravez elo va11e, a vista se illudia no tamanho
das cousas, e não podia a começo perceber como o que
parecia pequeno arbu to no flanco oppo to da mon­
tanha, era na verdade uma floresta ele pinheiros gigantes.

PUl'Lln Bhagat viu uma aguia rue lançava o eu vôo
atravez do immen. o abysmo, ma a ave diminuira á
proporções de um ponto, antes ele ter chegado a meio
caminho.

Algun.· bandos de nuvens esparsas, em .fileira, subiam
e desciam ao va11e, presas ao homhro da montanha
« E a11i eu acharei a paz » disse Purun Bhagat.

Para um homem das montanhas pou o importam
algumas centenas de pés acima ou abaixo... E como os
aldeões viram fumaça a subir do altar de erto, o Lama
da aldeia galgou a encosta, a fim de dar as boas vindas
ao e trangeiro.

Quando contemplou o olhar de PlU'Lill Bhagat, olhar
de lUll homem habituado a governar homens, elle se
incEnou até o solo, tomou a escudella sem proferir

I uma palavra, e, voltando á aldeia, disse : « Temos
.finalmente lUll santo! N LUlca vi um home11l assim.
Elle é das planicies, mas nào é muito moreno; é o Brah­
mina dos Brahminas .». Então todas as mulheres da
aldeia perguntaram : « E julga ([ue eLle não se irá
embora e ficará morando na montanha?» E cada
qual procurava cozinhar o mais saboroso alimento
para o Bhagat. A comida das montanhas é simples;
com farinha e milho, arroz e pimenta rubra, mel das
estreitas colmeias construídas nas paredes de pedra,
d~mascos secco. e assafrão, ginja agrestes e bo-

los do aveia, fazem-se cou a muito lJ::Jas; e foi uma
e cudella cheia que o 'acerdote ] vou ao Bhagat. Ia
Ue fi ar? indagou o Lama. Pr i. 0.\ a de um discipu lo

que pedi, se e 'mola para elle. Tinha um obortor qu
o abt'igas e lo frio Era boa a comid.a?

Pumn Bhagat comeu, agradecen lo ao off rtante. Era
sou intento fl ar. I so era. um iente, d cbrou o Lama,
p dindo ao mendig qu d ixa. se a sua e 'cudella todo.
os dia f6ra do ni ho do ol'atorio, na avida I f I'n adtl.
p L' duas raiz S torta., e, diariamente, s ria alimen­
tado, pois a aldeia e entia honra la que um hom rn
a im -- e Ue olhava timidamenl para o ro, to I
Bhagat - fl asse entr II

N aquell dia, .findou a jOl'l1a la d PLll'un Bhagat. ElI
chegàra ao logar desejado, ond havia e paço e si1 ncio.
D poi .. d'isso, parou, entando-' ti ntr·dadoalll:u·. um
o vis, e nào podia dizeI' e tava \ iv u morto..H nã
ra UI 1 homem com o gov I'no ele s us 111 m)..r ,ma..
im mua pal't das montanha. sob o va -vem das

nuven , expo to :i int rmitten ia d 01 da huva. ElIe
repetia uavemen t um nom a. i 111 luO, re1 tia-o c m
vez c m, at' qu-, a cada r p tiÇãO, 1ar i ..e ara tm'
mais a mai do eu proprio 01'1 o, ahindo fÓL'a da,
« porta, » lo u elO' ma ju. tamente ao abrir-o « a
porta »,. u corpo arra. tava ávida, 111 trio t za .. ua,
e clle reconhecia tal' pre ti. am ao. . o. de
Purun Bhagat.

Toda a manhã. era a e 'udella oU cada 'ilencio 0.­

mente na cnvidade la raize, li b ira do altar. Alguma
veze. o Lama a tl'azia; outra, um m I'cal1t Ladakhi,
que e aI jára na al<l ia an i ,o d 01 t r algum 111 rito
llbia fatigan tem nte a nc ta; porém, o mais da vez

era a mulher (lue na v p ra cozinhúra a ua r r ição
:rue mm'murava, em voz muito baixa: « P (;a por mim
aos deu es, Bhagnt. Peça por X, por Y ... l: A v z ,
algum m nino mai ou ado qu ria ter aquella h nru,
e Purun Bbagat o ouvia coUocar a ud Ila ,r io O

de enfrentor o anto, corr r tão depr . a luanto 1h
permittiam a uas pec[U na 1 ma . ma.. o Dhagat
não de cio. jamai :i ald ia, si ndida qu I um mappa a
,eus pés.

EUe podia vêr o ajuntamento v pertino no t 1'­

reiro, :i roda do qual havia a ca a da aldeia porquc
ra alli o unico lonto nivellado; podia ver o admil'av 1

verde do arroz novo, o azul annillado do milh ; C' o hig
e, n'aquella estação, a [lür rubra lo llmaranth, uja.
diminutas em nto', não ondo gl'ÜO nem 1 gU11 ",
formam um alim nt qu pó le,. m p c do ,er 'omido
pelo indiano, na pocha do jejun .

Ia populosa IncIia é tão fOl'te a vi la v g tal, qu
a.s planta' ,e enro. carão, como liana , ÚS pernas d
homem que. e con ervar sentado um dia inteir ; e n' e
labyrintho muito depre a o bi hos selvagen que conh ­
ciam o altar da deu a Kali, vieram piar o intrl1~O. O.
lang'Lt?'s, grande e barbado maca o do IIimalaya, fo­
ram, naturalmente, o primeiros, pois ão cheio I
curiosidade; e 1epoi ele terem virado a e cudella,
rolado no s610, e experimentado o dente, na muI ta cle
latão, e feito caretas á pelle de antilope, ele idiram
que o ser humano alli sentado tão tranquiUament era
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d cerLo inoHen ivo. Ao cahir da
tard , pularam dos pinheiro. , e
pediram com a' mão alguma
cousa a comer, balançando-se
em curva graciosas. Gostavam
do calor do fogo tambem, e
juntavam- e ao redor d'elle, até
que Purun Bhagat os empur­
rava para o lado, a fim de pôr
mai lenha; e pela manhã, qua i
. mIre, elle en ontrava um pel­
ludo macaco parLilhando a ua

01 erla. DUl'ante todo o dia,
alimarias de Wl1a ou outra es­
pe 'ie fi avam a seu lado,
olhando para a neve, com um ar
de in lizivel tristeza e sabedo­
ria.

Depoi dos macaco', veiu um
baJ'asill[jh, que é um grande
"eado como o no o vermelho,
porém mais forte. Elle queria
e fL' gal' o velludo de eus 11i­
fre oniea as I dra fria da
e. tatua de Kali, e batia ua pata', quando "lU o Lo­
mem junto ao aliar. Ma Pw'un Bhagat não e movia,
, pouco a pouco, o real ceL'VO, achegando- e, cheirou

o hombro do extranho. PUl'Un Bhagat pa . ou leve­
mente a mão fria obre os quente chifres do veado,
e e e contacto a almou o animal irritado, lue Cllr\'OU a
aI eça. D poi.-, o bam ingh tl'OlL"\:e a veada e o "eadinho,

bicho man,'o. que vinham deitar no obertor do men­
digo; ou vinlla então o cervo, 6, á noite, com os seus
olho' lue par ciam verde ao reflexo do f go, tomar a
uu parte de n(.z s fresca. Por fim, o veado-musgo

veiu t mJ) m, com as suas grandes orelhas de coelho,
em pé; me mo o pintado e silencioso rnushich-nabha
quiz descobrir o que igniucava a luz no altar. asceta
chamava a todo' « meu irmão »; e eu baixo appello
« Bhai! Bhai! » tirava-o da flore ta m pI no dia, e
elle. a ha\'am lU di tan ia de o om·ir.

UI' negro do Himalaya, d conuado, o ona, que
tem 'uma marca branca d baixo do focinho, em f6rma
de ,pa ou por lá mai de uma "ez; de de que Bha­
gat não manif tau receio, ona não re"elou u'l'itação,
ma ob ervou-o e chegou mai perto, pedindo uma parte
de caricia e um pouco de pãO ou de fl'Ucto elvagen.

luil'l veze na ilente madrugada, quando o Bhagat
ubia ao mais alto cimo ela alcantilada pa agem, afim

ele ob ervaL' o dia 1'0 eo que de pontava ao longo do
cimos nevado ,achava ona 0Tlmhindo e arra tando
a pata a seu pés, en flando a curio a pata debaixo
de tronc s cahido , e retirando-a com um ulr de impa­
ciencia; ou eu matutino pa so accorela \'Um Sana onde
elle se tinha eneolhido para dormir. O gl'ande animal,
levantava- ,irado, até lue ouvia a v z do Bhagat e
r conhecia o s u melhor amigo.

uasi to los os ermitas e homens santos que vivem ú
parte da grande cidades, têm a reputação de pratica­
rem milagres com os animae elvagen, mas todos
e . e milagre' con i tem na demorada immobilidade, em
nunca fazer um movimento rapido, e por muito tempo,
emfim, em nunca Iltar directamente o \-i ·itante. O'

aldeões viram o vulto do bal'Clsingh pa :ando como' uma
. ombra at1'avez da flore ta e ClU'a, atrá. do altar' vu'um
o rninaul, o fai ão do Himalaya, brilhando em uas mai
belias côres deante da e tatua d Kali; e o langtLJ's
acocorados, dentro, a brincar com a ca ca de noze .
AIO'wna creança tambem tinham ouvido ona cantar, á
maneira do llrSOS, atrá dos rochedos derrubados, e a
reputação de Bhagat como santo milagl'Oso ficou firmada.

EntL'etanto, nada e tava mais longe de seu pen a­
menta do que fazer milagre .

eus inten os cabelios cahiam-lhe sobre o homl.Jro . A
lage de pedra, ao lado da pelie de antilope, estava depri­
mida em uma pequena cavidade 'pela ponta de sua mu­
leta, e o lagar, entre o troncos da arvore, anele a
e. cudelia ficava todo. o dia, baixAra, formando uma
cova lisa; e cada animal conhecia o .'ua coliocação junto
ao fogo.

O campo mudavam uas côre com a taçõe; as
eira s enchiam e e esvaziavam, para de noyo e
encherem' e novamente, quando o inyerno voltou, 0;­

langu1's pularam entre o ramos coberto. de neve, ate
que a macaca-mãe tl'OlL'.:e eu pequeno bébés de olhar
triste, lá do valies mais cluent ,com o apparecllnento
da primavera. Pouca modillcaçõe se da"am na aldeia,

acerdote tava mai v lho, e muita da creança
qu outrora co tumavam trazer a comida ao ermitão,
enviavam, agora homen , seu filho' e quando se per­
guntava ao aldeãe de de quando vivia o santo no altar
deE:ali, no alto do de filadeiro, elle re pondiam:

« De el empre.»
Então vieram chuvas de erão como nunca tinham

sido conhecida na montanha de ele muita e k'1.çõe ,
Durante tre mezes o valle ficou envolto em nu en e
gottejante nevoeu'o, e mal [mdava uma trovoada, logo
e talava outra. O altal' de Kali e tava sobre as nuven
e houve um mez inteiro durante o qual Bhagat não
logrou vêr a sua aldeia.

Elie e achant coliocado. obre um branco oalho ele
nuvens que e mexia e balançava, enrolando- e obre i
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lU a mão
,ahiu do

a mulh I' do f l'l'eiro. EII,
J unt mo' a reant,;a,

mesma , não e eparando de s u' :alicerce. ,qu eram
a correntes que formavam o flancos do va11 .

Todo a Iuelle tempo elle não ouviu enão o som de
um milhão de aguas, em cima de sua cabeça, cahinelo
elas arvores, sob eu pés ao longo do s610, coanelo­
atmvez elas agulhas de pinheiros, gottejanelo da folha
ela avenca, jorrando em novos canae lamacento
formado nas rampa. Então o sol brilhou, e entiu- c
ao longe o bom cheiro do rhododenrlr s e do deodaras,
o longinquo perfume que a gente das montanhas hama
« o ch iro das neve . »

O quente luzir elo . 01 durou uma emana, ma a
chuva voltaram numa elerradeira quéda, e a agua cahiu
em lenç' e sobre o 610 reduzido a lama preta

Purun Bhagat preparou seu fogo áqu lia noit , poi'
estava certo de que seus irmãos t riam nece ~idael de
('alor' mas nem um 6 animal u] iu at' o altar, com­
quanto e11e os chama e repetida vezes, ai' C::Ihir a
dormir, admiraelo do que acontecia na 110re ta.

Era no negro coração da noite, a chuya cahia forte­
mente. Quem puxava a sua coberta '. E tendendo a mão,
encontrou a pequena pata ele um lang'tt1'. " É melhor
aqui do que na an'OI'e, di o ermilüo omnol nt ­
mente, ,dando-lhe a ponta ela coberia : aquece-te aqui
irmão. » O macaco agarrou- e ú ua mfto. « É comida
que tu lueres·. illterrogou PUl'llll Bhagat. E pera um
pouco' YOU preparar-te qualquer ou a. II

'omo eUe ajoelhava para lançar lenha ao fogo,
lang'tt1' correu á poda do altar, gritou e 01'1' u outra
vez, segurando-, e ao joelho do rmita,

« Que ha'? Porque e, tá' tãO pertuTl aelo, irmão? »
disse PUl'un Bhagat, poi o olhos do lang'tt)' tayam
reflectindo cou~a que e1le não poderia dizer. « 6 e um
ele tua ca"ta cahiu em uma armadilha, ma' ningu lU a
arma aqui, e eu não po so sahir com e. te tempo. lha,
irmão, até o bal'Clsil1gh vem perlir agazalho. »

Com efTeito, o corno. do
veado batiam conira a e tatua
de Kali, Elle baixou-os na di·
recçüo ele Purun Bhagat, agi­
bndo as pata ,inquieto.

c( Ah I ah! elis e o asceta
fazenelo estalar o dedos. É i o
o pao'amento de uma hospi tali­
daele nocturna? »

:Ma Ocervo o empurra\"a para
a porta, c como I urUJl1 Bltagat
ouvia o som ele qualquer cou a,
qual um uspiro, noiou que duas
lages do 5610 se epara \'am, em­
quanto a terra pegajo a e talava
e:n baixo.

- Agora~:eu \"ejo, di. se Pu­
run Bhagat. Não ha que cen u­
rar a meus lrmüo por não "
terem sentado junto ao fogo esta
noite. A montanha está a cahir.
E, entretanto, porque iria eu
embora? » Seu olhar pousou
sobre a escudella vazia, e sua
physionomia mudou, « Elles me
ueram boa alimentação desde
que aqui cheguei, e se eu não fôr

apres ado, amanhãn:lohaverá uma ó vida no valle. R al­
ment , d vo ir avi ai-o la m baixo. Para traz, iI'mào !»

ba1'asingh recuou contra a vontade, emquan t
Purun Bhagat introduzia um archoL na chamma aL"
ficar bem ac es . cc E v6' vind avi. at'-m , cp', eH,
~ rguentlo- Elt farei mai' do que fize, te'. Agora,
mpre, ta-m o teu pe coço, irmã ,poi qu 6 t n11

loi, p' . »
garrou- e ao nan o arripiado elo vead

clireita, e c m a querda egur u a to ha
altar', entl'Undo na 11 gra e t nebr a noite.

O venlo 1l'l r pirava, ma a huva qua i arrogava.
ar hote, mquanl o grand c 1'\'0 aI r fixa m d
c r a col1ina, d ixando- e C01T gar na an a . A. im
que e tiveram róra da fi r ta ouLr. it'm'l . do Bhagat
,e vi81'am juntar ao prim ir . EU ouviu, ' m qu vi:, ,
o lang'Ul' a. u lado, atni d' 1l~ o uhh uhh el UI'
amigo. \. hu\'a t r ia, l1l'olando-o~, u long.
bran o ab 110 . a agua borbulhava 1 baixo el ,"LI

pé nú, e ua \' tim nta amarel1a e agarrava a, u
rragi L v lho corpo' 11 ,por ',lU el ,ia m firmeza,

nc::o ta 10 ao bm'asingh. Não ra mai hom m '\I1i ,
ma ir Purun D'l ,K. ',r. E., 1rim ir mini. LI' <1
n1.o p queno E lado, um hom 'm habituad a mandar,
que i'l salvar \'idas d h mell .

E lavam ag ra no om ço de uma t rLa rua da ald ia.
Bhagat bat u om a :ua muI ta na' janella' trancada'

da C' a d f rI'ci l' 111 Iuan Lo I' "ual'lla\'l\ ar hot
. b o telhado, d:\~ agu'l da !Ju\'a. - (, L \'anl m-. '

,aiam!» gritava lurun hagat; \I 11[( l' ' nh 'i'l
sua propria ,·oz, pi' havia anno . (LU nào fé lIúra m v z
alta a UIll h m 111. « A 111 ntanha Lá ahindo! L van-
tem- e aiam.»

- É o n o Bhagat, di
e. tá rodeado de u animae..
c1 mo, o grito d alarma.
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valIe e suham a montanha em
ão deixem ninguem atr·;\s. Eu

I to correu de a. a em ca. a, emquanto o. macacos,
apertados no estreito caminho, mexiam-se em redor d
Bhagat, e ona bufava, impaciente.

O povo acudiu apre sadamente ao appello. Eram ao
iodo etenta almas, e, á luz de ua. tocha , viram crue o
el'mitão egurava o amedr'úntaelo bamsin.}h, e que os
macacos lhe puxavam, atemori ados, a roupa, e Sona,
..enta lo, roncava.

(( Conam atravez elo
fl'ente! gl'itou Purun.
egui I' i a todo.. »

En tão a população COl'I' u, como sámente corre a gen te'
ela montanha, pois sabiam clIe . que em um de. morona­
mento se d ve suhil' ao mais alto lonta do lado opposto
elo vali. Fugiram, mergulhando n'agua a.. pemas nlia.. ,
atl'Uvez do pequeno rio, até o funelo do valle ; o Bhag. t
e seu. il'mãos vagal'o 'am nt . ('guiam.

ubindo a montanha opposta, chamavam-o e pelos
nomes. Atrás, o grand bUl'Clsingh auxiliava as fOI'ça.
de falI· ci la. de Purun Bhagat.

Por lim O el'VO parou Ú . omhra de pl'Ofundo bOf'que
dc pinheiros, a quinhento.. pés acima da enco. ta.• eu
instincto, que tinha feito avisar a cata. tl'Ophe, lhe ren'­
lava <.i. s gurança d'aqul"lle ponto.

Purun Bhagat cahiu de. maiaelo ao lado d . eu com­
panheiro, poi o frio da noite e aquella forçada ascençào
o iam matand ; ma.. prim il'amentechalllou o archote.

palha lo e di 'e (( 'ntel11-. e ; e tão ahi todos. »

, murmurando ao veaelo, depoi. que viu as luze reuni­
da. : « Fica commigo, il'mão; fica. Eu .. vou partir ... »

:\0 ar ouviu-s um ligcir . u pimr qu cre ceu até o
murmurio, e o mUl'murio augmentou até o ruid , e

ruido tomou o ll'oporçõ de um barulho inlen. o,
uperior i analy do ~ ntid ; e a coluna em que e

tinham 0.1 rigado o. habitantes da aldeia, foi aI ançada
por uma pancada enorme, na curidüo, e balançou ...
Entã um som continuo, profundo, tilo profundo como
o ' do orgão, abafou t das a cou a. durante talv z
cinco minuto., mquanto as mize. elo pinheil'o tl'e­
miam. om moneu ao longe, e começou- e a OUVil' o
rumor ela huva ahind m tena mo\le.

Nenhum ald Uo, nem mesmo o 'ac rdot foi ba tande
oLlsado pam fallar a Bhagat, que os havia E'al voo Elles . e
agachamm sob o pinheiros e esperaram o dia. Quando
a luz matutina desp ntou, olharam atl'a'-ez do vali e ; o
que havia, ido flore. ta, campos, tel'reiros e pastos, tudo
e.tava tI'an. formado em uma lama vermelha, e n'e se
loelaç.'ll as an'ores mostravam pal':1 o ar as suas raizes.
Essa lama rubra tinha chegado até a collina de refugio,
forçando para 11':17. o pequeno rio, que começava a e 'pa­
lhal'-se, formando um lago côr de tijoLLo. E da aldeia, do
caminho ([Ue conduzia ao altar, elo proprio altar e da
flore ta que atraz d'elle e ostentanl, não havia tl'aço.
Na largum ele uma milha e at' a profundidade de dois
mil pés, o lado da montanha tinha inteil'amente cahido,
aplainando- e es. e espaço .. ,

E os aldeõe um por um, vagarosos, atl'avessal'am o
bo. que paraOl'ar em frente ao Bhagat. Viram o bau{sinoh
em pé, que fugiu quando elles se approximaram, e ou­
"iram os lunOU1'S que se lamentavam nos l'am05, e • ona
que gemia em cima da montanha; mas o Bhagat e< tava
morto, sentado, com as pernas encl'uzadas, com o dorso
apoiado a uma arvore, a muleta sob a axilla, a face vol­
tada para o nordéste.

O . acerdote di se, então: ( 'i'ejam o milagre depois
de um milagre, pois é n'e ta me ma attitude que todo o
sunniasis deveI' sepultado! Onde elIe agora está, nós
Ollstmiremos 11m templo em memoria do nos o anto!»

Eclificat'am o templo antes que um anno tivesse decor­
rido: fui um altar pecrueno feito de pedra e argilla; e
deralU áquella montanha o nome de (( Montanha do
Bhagat », e ahi o veneram ainda hoje com luze, flôl'e
e offerendas.

Mas não soubel'am nunca que o santo de seu culto era
o fallccielo i!' Purun Dass, Cavalleiro gl'an-cruz do
Impcl'io da India, Doutor em Direito e phi10sopho lau­
reado, antigo primeiro ministro do prospero e esclal'ecido
Estado de Pl'ohiniwala, socio honorario e membro COI'­
resp nclente de innumera sociedades sabia e scientifl­
ca , nenhuma da quaes foi jamais capaz de praticar o
bem que f z o Mendigo Santo.

RCOYARD KIPLÍxG.
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Noite de il11JernO desolada,

A gente deixa o campo e a vinha,

E nos casaes) longe da estrada;

Toda em redor do lar se apinha,

Para a região abençoada,

Do sul, fugiu a ultima andorinha.

O frio lugubre se entranha

Pela floresta que tirita,.

o l,ento, com g'uerrezra sanha,

As nuas arvores agita,.

E a neve pàe sobre a montanha

O seu branco burel de carmelita,

Fóra, escondidas sob as telhas,

Calam-se as rôlas amorosas,.

No amplo redil) cabras e ovelhas

DE

T, e1llem achegam-se, medi asas'

J\ os troncos dormem as abelhas,

Por que mel já não !La nas mortas rnsas.

Céll tonJo e gris? Gelo Íuc/e17lente?

711fãO que mesmo as pedras COI ta ,J,.,

Como e trallquillo intimo quente)

O nosso ninho! E) pois, que imporh7

Se atempe tade inutilmente

Ruge, e bale á janel/a e bale á parla?

O ponderoso reposteiro

Abafa-lhe o clamor agudo;

Ouvem-se apenas do ronceiro

Relogio as pulsaçàes) e o miudo,

Fino estalido do bra::eiro".

Que ambiente de sonho envolve tudo!
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Deixando. ImIs, crivo, bordado,

De caridade obras discretas,

Oue apuras com /rentil cuidado,

Na paz das longas horas quietas,

Vens> e retomas a meu lado

Nossas bellas leituras predilectas.

Teu braço 110S meus 110mbras poslo,

Em gesto de carinhos cheiú,

Tu lês com puro e ingenuo gosto

A mesma página que eu leio;

i11to o leu bafo no meu rosto'

Sinto o arfar 7'L1garoso du leu seio.

Sob O cllapeu de verde tela,

Que a claridade /l/e mitiga,

Todo o serâo j1lnto a nós lJela

1 lampada bojuda. e antiga;

l\ósjá gostamos tanto d'ella,

Com o seu ar bonachão de velha allll/j'a!

Ve que 11lirijicas gravuras,

As d'este livro de viagens;

Rios caudaes> maltas escuras,

Luxo de exoticas paizagens ...

Nem faltam graves aventuras,

Caças de leães, batalhas com selvagens)

E e moço o Principe das feras!

Vmte annos conta. Ora, aos Vl71te L1711l0S,

Tornar-se mestre de pantheras,

E educador de quadru17lmlOs?

Esperdiçadas primaveras!

E negaria que os homens sâo insLlIlOs?

o

lnle esse desvairado heroismo,

Que aiJ;"onta o palo, e aJfronta IJ SL71wrL1)

Que mede o mais profundo abysmo

Rindo, e que rindo a morte encara,

Til scismas, bella Amada, e eu scislllo

Ali! como a T'ida nos e doce e cara.. ,

MAGALHÃES DE AZEREDO,



o NATAL DE VOLTAIRE

m
A cento e Yinte anno Pariz inteiro, o

. poeta e o philo oplJo' o abio o
i) financeiro ,o duque e a pl'in eza , fa-

~v, zi_am a "\ oltaire a mai, e irondo a da, ova-
çoe .

A m moria elo tempo contam com minucia que, por
uma clara quinta-feira d'Abril L el Yoltaire, p la pri­
mira yez de de 1ft ua hegada a Pariz, deixando o
vagos e amplo. roupões favorav i á exig ncia' ela
doença e ela e tatuaria, ve. tiu- e fez o que e hamava
a toilette inteira : Grande ca aea yermelha forrada de
arminho, immen a eabellcira ti. Luiz XIY, negm, nü
empoada, e tão bústa que o rosto magl'o, amareU , nru­
gado, fica"a n'ella tão enterrado, que ó e lhe Yiam o
doi olho brilhante como carbun ulo . á mão, uma le"
bengala ele recurvo ca tão d' ouro e obre a pyramide
ela cabel1eil'a, no alto e coroando-a, um chap .o ele "elIuelo
yermelho, quadl'ado, e franjado de pluma tambem Yer­
melhas. E entrou na ua famo a carruagem pintada d
azul c le ie, ponteada ele e trella. eloil'ada ,que l'a cha­
mada - o Carro elo Empyreo. :K'ell" foi ti. Academia Fran­
ceza onde e cumpriram, em hOl1l'a d aquelle e pectro,
todo os rito da adoração academica. Oll\-io o elogio de
Boileau por d'Alembert e o Abbade DeIille leu fragmen­
tos elo seu poema que en inm'a « a arte de gozar, pintar
e ornal' a natureza. »

Da Academia segui u para a 'omedia Franceza onde,
ao saltar da ua carruagem estr lIada, foi acclamado
pelos fidalgos e pelas damas que o esperavam. E, du­
rante a representação, os applau o dados á tragedia que
el'a de Voltaire, retumbaram em explosõe de adOy'açãO
ti.quelle deus mon. truoso, para quem orriam, beata, a
mulheres mais fOl'luosas, como as Egypcia , re. plen­
dentes filhas de Phal'aós, deante ele um horrivel AllUbi'
cynocephalo. E o deus foi para casa, levanelo pousada
obre a crina encaracolada da negl'a cabelI ira, a corôa

de louro que lhe deitou o Príncipe de Beauyeau; e de
todo o eleslumJ ramento, levou dentro da cal eça, dizem
ainda a memorias do tempo, a re OluÇão de compral'
casa em Pal'iz e ele crever trageelias, muita trage­
gedias ! A' tragedia. não as e. creveu e me mo aquella
ultima casa que a todos aguarda, elle não a tev log
em Pariz, porIue o levaram, d'ahi a dia, para el' en­
terrado na vizinhança' ele Troyes. E quanto á tJ'age-

dia, ram outra a (lU a (idal!juia, dentt' em bl' v
ia lIa propria repre. ental' c nLra a ua v ni' d ma-:;

mpl'e com eleganl' UI'!' gan i'l no tablado 1[1, mort .
Toda a lU 11as cabe a muita, a guilh tina aguHI'-

da"a, julgavam- bem . bl' o h mbro 1-
"'ante ou nã 1eU u não, ma rgulh
que, e. aI aixavam deant do I ei d E 1 il'it
erguiam imI aei nie e de denh o., d ant da up
ti õe das ignoran ia do pa ado.

filho d'aqu 11 eculo hamad mm, na
realidade profundamente crentes li \' lo. : iinham a
rença firme de lue e'tava a abado o chri tiani~m e Ú

re\'eren iavam aquelle que lhes tinha en inado a nada
mai " nerar. E "oltail'e tinha a c rtez que Ih da\'a o

u inaudito triumpho parizien. de qu a ua phil -
ophia ta\'a deGniti"am nte vi,t ri a. E o. eu' \' ­

Ih o' os ga to , t rci] d tempo, e li' '111 iam d
jubilo d ntro do amarl'Otado pergaminho na ,id qu Ih.
en'ia de pe11e quando o eu ad I'acl re al'l' gand

em proci ão largaram-no 'obl' thl' n ceI J I' da
sua realeza, aquella lenda ria poUr na qu é, h j<::, I UI'a

o POYO, a\'111 do boulevarcl d cáe chamado 'oltaire
tudo quanto recorda aqu II nom que ncheu a França

a Europa,
'ento e vinte anno depoi , t II

y ltariani m nüo aI iam nde d'
v nced (' de Deu. E, n[l a rev I' n ia, ma a impl
curio idade J'aquelJ desc nd nt ,I y u alrrun d 11
a baixarem 6. crypta do Panth on, pI' cedi l de um
carpinteiro par'a de pre"'ar e arrancar tal a" na bu a
do e luecido ou xtl'a\'iado quel t Cju a I ('\'olu<;illl
para alli trouxera d TI' r ,dec rlo pura qu aqu 11
auctor amador d tragedia pud " " 'r' W' qu pr -
pamyam m Pariz, Itail'c, 'ortezi\ li H. i umi'"
de PI'incipe , nunca amou os cal'pint iro e, de t d

11e ,aquell a JU m mai di "t u f i um . rt qu
tev , 11a vint ecuJo" a na L nda m Tazar Lh. lU

cal'pinteit'o pr gou maI'tellou o eu aixã no culo
pa . aelo outro el'a agora, trazido a ubt rran o d

anta Genoyeva para d pl'egal' o lU u coll ga de
ha em anno ,tüo olidam nte pregám.. m ouil'o
não foram ama" i' pal'a com Voltaire.

o p6 e na escuridã da CI'Yl ta Y Uail'e nada \'lU

nem ouyiu de te culo que ora acal a cuja aUl'ora Ue
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queria adivinhar C9mo o começo do eu domtnio incon-..
~estado e perpetuo. ~or alguma. hora, esteve aherto
o' caixão, e o craneo que o Principe de Beauveau lau­
reúl'a e rlue sonhára immorl'eeloura aqu lia corôa, pa. 'sou,
de mão em mão, ntre os assi, tentes, que o manusearam
e volteal'am e examinaram com curiQsielade e descon­
fiança, como fazem os frequentadore do Hotel Dmuot,
quando o erventes elo leiloeiro lhe mostram alguru
Juarum uppo to antigo, e todo encaL'dido, sempL'e su ._
peito ele falo, e ele a'rtiflcialmente amarellecido em
Craudulento banho d'agua de talaco. Se viram alguma
cou a a orbita sem olhos, se alguma cou a ouviram
O ouvidos sem orelha., por certo muito se admiraram
do que viram e do que ouviram.

Em vez das elegantes .casacas ú Luiz XV, sobre lon­
gos collete I orelados a matiz, em vez ele 'on'isos cor­
t ze nas faces impeccavelmente barbeadas que eL'am as
do hom n. que deixúra obre a terra; em vez de
expre Iva abeça empoadas, em ,ez de unas e pado.'
pendente ao lado de calçõe de velludo, em ,ez de
meia de êela e de alto apato aflxellados d oim, o
que ,iu '\ oltaire, na sombra humida d'aquella adéga
nacional onde. e guardam glorias?

Não ba,ia entl'e aquelle inesperados vi itantes uma
136 dama. (Jue era feito das Parizienses? enhuma face
gentil, a"iyada de emoçào e de carmim, e com a sua
bl' I1cura realc.;·lda pIa. môscas de êda preta; nenhun
olho a c os pela cm'io ielad e p lo lapis n0gro, bu ­
ca\'am com ancia, enthu ia mo e elevoção, VêL' o antigo
d u qu e e. tava 0.11 i a de en aixotar, tão em ceri­
monia, á luz de uma lanterna, n'uma fl'ia e nevoenta
tarde de D z mbl'o. E a ca\'eil'a que, outr'ora, tanto
orriu, em re po ta a outro' ol'l'i os femjnino , teve um

certo despeito, ,endo qu não ia ser acariciada por
n nhun. dedo. 1'0 aelos, nem commovidamente sope­
~ada por una mãos perCumadas. - Já não me admimm,
poi as mulheres? Que e tarão ella fazendo a estas
hora . \.. fOl'ça das luze ia iu tmcçãO e terão, todas,
tl'an formado m sabia , em math maticas, como a
minha qu L'ida e ma ael l'a amiga 'Madame du Chãtelet .
E taràO toda nas bibliothccas, no labol'atorios, ás vol­
ta com o livros, com os campa so e o alambique?

- E t senhores... uae euhOl' s ! ! estes alarve
de barba inculta, todos v stido de preto quadraelo den­
tro d ta' larn-as tunica tão fechada, tão negras e gros­
S ira, t n lo todo ,na cabeças, e tubos preto ".
Ouem ão eUe ... ' E onde vi eu esses ele gl'aciosos ylin­
dro luzi lios. Ah! já me. 1 mbra! ; vi-o em estampa
que, da Ru ia. m mandou a minha amiga Catharina....
o padr- ( inCarnes .), na Rus ia, u am d'e se tubo '"

r io por 'm, rue o trazem m ábas ... T rá a Ru sia
onqui talo a I, rança e tarei eu (óma aela.)enter­

rado n'um mo teiro ol,thodoxo '. Ia ... n' te ca o o
que a onteceria á monar 'hia rue andou a consolidar o
meu amjgo Fl'e 1 rico. Hu so nã podiam ter che­
gado at' á m pas arem por cima d'ella e dos eus
] antano pomeranio que elle chamava Reino ... Esti­
maria, ó para v'r a cara do tal alomão sem l11ulhe­
re 1... Ouem erá te ujeito que me segul'a agora
pela minha nuca desarticulada, e rue e tá a dizer
que me acha pal'ecido com não . ei qu bu to? O meu
bu to foram feitos para parecerem commigo e não
sou eu que tenho de m parecer com elle . Lá YOu

eu ou ante" lú "ae a minha cab ça, para a m<1o
calçada de lu\'a sujas d'aquelle velho todo de preto
que tem ar de chim ... Traz porém, o botão yermelho
de mandarim ao peito, o ignorante. em ,ez de o tra­
zer 110 chapéo como eu explir]uei que', e deve er no
meu -Diccionario Philosophico ! ... Ai ! cá estou! muito
mal educaua é e ta gente. E bem e Yê que ào estran­
geiro 1. .. muito mal fallam . parecem todo de }Iar-
elha, ... Quanta palana que não entendo! Offerccem

agom a minha cabeça ao ex.ame d e te outL'o .. ,'
- ~Ierci mon ieur !
- E este, todo yelhinho e tremulo! até e parec

comroig ! ... Quasi deita-me ao chão ! ... Tjve u a
minha maxilla inCerior, que aquelle dezasado deixou lá
dentro do caixüo, mordia-lhe o dedo ... com o dente
que não tenho! ...

- Apre YOU, Mon ieur le Directeur généml d·
Beaux-Art ....

- Porque erá qu e ta gente, tão feia ,em agora
fallar em bella. artes', Tào mal ve lido ....

- Avez-\'ous "tI tou le Cl'ãne, Me~ iem ?
- UIT ! té que mum largam-me da cabeça 1. ..

Muito ha'i"Ía eUa de doer n'outros tempo e lhe de em
taes trato !... Deixam-na agora, sobre e ta prateleira
emquanto e tão a remexer n'aquell s ossos .. , Oh.
"ma re tea de luz!. .. Vejo por aquella p quena e

estreita abertura, á altura de ta pratelei..ra, alguma
cou a... 'a calçada de uma rua! Pa a um carro muit
grand , muito pe ado, que tudo abala... puxado por
un cavallo branco, muito grande, d 'quae. \' jo _ó
a p ma ... Que é a ruillo? Pas am rapido ,un pare.
ele roda uma adeante da outra e de que yejo ó a me-



894 REVISTA' M'ODERNA

Igreja de Saint-Etienne-du-Mont

tade inferior, e que apparecem, cor-
rem, desapparecem, sem que eu veja
·cavallo nem hom 111 que as puxe.,. É
uma illusão da minha vista... Não ha
mai milagres e não será Voltaire quem
.acr ditará que rodas possam andar
.assim a rodar por Pariz, sem o com­
petente cavallo ! Seria contra a razão
e a experiencia.

Escutemos, porem, este grupo de
homens que está aqui a cochichar, por
J)aixo da minha prateleira :

- ..... un cheque de 50,000 francs ...
- Je suis pour les chretiens contre

-ces sales juif. !
- Que singular opinião! Mas que

tanto estão a fal1ar de Judeus e de
Christãos !.. , São decerto sujeitos que
se occupam de Historia e que discutem
a Idade Media! ... Quem sel'á este que
J)elo nome parece Hungaro e de quem
tanto fallam?

- Um francez que escreve car­
tas insultando o exercito da sua
patria e um miseravel e
1-UU trahidor!

- Isto, agora, e com­
migo! 1ais uma pequ na
canalhice d'aquel1e pe­
dante de Frederico, que
·decerto publicou uma
carta toda particular e d
amizade que lhe escre, i,
fazendo troça dos solda­
·dos francezes que elle se
Tegalou de bater em Ros­
J)ach!.. . Mas que tem
. ?JS, o ....

Na rua:
-Achetez... achetez...

le numero de oel...
- Noel? .. E . empre as taes rodasinha a passa­

rem ... Lá 'vem uma carroça... Parece cheia d'arvores !...
ou de ramos como na Borgonha co tuma vir enfeitado
o carro que traz as ultima. cêstas da vindima!... Ias
não! ... Parecem pinheiros!. .. e tão verde !... Parece
uma pequena 110resta andan lo!. .. Lembra aqu 11a hi ­
toria, tãO ridicula, d'aquelle inglez barbaro e inintelli­
givel, que chegou ate a ser representado (e incriv I )
mas que eu reduzi a nada ..... e 'uma das sua chamada

tragedia ; qual era [o nom d'elJa? E como se cha­
mava ell ? Ah! jú mo lembro! ... Macbeth!... E eH ?
Shakespeare? e i, so. pois entr outra cou as omi­
cas, falia elle d'uma 110resta [u caminhava do alto
do cabeço de um outeiro da Esco, sia pal'a o a a111­
pamento do rei ... E pensar lue cousa taes se reI1'e­
sentavam L ..

- Achetez I achetez ! d s arbres, de beaux arl I'OS I'
oel!! !

O raneo d oltaire e tr m ceu ia 1'01::11'

da prat lei1"1, quando um jOl'l1ali ta ampa­
l' u-o. P [o l' piradou1'o do subterl'anoo, pOI'
onde Voltaü' via aquollas arvores qu ca­
minhavam, ntl'ou o grando , 01'11 profundo
lat'go dos ino da vi7inha e antiqui ima
igl' ja d Saint-Etienne-du-Mont!

- Vae-so n errar o r. n O

de oltair! ...
- \ndcmo depre a! di.,

um m 111bro da cad mia F1'an­
eza, ào qu 1'0 ch -

gal' tal' I â i~rf'ja

pam ou ,ri r a conf ­
l' n ia. do Adv nt ,
p lo abb ' FI' ~111on t., .

- Eor ja.. d-
vento 1. Abb' .L

qu 1'0, ta '-a do
cmn o de Voliair<'

tal u e o p a<;
formaram um punha­
d d . O. f'. fal' la-
[o que voltaram

para a po i"a I arda-
enta I al'a môfu

: cular do 'aixa ar­
rom1 ad ,luC al'­
pinteiro(aindao car­
pint il'o 1) repl'cgoll
a mart ·lb.da (lU

l' o:ual11 na crj'pta.
r-.lom nto d pois, o xplom 101'0, 1 . [uI hr ,

d iam a. e adaria d Panth on e m rgulhavam d
novo d niro d Pariz atrav z da bl'lll11a ainda Iam, ela
üu'de d in" I'no. Calal'om-. os :in " ,d nlr d
igr ja, o pregadol' om çou a fallal' lo t 1']1 e I r xim
rena cim nt d outr al'pint ir , d'alll 11 pI'oprio, a
qu n V ltaire tinha matad , p::u'o" 111pl', 111 m i,\(1
d culo X"IlI.

EDUARDO PRADO.





Conlinnnlfo do ntl 12.

T
~\o. levado

la Gon­
çalo peja bmnca

trada, n 1'010

amal'go d'e t '
P nsamento, ,
que nii. r 1<1-

!'Ou n pot'lã
lal'go da l' 1'1' ,

n m nap t'tinha
\et'd ,áe quina
da a. a, obt'
ti' é deoTá : e
eO'uia I' nte do

mLIt'o da hOI'ta,
quando "\ id i­
}'inha qu e ·ta­

cát'a, com o dedo' mudo no' bordõe da viola
o avi ou, t'indo « d'aqueJJa di tm çao cm que '

1', Doutol' andava empt'e, pelo' astt'o . :D .. ,

Gonçalo vimu, tambem ri onho, 11'0 mand na
algibeira, entt'e o dinheil'o olto, a havin]w, lo
trinco:

- Que lindamente vo ê tem tocado, "\ id i"inha!
Vim todo o caminho em exta i .. , Com lua, de­
poi de ceia, não ha companheiro mai poelic ...
"\ ocê é o derI adeim Trovadot' porLuO'llez!

Pam o ajudante da Pharmacia a famiJiat'idade
l'aqueJJe tão 0'1 ande l:'idalgo, que lhe apel'tava a
mão no Lat'go do ClInfal'iz deante da, Auctori­
dades (e até na botica deante do Pil'e~ boticat'io)
constituia uma glot'ia .. empl'e renovada s 111]I'e
deliciosa. E sensibilisado, ferindo a, corda' rija­
mente:

- Então, para acabaI" lá vae a grande Trova,
I'. Doutor!
Era a sua famosa cantiga, o Fado dos RClIni"e ,

rosario de heroica' QuadJ'a' que ce]ebt'avam a,
Lenda da Casa illll ·tre, e que elle andava de-.de
mezes apmando e c m]letando, sabiamente aju­
dado na tema tarefa pelo velho Padl'e ,'Lleiro,
cape]]ão e archivista da rI ol'l'e.

Gonçalo empmt'al'a a lortinha vel'de. No 01'­

redot' espit'rava, jtl mortiça, uma lamparina. E
"\ ideirinha, I ecuando ao meio da estrada, com
um dlindlon aI'dente) fitou a TOl't'e, que, pai' ima
dos telhado, do casarão, meI'gulhava as ameia "
o esguio mimdoil'o, na claridade e no i]en ia -

(*) ReproducçiiO illlerdicla em Portugal c Brazi!.

e p1:1.I'a ella e pal'a a lua atiJou cant o']ol'ificu-
dor e audo o :

Quem t m \'el'á em qu tI' m ça,
TOI'!' de anta II' n ia,
Assim Ho n gl'a ali. ln,
Por noite' d lua ch ia",

Ai I i!TI tão n gl'a o.ll:.\cla
Tone de anta TI' n· ia !

Ainda uSl nd u ] ara aO'l'a lo l' a 1:' i lalgo,
CJ.ue o onvidava a ubit' e n:--uO'aJ' um cali e d
gen bl'a 'aI vadom". i\Ia I' tomou ]00- le '-

"ant al'l' batado orno, emll e I la 1 II za a-
bOl'o a d 'seus I' O", pela l1uO'nif'i en ia du,
Lendas, mquanlo nçal le3aj [ai' cia, m
folo'a7.an de' uI] a' ao Tl'ovadot' « 101' l'I'aI' a
portin] a do a. te]] ... l)

\.hi e tá , ero-uida obel'ba,
0111 uma lu torja em cada am ia,

Torr mai v lha qu o r ino,
TOl'rede anta I,' n ia! ...

E mecat'a a Iuadl'a a ~I lO i Ramil'c, D('II[('

ele Lobo, quando em ima uma 'ala, abel'ta á fI' -
cma da noite, 'e allumiou, Fidalo'o da 1'01'1'

0111 o chamto a e 'o, dehl u ,ou da aI'ar da
pa!'a rec bel' a s I' nada... Iai nlhu ia..ma 1
vibl'ou ntão ant::I.l' d "\ ideil'inha. AO-Ol'a I'a a
Iuad!'a le GuLiel'l'e ' J amiJ'e.. na Pale:"iina I' 11­

.'ando a. 10l'ta da ,'ua t n la, 'ohr o monte d'
liveil'a" o Ducad d aliléa! cI i, oU[I'a, n va,

il'abalhada n'e' , .' mana, a d Se him nto d \­
d 11 'a Ramit'es, 'auta Aldonc:a tI'azida d m,­
teiro d'AI'ouca ao le I' de Tl'eix d , ohr o alma­
dl'aqu em que mOl'I'em, ao, homb!' ' de quall'
Rei 1...

- Bravo! O'I'iLou Fidalgo ai gl'em nt , I cndu­
mdo da varanda. E 'a ~ famo, a, oh Yid il'in! a ....
1\'la ahi ha R i de mai~.

En]evado, mpinando o bl'aco d vi
ajudant da Phal'macia la11 LI ~utl'a, já
a d'aquelle tel'l'ivel LOI o I amil'es que, m I't
el guem da sua campa na 'Eo-I' ja d I'aq u d ,
montát'a um ginete morto toda a n it o-alof al'a
atravez da Hesf anha I at'a bal I' na ava de
Tolo a! .. , Pigal'l'e u - e, mai d lentem I1te,
ata ou a do De cabeçaclo :

Lá pu a n negm figul'a ...
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:Mas bm camente Gonçalo, de 'pegando da va­
randa, deteve a. Chroniea immen a que 'e çlesen­
rolava:

- To a a deitar, oh "'\ ideirinhl1, hein"? ão
qua'i tre.~ horas ... É um hOI'I'OI'! Que linda noite! ...

e você vir amanhan o Titó e o ouveia que
venham jantar ú TOl're, na tel'ça-feira... Dou pel'ú.
E você tambem, com a viola, e cantiga nova...
Mas menos sinistr·a. Bona seNl, TI'o IXtlO I 'e !

E ao atmves..al" pam o ..eu quarto, a ..ala
gr'anele) to la reve~·tidad'e.- e.. elenegl'idos e tristo­
nhos retrato' ele Ramire', que olle desde pequeno
~hamava semIre as carantonfLas dos coo6s, ainda
I ela estrada, ao lono.o, echoavam, no sil ncio dos
camlos cohertos de lua, façanha.' rimadas dos
seus :

Ai. l~t na grande batalha... ,
El-Rei Dom Sebo. tião ...
O mai moço dos Ramires
Que era pagem do guiãO...

De. pido, soprada a vella, depois de um rapido
·i o-nal da cruz, o Fidalgo da Torre ado 1'111 eceu .
Ma então, no quai'to que se povoou de ombra,
começ u I ara elle uma noite revôlta o pavol'Osa.
André a\'alleiro e João ouveia romperam pela
I ared, ob rto de ótas de malha, montado.
em hOI'l'onclas tainhas as adas. E lentamente,
1i. c~ndo o olho máo, arreme~ avam contra o seu
1obro e.. tomago pontoada.. de lança que o faziam
O'omel', storcer, 'obre o leito d pau lweto. Dopois
el'a, na Calçadinha de Villa-Clara, o medonho
Ramire.. mOI'to, com a os 'ada a rangei' dentro da
al'madura, o El-Rei Dom Affonso II, fedendo a
alho, que o al'l'astavam com rugidoras injurias
para a batalha das ava~. ElIe I'e 'istia, fincado
na' lages, gritando pola I o a, por Gmcinha, pelo
Titó. E El-I ei tao rijo empUl'rão lhe despedia
ao' rin~', om o n-uante de fel'l'o, quo o al'remes-
ava desde a Ro..pedaIia do ago até ao de..fila­

doil'Q da Serra l\Iorena, ondo eu primo d'Res­
panha orne' Ramire , fUl'io. o, lhe arl'ancava o..
deI'radeil'o cabello , entl'e a retumbante o'alhofa
de toda a ho te al'l'acena e os pranto.,:> da tia Lou­
r do trazida, como um andor, ao hombl'O de
quall'O Rei' !... - Por fim, moido por tanta vio­
len ia. , tão tOI'pes ultran-e ,jú com ..01 nas fenda'
da.- janellas, o Fidalgo da Tone atirou um re­
I ellão final aos lençoe', altou ao oalho, abrio
a vi lraça - o respil'Ou delicio 'amente o ilencio,
'" v rdum, a fl'escUl'a, o repouso da quinta .. lIas
s ntia uma. 'de re llleimante que lhe encorliçava
os labios : e de repenl , lembmndo o fruit aU
e a 'ua' virtudes, ol'l'eu Ú . ala ele jantaI' em
ami a, com o f1'a ·co. Ahi, a ar luejar, eleitou dua..

faI'ta. colh I'e.. do pó n'um copo d'agua da Bica.­
V lha, quo b beu d'um tl'':l,go on oladamento, na
f rVUl'a picante.

- Ah! quo delicia !... E.. ta heelionda noite.
linha pobre cabeça! ...

"'\ oltou derreadamente á cama e readormeceu
logo, sobl'e um arejado pl'ado verde, respirando
pel"fume' de violetas, n'uma perfeita beatitude de
que Bento o al'l'.aneOu, ao meio dia, inquieto com
« aquelle tal dar do I'. Doutor ».

- É que pas ei uma noite hOI'I'onda, B nto!
Pe::iadelos, pavol'C.s... té e ·queleto.. ! Foram O'
malditos ovos com cllOuriço. E o 1epino .... 'obre­
tudo o pepino! Uma i l(;a d'aquelle animal do
Titó .. Depois, de madmn-ada, tomei.o tal jnút
salto E estou optimo, homem! ... É uma maravi­
lha! E.. tou optimis.-·imo! Abl'e as vidl'aça·... alol',
hein"?.. Olha; leva uma havena de Cltil verde,
muito fode, pal'a a livl'al'ia. Até me sinto capaz
de tmbalhal'! .. Gl'al1de benefki pam a humani­
dade, o tal jl'llit alto O Pn pa, que o toma, devia
lanral' uma Eoc\'clica .

> V

Na livl'ariD, com um roul ào de ftanella ..obre a
amisa de dormir Gonçalo I'eleu, junto da va­

randa, e::isa del'l'adeim linha da ovella, tão rabi.. ­
cada e tão suja, em que « o largo' I'aio da
lua se e ·timvam pela lal'ga ala d'armas »... E
ele l'epente, n'uma dosannuviada impressão de
claridade entre\'io um detalhe muito expI'es.. ivo,
« o luar d'Agosto penetmndo, saudoso e dormente
pela' reixDs de ferro - e om elle o coaxar tri ·te
da . rans nas bOI'elas lodosa dos fo os ... II

- Bello traço!
E 'entia idéas limpidas, termos IUStl'OSO::>, sur­

girem como as bolbas d uma agua represa que
rebenta. Ent.ão abancou, consultou o volume do
Bardo: e, com a penna desemperI'ada, at.acou es 'e
tl'ceho do Capitulo I ern que o velho Tmctesindo
Ramil'e', pa seando com seu filho Lomenço na
'ala d'D.l'mas de Santa. lI'eneia, conversava de

apro.. to de guerra... Guerra! Porque"? Aca o
pelos cerl'os al'l'aianos cOl'l'iam, ligeiro' entre o
al'voredo, almogaval'e:- momos . Não ! ~la de.­
graçadamente, « n'aquella terra jil remida e chl'i ­
tan, em bl'eve . e l'U ariam, uma- contl'a outra .,
nobl'e la.nça portugueza·! ... »

E aqui, depoi d'ulU folhear e 'voaçado no tomo
d'Rel' ulano, e boçou om largucza a Epocha Ri-"
torica la na Novolla - quo abria entl'e a~ di 01'­

dias lamentavei- d Affon..o II o de eus irmão'
POI' causa do te tarnento d'EI-Rei 'eu pae, Dom
"ancho r. Já o Infante Dom Pedl'o e Dom Fer­

nando, esbulhaclos, andavam por França e L ão.
Jà om elle' abandonnum o Poino o forto primo
do. Hamil'e., onçalo Mendes de ouza, ch fe
magnifico da casa dos. ouzas. E agora, encel'I'adas
no ca ·teIlos de Mont.e-:Mór e lo Al mqu I' a.-·

nhoms Infanta, Dona Thereza e DOll:1 San 'ha,
nen-avam a EI-Rei o enhorio real. oOI'e a. \'ilIa.. ,
ca. tello terl'as, hCl'dade' e mo.-teil'O lue tã
'opio..amento lhes doúra eu pae Dom .....·ancho ...

1
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Oea, ant s de mOI'l er na Alcaçova de Coimbea,
El-Rei Dom Sancho 'uI I lioam a Tm tesindo M n­
de,' Ramires, seu colla,o e Alfere,' MÓI, P 1 elle al'­
mado cavalleiro emLorvã ,que, empre lhe servisse
e defendos'e a filha amada entl'e todas, a infanta
Dona ancha, senhora de Aveyras. Assim o jurúra
o leal Rico-Homem junto do leito onde, nos bl'a­
ços do Bispo de Coimbra e do Prior do Hospital
sustentando a candeia, agonisava, vestido de bmel
como um penitente, o vencedor de ilves ... Ma '
eis qLle rompe a fêra contenda entre Affon.'o lI,
aSI emmente cioso da sua au toridado de Rei ­
e a.' Infanta, orgulhosas, impe11idas Ú. re 'istencia
pelo' fl'eiros do Tomplo o pelo' Prelado.' a qu m
Dom ancho legára tão vastos pedaço' do Roino !
E, gueil'a e os al'redol'es d Outl'O' ca t 110 , ão
deva 'tado' pela hoste real que I -colhia das Na\'a'
de Tolo a, Então, Dona Sancha Dona Theroza,
tmneada no castello de Monte-Mór, appellam
para El-I ei de Leão, que entm om 'eLl filho
Dom Fernando por terras de Portugal a occ I'rer
as « Donas opprimidas ». E n'este lance o tio
Duarte interpellava, com soberbo garbo, o Alfere .
:Mól' de 'ancho I :

Que farás tu, mais velho do Ramires.
Se ao pendão leonez juntas o teu
Trahes o preilo que deves ao rei vivo!
Mas se as infantas deixas indeíeza
Trahes a jura que déstes ao rei morto! .. ,

E 'ta duvida, porem, não angu tiava a alma lo
leal Rico-Homem ... Apenas recebe recado da e­
n110ra Dona ancha pelo il'mã.o do AI aide d'A vcy­
ra' (di 'farçado em beguino) - Jogo ordeClna a
seu filho Lourenço que, ao I rimei 1'0 arreból om
quinze lanças, cincoenta homens de pé da .'ua
mel' ê e quarenta be.'teiro.', corra, obl'e IvIonto­
móI' ! Elle no emtanto daria alarido - e em dou,
dias entl'al'ia a campo com o parente.' de solar
um tf'OÇO mais rijo de cavalleil'o' a ontiac1o.' o de
fundibulat'ios, 1al'a se juntar a sou primo, o
SOLl.:ão, que descia d'Alva-do Doul'O ...

Logo n'essa manhã o pendão do' Ramires, o
açôr nogro em campo d'oul'o, .'0 J Jantou deante
das rudes bal'bacans: o ao lado, no c.hão, amar­
rado á haste por uma til'a de couro, reluzia o
fade emblema solarongo, o immen, o e fundo
c, ldeif'ào polido, Por todo oCa, 'te11o se apre,' 'avam
os sel'viçae, , despendueando as ervilheil'as, ar­
rastando os pesados saias de gro 'sas málhas de
[e1'1'0 , Nos pateos, ond os al'meil'Os aguç~vam

ascumas e estoupavam grevas, o adail, entre os
cabo.' de quadrilhas, arrolava a.' rações de vianda
para sustento da me ·nada. E por toda' as cel'­
canias de Santa II'enoia, na doçura da tal'do, os
lento' atam bares mouri, 'cos, abafados no arvo­
redo, tara1'am ! tararam! ou mai' vivos nos ca­
beços, ratatam! ratatam I convo 'avam a peonagom

e os acco 'tado 'do' Ido, qu , ao a orcal' do ' I'ufo '
lentos, a.'somavam, in lui to.', á .'oleim do as­
bl'es, apel'tando o.' cintul'- c' pl'egueado"... N
emtanto já o il'l1lào d AI aid di 'fal'çac1o em b ­
guino, de v lta ao ast llo d'Av yras om a bOD
nova, transpunha ligeil'amento a levacli a da cá1'­

cova - depoi d'uma 'ol'te o'alante que Gonçalo,
1ara alegl"óu' aquella' omb1 ia ' vo 'POI"l' cl gUOI'r'a,
tomara do tio Duarto:

A moça, que na fonte enchia a Lilha,
O feade rouba um beijo c liz: imen!

O ol'l'eio,.,
l-'.m O Bent , 'om o' JOl'l1a:' O dua.' 'al'1.a', O

Fidaloo ~Il na, abei uma h 1'[I.(h om o en I'm
sinete d'arma::; lo BalTôlo - rep 11inc1o a outm om
qu r onl1 cel'ao. I ttl'a 1 te ·tada do seu alfaiat
de Li boa. E imme liatameut , 'om umo. palmada
na me a:

- Oh dia] o! que dia é h .i '? 'eo'uncla, h in.
O Bento I al'ara om a mão no ~ h la 1orta,
- É lue .'ao no ~'abbad o anno da mana

Gmça !.. , Ol'a lU é a Bonto .. , me I mbr
tl'azia le Li 'boa um Il'e ente I D todo, de t do
esque i. E qu o em} I' ... Ma' esp I'a!

Na \' '::>} era !\Ianoel Duarte, na A~s I blén, á
mesa d oltar te, annunciára uma fugi la a Li ­
boa, 101' tl'O dia, para tl'atal' do mp1'eO'o do
sobrinho na Obl'a' Publi as.,. Pois ia a ViUa

lara pedi! ao 1'. Manool Duarto que lb om-
pia' e em Li boa um bonito leque ou um O'uarla­
'olinho de Ada .. ,

- O r. Manoel DuaIte tem go ·to ... l' m muito
gosto! Hoin Bent , lo lue ou O"uarlla olinho ~

B nto ITia, oçando o queixo, con 'id rando
(Jue arnbo . s I'viam, o l'icam 1 te, agora no vemo,
om aqu lta calma...
- Bom! 1 que e o·ual'dasolinl1o. E nUlo oJoa­

quim IUO não. 0110 a goa... Jú nào vou ao •'o.n-
h Lu na. 11,.' nllol' ,CJuand Ian'ar i ue la

infame vi.'iLa '? Ea tl'e~ m os .... Emfim, pOI d us
dia,' mai- I \,;L11 o veIh Lu 'ona pert'l, 11 m a
bolla Dona Anna nv lhe !

E o Fidnlg la 1'01'1' , I' t mand a lJ nlla, tlJllI:­

tou vistosamont :t sua linhd :
« A mo a fUl'io a, gl'itoLl: FLl " Fu! oiLLao! ]~

o beguino, as obiando, . lig ir u a' anc1alia' pelo
c lTego, na ombl'a da alt'lsJai , L11 quant qu
pOI' todo o fresco v Ile, atô 'anta Mal'ia d '1'0.­

quede, os atambOl' s 111 mi' o , ratamtam ! rataI ­
tum! convocavam á mesnada do I amil' ,na
cloçma da tarde!.,. »

CAPIT LO II

a r stea fui' 'an te do ' I, que oscaldava a V~l­

mnda ela livl'al'ia, b 1'1 leta bl'an "LS -;;jV aç,w:ll11,
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ao.' pare. , ..obee a folhao'om donsa da madre ·ilva.
O canto agudo d'uma mpal'io'a, batendo roupa no
lavadoUl' ,cortava solital'ia e de 'gal'l'adamente o 'i­
len iodaqLLintaaclol'me idanaocio.. i Ialod'Ag . to.
Dcpoi le eopicUl' a ineta no ol'eedol' dua.. veze ,
Bonto el11pUl'eam a poeta, avi ..ando o •'I'. Doutol'
« quo o alma inho, a..:· i111 Ú 0'[ oea, cer·tamonte
..e stmo·ava. " E, de . obl'o a .. ua til'a d'al­
ma 'o, onçalo eosnava vagamonte « já vou ,,­
..em de.. [ egal' a ponna, lUO conia omo quilha
I vo om aO'uIL 'Ol'ena, na II' s.·a amol'o.·a de ter­
minai" ante.. d almoço, o seu Capitulo r. Ah! lue

::.tn oil'a lho cu ·tam, dUl'ante e....es tres dia.. ,
o..so copioso ai itulo, Lão difficil, com o immonso

soou; e, som que o viJlico toma se p rmi . ão do
'enhor, o alçapão da levadiça rangeu na orl'ento

de fel'1'O e bateu cavamente no apoio. de pedl'a.
Quem a im chegava em dma pre a eLa fendo
Pao " mOl'domo da cUl'ia do AiTon'o II ca ado
com a filha mai . volha de Tl'u t indo, D. Thero..a
- aquolla que, I elo seu ondoanto e alv IO:'coço,
pel seu pis:ll' mai .. levo que um vào, os Ramire'
chamavam a Garça Reat. E aO'ora o Senhor de
•'anta Il'eneia e seu O'enr , « alontado cavalleim
de barba curta e mi va », pa ·.. cavam n'o. a va.. ta
..ala, allurniada pOI' to has que bl'gos a:1n is do
ferro seguravam, chumbados ao ' rnUl'OS de granito
to. coo

a ~tell d 'an ta II'on ia a el'gu 1" e todo um
tI' 110 'fumad da Ri. l I'ia de P !'luO'al a con­
I n aI' em cont I'n -, r bu. to.' ; a m -'nada
do Ramil' a l'eunÍl' e a aI tl'e hal' em que fal­
ta o uma orda na bá La' u urna ração no'
alfol'O'e ! Ma f Iizm nte, já na ve p ea moveea
pam fól'a do a ·tollo o tl'O,O de Lomenço Rami­
I'e om, o coeeo de fonte-m' L" ex lamando me mo
- « uff! e te LouL'encinho já lá vae! " - apena'
a del'radeiea mula de caega, com uma aixa de vi­
rotõe e gaeruncha., tl'anspoz a baeeeims, teo­
tando, . b o latego e o aL'ee'! do avallariço.

1V1a ,n' 'a noite final do apitulo, já a alme­
nam . o accendera na TOI'I'e, e Tructe 'indo Ra­
mi I' .. d s el'a á ala baixa pam eial" quando
I' ea, deante da árcova, om tl'e toques forte,
annunciando filho-d'aIO'o, uma bozina apl'e sada

Ao meio pou ava a ma. -i a mesa de arvalho,
r deada do e anho-o até ao topo, onde 'e el'O'uia,
deante d um a I el'o mantel de linho coberto de
pl'ato' de e tanho, de pichei' lolido , de malO'a
de bal'ro a cadeÍl'a senl1Ol'ial com o AçO! geo . a­
m nte lavmdo na alta e palda , e d'ella u­
pen a, pelo cintmão tauxeado de prata, a espada
de Tru te~indo. Por traz era a chaminé apa­
o'ada, atulhada de ramos de pinheiro, com o re­
boedo da peateleiea ornado de concbas, entl'e bo­
caes de anguesugas, ob dois molhos crusado
de palmas tmzida' da Palestina; a um lado da
laeeiea, obre a !.la alcandol'a, doemitava um
falcão' do out!'o, n'uma camada de junco, doi
alõe enoeme dornliam tambem, com o fo inho
na pata, a orelha rojando. Toros de ca ta­
nheieo sustenta am, aum canto, um pipo devinho.
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E, entre a dua' fundas fresta. engrada la' de
fel'ro, um monge, com a face sumi la no apuz,
son tado á bOI'da de uma negra ar a, lia, á clat'idado
do candil quo por cima fumegava, um porgaminho
10 'el1l'olado ... Assim Gonçalo gual'l1ecem a anti­
qui,', 'ima . ala com alfaias tirada do Tio Dual'le,
do ,Valter cott, de narrati vas mediovaes do Pano­
mina. :Mu.~ qu o forço! E mosmo dopois do 0110­
cal" sobre o joelho' do monge, um folio gothico
das fÔl'ma. do Lapidariu~, de 'manchál'a toda e 'sa
linha tilo tl'abalhada, ao l'ecol'dat', com um ll1ll1'ro
na mo.·a, quo ainda a Imprensa '0 não inventam
om tempo.' de seu avo TI u tesindo e que ao monge
leUrado apenas compotia « um pOI'gaminho d
amarellada oscripta. »

E caminhando SObl'O a lage.· sonom', desdo
a lareira até ao al'co da pOI'ta cOI'I'ado por uma
cOl,tina do COUI'O, TI'll te 'indo, com a bmnca barba
ospalhada obre os braços cl'llzado , e, cutava
Mendo Pae que, na confiança do parente e amio'o,
jornadeára 'om homens da ua mOl'cê, t1'aiendo
apena por cima do brial de lal1 inz nta uma
e. I ada clll'ta e um punhal sarraceno. A.odado
e cobel'to de pó correm assim Mendo Pae de do
Coimbra, para supplicar ao sogro, em nome do
Hei e do I rei tos jurados, que so não bandea e
com os de Leão o a enhol a Infanta. E já.
desemolára anle o velho silencio o todos o flll1,­
damentos invocados contra ella pelo douto 0­
tarios da curia - as re oluções do Concilio do
Toledo; a bulla do Apo tolo do Homa, Alexandre;
o vellJo fól'O visigodo ... De re to, que injmia
viva fora feita ús senhoras Infanta' pOI' seu ICal
il'lTIão para que a 'sim chama 'em hoste' Leo­
nezas a terl a de Portugal ~ Nenhuma! em a
regedoria nem a renda dos ca. tellos o villas da
doação de D. Sancho lhes negava o enbol' D. \f­
fonso. O rei de Portugal só queria, e ju tamente,
que nonhum palmo mal medido de chão pol'luO'uez,
baldio ou murado, jaze' 'e fóra de seu nhorio
real. E 'ca ·so e avido EI-Rei D. AITon o L. Ma
não mandára elle entregar á sonhora D. San ha
oito mil morabilinos l'oiro ~ E a gralidão da
irman fôra o Leonez pas 'an lo a raia e logo
cabido,' o. castellos formosos d'Ulo'oso, de Con­
tmsta, d'Urros e de Lanhosel1o! O mais velho da
casa do' ouzas, G nçalo Mendes, não 'o encon­
tral'a ao lado dos cavalleiros da ruz na jOl'l1ada
das av·a.: mas lá andava, em recado das Infan­
t-:,', como moil'O, talando a terra POI'tugueza dosde
Aguiar até Mimnda! EjáI olos 'erro ·d'Alem·D uro
appaJ'ecera o pendão renega lo da,' treze arI W'll1as
- e por traz, farejando, a alcateia dos Castl'o . !

ma torva ameaça oppl'imia o Heino ... GI ande
pena, quando ainda 1\I10abita' e Agarenos cOl'riam
á redea solta pelos campo,' do Sul !... E o honrado
Senhor de anta l1'eneia, que tão rijamente aju­
dara a fuzer o Reino l não Q deveria decerto de '.

'fazer arrancando d'ell o,' pedaço melhOl e' I ara
monge' o paI'a d na~ I'obeldo ! - s,'im, om
alI mo' 'ado pa's " exclamava :M ndo Pae'­
tão a alol'ado do o. 'fol'ço e ela mo ão que dua,'
vozo encheu lo vinho uma on f1, do I áu e, d'ul11
tl'ag , a de pojou. Depoi , limI ando a bocca li
mão e cUI'a :

- Ide por el'to a Iv10nlo-mór, . nhol' Tru lo­
>:inelo Ham i1'05 ! Ma em I'ecaelo I paz e boa
av n a, pel' uadil' a vo sa 'enh I'a D. 'ancha tl
Infanta,' a que v 1t m homadamento a qu m 11 je
ontam por 'ou I ae o eu Hei!

O normo 'onllOl' c1 anta lI'enein. pal'ar'u, I u­
,'ando no g mo os olhos dUI' ., 01 a ruga da,'
hir5ula' e bmn as 5 bl'an lha' maio ,'pe~,'a .
que 'ar a' :

- Irei a 1\1 nte-mól' 1\1 11 Pao, ma' levaI'
meu angue o o lo' 111 U' pal'a que ju tiça lo T

quem ju tiça tem.
Então Mendo Paes, çand a barba ruiva mUI'­

mUI'ava. llrdament :
- {ai I' dó, maiol' dó! el'á bom anguo de

Hicos-homons VEll'tid por má . d 'fórr:1 '... onh r
Tru to indo Ramir ., ,abei que t al'a ai m d
"' alle l'A o'uial, om anta-P dm, vo,' . pém
desde alva Lop de Baiã o Ba ·tal'do, I al'a vo
tolher a pa agem m em lança .

Tru le indo erO'ueu a a ta fa e - om um ri ~o
tão lal'o l'ijo quo O. alõo' l' nal'am tOI'vamonto,
o, a ordando, o fal 'ão e ti ou a aza lenta:

- Boa nova e de boa e,'I el'an a!. .. E, dizei,
senhol' M rdom -mÓI' da :U1'i', tão lo feição
cel'ta assim m'a tl'azei para me intimidUl' '?

-- Para vo intimidai' .... N mo onh l' Ar hanjo
'. Miguel vo' intimidaI ia de n 1 do -'o om

toda a 'ua ho ·te o a ua e-pada do lum ! ... De
obea o 'ei, s nhol' TI'u t indo Ramil' .. Ma
asoi na vo a casa ... E já quo n e ta lide nã
orei pOI' mim bem ajudad ,quer, a men "quo

,'eja . 1cm avisado ...
O velho Truc:tosindo bateu fOl'tem I to a, pal­

mas para chama1' 5. 'crO'enlc ' :
. I' . F ']\A • I- Bem,b m,a eal"p I'. ew., relmunlO ....

E vó ., Iend Pa., deixai rer i
e deixo. Tão v . p' cl vil' damno lUO \TI

ancoie de m lança, do duzenta , que Y UI'-
jam a aminho...

E omquanto o monge enrolava o ou I l'O'amin!1
o se acel' ava da me,'a, 1\Iendo Pa ~ ajunt u m
tri teza, desaperta.ndo lentam nto, I ara o ontar,
no " anho, o cinturão da e pada :

- Só um cuidael me 10 a ... E qu, n' la
jOl'l1ada, senhol' mou '00'1'0, idos fieal' de mal om
o Heino o om o I oi ...

- Filho e amigo! De mal fi aroi om o ~ ein
e com o Rei, ma' do bem om a h ma o commiO'o!

E ·to gl'ito de fidelidade, a :-im tão nobre, não re •
oava no Bardo, E quand achou, m in po..
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- É o Pereim... Está Iú embaixo no pateo o
Pe!'eim que quer falla!' ao sr. Douto!'.

Gonçalo Mendes franzio a te ta, impaciente,
assim puxado d'aquellas altul'aS onde respirava
os altos e 'pil'itos ela sua !'aça :

- Que massada! ... O Pe!'eira... Que Pe!'eira~

- O Pereira; o Manoel Pe!'eim, ela Hio.·a; o
Pel'ei m Brazileieo.

Em um lavmelo!', com casal na Rio.'a, chamauo
Bl'a~iteil'o por tel' herdado viute contos de um tio,
r gatão no Pará. Compram então teem', tmzia
arrendada a COl'tiga, pl'opeiedade dos c ndes
de Monte-Agr'D, enveegava aos domingos uma
enorme sobrecasaca de panno fino, e di 'punha
de sessenta votos na Feeguezia.

- Ah! Dize ao Pereira que suba, qLle conver­
.'amos emquanto almóço ... Põe outeo talher. E
uma caneca de vinho verde, bem feesca ... Talv-z
o Peeeira prefira vinho ve!'de.

rada inspimção, o Fidalgo da TOrTe, -saccudindo
a penna, e 'fregando as mãos, exclamou enle­
valo:

- Caramba! Aqui ha talento!
Hematou 10 0 '0 o capitulo L Estava e. 'falfado, assi 111

á ban 'a do trabal ho de.·d as nove horas, a !'eviver
intensamente, e em jejum, as emoções heeoicas
do.' .'eus fortes a vós! Numerou as tims; fechou
na gaveta Ú chave o volume do Bardo. Depoi
li janella, com o collete desabotoado, descan ando
suavemente, no fino aroma das madre.'ilvas, mUI'­
mUI'ava ainda o bmdo g níal: - ... « de mal com o
Heino e om o Rei, mas de bem com a honra e
ommigo 1. .. » E sentia n'eIJe realmente toda a

alma de um Ramil'es, como elles eram no seeu­
lo XII, de sul lime lealdade, mais pre ·os á sua
palavra que um anto ao eu voto, e alegremente
desbaratando, I ara a mante!', bens, contenta­
mento e vida!

O Bento, que espalham Outl'O !'epi lue dese.'pe­
rado, e.'el:lncat'OU a po!'ta da livrat'ia: (Continua). EÇA DE QUEIROZ.
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LECONS
..:J>

DE CHANT
l\'OTRE PLAN tours un autogl'a]li qu'ii a I ion voulu me d nn I' a" (' sa

bonne gl'Úc.:o liablLu Ile.

[ARCEI.

l'l'l)rCS~ ,III' d IW.n!.

~I ~': LO fll E

Po(isie de PAUl. DEL.\IH, Mil iqtLe ele J. ~l.\ EXET, pllbliée aeel'
l'autOl'i CtLion de M~J. (~L'II(:r..\HD ct .,. éditeur de 1/1 usiqu(,',
9.), "fte de Capucine, PW'is,
Jo sui;; autori é par I'aimable 'dit 111', 1. Quin:r.al'd, it

fail'e pal'uILI'e l'Ame eles !leur de 1\[, J. ia soneL: jo no
s<llll'uis trop l'oll I' merciel', Tout d'abord, pai' 'o que la
mU>iiquo d l'illll;;tr mu. ici n ost toujoul" ulle llOlllI 1'01'­

tUIlO paul' lo' dileUanti, ensuit , par' quo lo 110m du eliol'
do l'é 010 I'I'anl~ai;; o't plu" que jalllai dUIl" IUllte~ I .
uouclle..

Lo colo uJ U' que le muill'o "ionl de r mpol'tel' á
I'Opél'a-Comiquf' de Pal'is ave ,a[J/w, pióc 1~'I'i(jlle n

in I a te. , I'a.miti· donl, ii Y(,IIL bion m'IIonOI'el' ct donl, j'
f'lIi fiel'. m'ont 'u"''''cl'é I'idóo d plu I' ma pr mil'l'o
lor:on d Iiant á la Relll' la Moderna, SOIl lc all:pic. de
I'êmin nt compositoul' el d llli d mandei' paUl' mo I

L'AME DES FLEURS

Quelquc moto d'oxplication nt urg nt. 10ul' indiqueI'
aux 10eL UI'S de la Ueoi ta Ilodema l'utilitó des le,'on' ,MANIERE D'INTERPRÉTER « L'AME DES FLEURS II

do chant UI' los 1U0reoaux lJni pUI'aitl'ol1t dan c joul~nal,
L dont la mu ique el'a eliolsio pal'll1i lo 111 illour ' an

CDllvr'es do II s ll1aitl'os eontempol'ain .
Le. comi osiLeUI'" mod I'n S, pour la plupal'L, indi ]uont

pai' de;:; annoLation ou d ~ ,ignes, le, 1l10UVonl nL , les
1','LIiIl1 . et lo nuan s de leu r compositiol1 ; mai ii
s Ilt oblig' de le I'aire d'un I'at;on toll ll1ent breve quo
lo' pel'sonnos qui n'ont pas que1lues connaissances de I'Ul't
du cllUnt et qui sonL pl'ivée' d eon. iI. d'un pI' I'es eur

o tI'ouvel1t 1'01't mburra. ee de motLl'e au point une
mólodio, UIIO romance, t'. s lon la conception oL le n­
Lilnent du eomposiLoul'. Au. i, avon -nous pense 'tl'
agl'éablo iL 1I0S I ctour;;, on omm ntant dan: un eoul'lo
I on le. mOl'eeaux de cliant qui pal'aiLront dans la
1 evista J\fodema.

La elil'oction du journal m'a faitl'honneul' elo m Iiarg r
de ce tl'avail. J'y apportel'ai toute rnon expéri nco t tou
mes soins. Je serai II'o!', afin l'êtr ·lair· j'c\'itCl'ui lo'
expre ion teclinicJlI autunt que I'ail'e. poul'l'a, mon
but pl'incipal êtant de me fuil'e nottement ompl'endl'e.

La ler:on de chant SOI'a lOlljOUI" . ui\'i de quolqu con-
soils lII' la pose elo la voix, on émi >:iop UI' le :l~'\e, et
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à Miss SIBYL SANDERSON.

A

L' AME DES FLEURS
Poésie de

N~2.

Musique de

PAUL DELAIR.
TON ORIGINAL. J. MASSENET.
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Mommsen.

N a ciclo a 30 de Novem bl'O de 1817
em Garding, no heswig, completou

o celebre hi Loriador Theodoro Mom­
m en a eclade de Oanno no uHimo

Mommscn.

dia do mez passado. Filho de um

pa tor evangelico, cur~ou de 1 3 a
1843 a univer idade de K.iel onde,

após e Ludos briihante , obt ve o Li­

lulo de Doclor juriB ulriuBjue. O
primeiro tl'Ubalho do Dr Mommsen

foi um livro que, em I8'1I, publicou

sobl'e as "Tl'il us romana, ", no qual
revelou ao mundo culto uma v I'da­

deira intuição de lIisLol'iador; de 1 -J 1
a 1 47 pel'col'l'eu a ltalia, e esse tres

an nos de pl'Ofundos e_tudos fOl'am de­

ci ivos pal'a o eu futuro. Roma, onde

mais demoradamente pel'manoceu,
mereceu-lhe e. pecial attenção. Á to­

pogl'aplIia da cidade, tão bem quanto
:i historia romana e á lingua latina,

d dicou a sua actividade e a 'ua in­

telligencia esclarecida. D'ess s estu­

do na ceu o seu livro - DialecLos

iLalianos - publicado, mais tal'de, em
1 50, e no qual elle se mostrou, se­

"'undo a expre são de um de seus
IJiographos, tão atilado cl'itico qua.nLo

erudito gl'ammatico. Regres 'ando ao
eu paiz, tomou a direcção de um jor­

nal, manire tando-se, n'esta nova
pha, e de sua vida, polemista temido
e respeitado. Pouco depois foi esco­

Ih ido professor de Jul'isprudencia em

Leipzig, deixando esse cal'go para iI'
occupal' e'm ZUI'ich a cadeira de Di­

reito romano. Em 1'51 a cidade de

Breslau oO'ereceu-Ihe analoga co11o­

cação, acceitando, finalmente, o Dr

Iomm, en o logal' de pI'ofe 01' de

Hi toria em Bodim, em 1 5 ,

A sua imporLantissima 01 I'a a His­
toria Romana, infalli\'olfontedocon­

sulta pal'a todo- o que .. o onsagl'um
a. o. o estudo, ompl'elIentlia, em
:3 volume , a II i tOl'Ía de Roma d de

a. ua fundação aLé a mort de aI'.

O quat'to tomo que annos mais

tat'de "eiu ti pllbli idade, e o quinto,

que logo após appareceu, compl tum
e va to e curio o ra mo da H i tOI'ia.

Conta a notavel pl'oducção a quo no

refel'imos, di~õ, o tom ido tl'as-

ladadapal'ao fl'an 'ez, ingiC'z, ilaliano

ru -so, polaco o !IespanlIol. A ~imples

nomenclatura d'e te idiomas onsti­

túe o maior logio que ao monumen­

tal trabalho do Dr. ~Iomm on e

póde fazeI', lém da Historia Roma­
na, que perten e ti littol'atul'a allemã
como a ella pel'Lencem a obra do
Le ing, GrolII ou clliller, cl'eveu

o elebl'o hi tOI'iador " O Dil'eiLo pu­
blico romano" em c;ue ao eu talento

cl'itico de philologo so allia um e pi­

rito agudo e scinLil1ante de jUl'i ta.
lnnumero ão o ou pequeno es­

cl'iptos relati\'o á hi tOJ'ia romana,

aodil'eito lJubli o ti c!ll'onolo"'ia o á
topogl'U.pllia de Roma, a sim como á

numi maLica e á. ol'i"'en da fi 'idade
eterna ". A mais conhecidas d'e Las

producções meno impol'tanto são:
hronologia romana até 'e aI' ", a

"Hi -toria da numi -ll1atica romana"

" Pe quiza romanas. " Juntamente
com o o tudo IIi LOl'ico-, elucidou o
Dr. }'Iomm en com proficiencia nunca

excedida, in I'ipr;ões latinas anti"'a .
Como plIilologo é dotado ele on_o

cI'iti o e de um methodo I' guiar o e­
gul'o. Foi secretario da A ademia.

das ciencia ele Berlil11 , deI ii aU3.

PoeLa, tem vertido para o allemão

algumas poesia italianas. Em 1 O
publicou obre a que tão iSI'aelita,en..

tão muito discutida na Alleman!la,

uma brochura, em quo o a umpto é
tratado com a co tumada clareza do
escriptol', cuja opinião n·o. o parti­

'ulal' tem ido muita. "ezes j n vo ada.

Or",ulllo de sua na<;:i.o Theodol'o

Mommsen 6 !Ioje um dos mais res­
peitados sabios do mundo.

Mil. Chauvin.

LICE:'\CIADA, lia tl'es anno , em I i­
I'eito, Mil. Chauvin solicitou o on­

sentimento para pre tal' jUI'amento,

como ad'mgado, porante o Tt'ibu-

nal de AppellaçrLO, de Pariz. endo­
Iii t I'lllinanL m nte negada e'. a

lie; nça, onsiel l'ando o TI'ibunal

que a mulh r não di põe dos 111 s­
mo dil' it ' lU o II lllom,

{juiz Mil. Imuvin pi itear a pI' pria

aI] a. Em brilha.nle di UI' o, fun­

da.mentou o u :1I''''umentos, 'i­
tando t xto , in\'o ando au tOt'e m

linguagem pUl'a e jUI'idica. uo lhe

vul mm o applllll s, omo inuLil

lh f i a elef za I algun j01'l1ae : II

3 d ov mlt'o o TI'iblll1111 da App 1­

laçuo rejeitou o u pedido, p 1'd lIdo

a ad vo"'uda a cau. a. fi u tão unI 11­
Lumeute def nd ·I'a. i\In.. ,n. <:au a

a. d peito da ent 11(~a final, ., jul­

"'ada vit'tuulm nte "'anlta pOl'qllant ,
-e foi permittido u ~IIl. r~lllluvjn 1'011-

a"'l'al' eu tem po o de pendol' u
dinlt il'O na ol1qui la do titulo

il1ilJuio t'ecusal'-Ihe hoje o b neficio
que d'is o lhe p . tl. provil'. Tri­

lunal, que m tão lon"'o - 'on id ­

t'an lo - 111 n '" u o dil' iLo lo -e­

"'IIi!' a pl'OO ã d (t<hogado, não r z

mai- do que adiaI' o julgamenlo: não

lia, de ididamente, ubtileza jUI'i­

di a que re i tam á equidade á in­

def cti\'ol e\'olul~ão so 'j'l1. Mil. !Iau­

"in "ae ubm lL I'-'e no padn.menlo
ob el'vando n i . o o con elho rpt 111­

uir ctamonl I!le dá o Tl'ibllnal o

qual de lal'a em ens eon iclerandos
que só ao I "'isladoJ' ub dil' iLo

de modili aI' ou promulrral' I i .

Emquanto o f mini mo oITi'ia

sse reyez em FI'anl;a, LI'illmp!lavu
plenamente-ainda. uma vez - no

E tado - n ido . E mi 1'U a ti tulo pl'O­

vi ol'io, mi Emma TIal't foi, lia dia'

Mil. Challl'in,

nomea la pal'a a' fllncçõeti da'· nl('
on. 1I1al' da gl'and 1 publica amel'i­

ana, m Edmun-lon, dUl'ullte uma

li en~a lo ro pecti\'o ag nLo.

I'aris. - Imp. PAUL DUPO;l/T,4, rue du Bouloi (C1.) 590.iO.97.



MATHIEU-DEROCHE
39 PARIS

'fÉLÉPUO'E

R producçõos de retratos, obtidas pela photogra hia, em
miniaturas sobre marfim sobr eSlUaltp-s iualte.oaveis vitrifica­
do c mo as porc lanas de S vr s, conservando-se m todo. os
·limas r is onda ao calor á luz e á humidade.

Casa fundada em 1866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Pariz 1878, i 889.

Membro do Jury 1893. - Membro dos ComJté d'admissão da Exposição de 1:900.

ENVIA-SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

LIV"ROS RELIGIOSOS ~---

Presentes para 1 a Oom.nh~O e Casamentos~~

ROSAfHOS, MEOALHAS .~-~~~ ~
ESTAMPAS ~.. ~~ l.~

~ &.. ~ ..~ . ~e,tl\

~ -ea""~ 1~~1 $,"f11 ,~ ',Í& - "l",,-~ ------
........, ~ t ~$J 1> 11.000l"0"1 ~

~. foto' 1>~ ..._8ai1\t- ~
,JJ~ .-~ ~a"boor~ ~. OBJECTOS EM n.lRROQUUI

~"I .~ ~ BRONZES

V~"&~~~- OBJECTOS RELIGIOSOS

~ Artigos e encadernações de Vienna

Medalha de Ouro na ultima Exposição de Francfort

LU.DWXG
E TABELECIDO O ARREDORE DE ZURICH ( UISSA)

E~~~~m i~ ~.~~~~~ ~~ ~E ~~i~ ~~ ~~~~~ ~~ ~~W~~

Montanhezes - São-Bernardos - Dogues de Ulm - Carlindogues - Dachshund ou Basset
Dinamarquezes Escuros e Dinamarquezes pintados (1 0 premio) - Caes pastores - Wolf-Spitz

e Pequenos Spitz
de toda a garantia para todos os paizes

script rio da «Revista 110d rna »

1 1VI.A..B -y cir,
~ 8uecessores de RENIER Creres

3 8, Rue du Q.uai

ANTUERPIA

ao e38, Rue du Q1lai

I ANTUERPIA

~--------------------------------------).-

Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia .belga e ingleza. - Especialidade
em toda a sorte de artigos para a momaria.

SeI/as RENIER, premiadas em diversas Expo~iç6es

Um completo sortimento de capas e polainas de borracha.
Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expedição constame para as duas Americas,

I )o I
ANTUERPIA Á 1VI.A..B ~ cir, ao e ANTUERPIA

38, Rue du Q1laz' Y I 38, Rue dll> Qp..ai

~-------- --------------------J(
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Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, administradores

ENXAQUECAS, E NEVRALGIAS
Nenhum do~ medicam nlo xperimentado. contra a nxaqueca

até e t s ullimo tempOB, - e abe D U" quantos eUes . ào, - deu
i'e uLLado alg'um verdadeiram nle sati. ra lorio. Algulr, do que
obtiveram g-rantl voga mais recent mente, pr pol'Ciona.m muitas
vezes um ahvió mlli: ou menos completo, ma s ntlo admini lm­
dos em dose. rolo sa.es c r ! etioas' d' ndo se segue que, 1> oetico
m algulls i1 o , nocivos n'oulros, d ixam li v Z . fi organi m~
'e tiglO mais ou menos de agradaI' is e até mesmo grave'.

Tào 'ucced a me ma cousa com a. Cerebrio que pr en II totlas a
condições ele ejavei, em occa ionar nunca inconveniente algum;
podendo·se até ontinuar a u ar d'ella ind Mnidrunente, om e ta
circunstancia qu tanto o medico como o doente podem certificar­
immediatament la ua efficacia, por i. o que uma. lUlica do e
tomada em qualquer mom nto durante o a cesso, raz desappal' ceI'
em meno d dez a quinz minulo amai l'Íolenta enxaqu ca e
nevralgia.

A exp ri 'ncia tem mo lrado aliá que sob a sua inl1u ncia os
acces os vão sc e.paçando cada vez mai at' d sappar ceI' m com­
p\etament, em que d'ahi re ulte nunca o menor inconv niente para
a aúde.

A CeI' bJ'Íne não é um remedia ecreto; a sua campo içào é per­
reitamente definida. Apl' enta- e ob o a pe to de um elixir limpido,
agradavel á vi ta e ao gosto que se toma nu do e de meia culher
a uma culher da de opa.

A Cerebrine actua mararilho am nte contra o lico doloroso da
cara, a 1lel'ralgias {aciae • intel'costacs, reltmatica . scialica c
vesicaes. conlra o "'ona (cobl'eiro), a 1Jertillem eslomacal, o lumbago,
a ext nuação re ullante da radiCTa, do trabalho obrepos es ou de
um res{1'iamento particularmenle contra a: cotiea,~ pel'iodieas da,
senhoras.

Con eCTu - com ella O melhore r ullados no tratamento da
nelll'asthenia, hystel'ia, epilepsia e ala:cia.

A Cerebrine ti ve ser con id ruda com o mui ae/ivo, u{J1'UflazJet,
segul'o bam{o antinevralgico conheciLlo.

Â rebrine póele r eml l' 'gada 111 loo:l' u idades, pura todo
temperamentos e em todos os ca. os aindll os maio eOll/ple,ro,.

("eja-se a !'Irolida que é lI1'iadll (J1'alltitalllenle.)
Poel -se obl l' 11 Cer'ebl'in !TI todos o puiz s por int rm dia do

pbarmnceutico' e em cu-a de Eug. FOUllNlUR (Pau odun) t Cie.
PltaTl/lacie dlt !'l'illtemps, J 11., rue de l'roycnce, Pnri .
O pr ~o em Frao a é dI :; rI'. o Fra 'co J) po'ito nll principae'

idade, de PortuCTal e Bruzil.

Dirigi/" e ao Itdmini tradol'e dct ociedade:

30, rua des Allomondiel's (DOR DE UX).
1.5, rua deI!! Petit--JloteI8 (P....UIZ).

[;'If'On~I.\0~11. A .\LY~ES - LABOHAT 1l10S 1111 Clllllll(;.\ \llItO~OMIC"

E~I P,nrz I·: E'I BOIlDI1.\U\.

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
I ara cafezeiro. de peza por pé: I) fI'. 12 a ().~a, lIIui ou men

eacaoeiro, ido O fI'. 'O a I) 70, ido
canna de a . ueur', d '. peza por f( ira ou 1/5 dC' hect.1r·e

de "O a 55 fran'o .

\lenda sob/'C! titl/lo' fla/'antido

PROD CTO CUI ICO

1878. MEDALHA DE OURO

..

REVOLVERES -- ESPINGARDAS

MARCA· DA FABRICA
DA CASA GUINARD

CARABINAS

J.COS~~C

lBC!)(W~~QID®WJE:m~Q~~lE~

277, Rt,JE SAIN.T HONOR É ,21'1 O"'~'
( P R i\: 6 O E 1. A R U I!: R O Y A·1. E ) , '? y..

, \,.~
~~

ARMEIRO,

8~ Jl.\eoue de rOl)é..a~ 8 PM1IZ

GUINARD

ARM S DE GUERR
ARMAS D'EXPORTAÇÃO

Canhões Polvora Cartuchos

Agencia Geral : 30, Cordeny-Street, Londres.
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OS MAIS LEVES........................:::: ......................... . .
OS MAIS RAPIDOS..............................::.-::a::::.............................. . .
OS MAIS BÁRATOS"
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MESMA CASA

•

LLE

GRANDE CASA
27 ct 2~ F01Jbour g Saint- Honoré, 27 et S29

Especialidade de Lu..to
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PARIS

Vestidos, Mantos, Modas e Ellxovaes
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